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S E D E C L A R A E L E S T A D O 
D E E X C E P C I O N E N T O D O 
E L P A I S , P O R T R E S M E S E S 
"Hay que defender la paz y el progreso de España 
frente a minoritarias acciones concertadas para meter 

a nuestro país en una ola de confusión y subversión mundial" 
é s m e j o r p r e v e n i r q u e c u r a r » , d i j o F r a g a I r i b a r n e a l i n f o r m a r 

s o b r e e l a c u e r d o a d o p t a d o p o r e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a p r o m u l g a c i ó n d e u n D e c r e t o - L e y p o r e l q u e s e d e c l a r a p o r 

t r e s m e s e s e l e s t a d o d e e x c e p c i ó n , y s e s u s p e n d e n l o s a r t i c u l e s 1 2 , 1 4 , 1 5 , 1 6 y 1 8 d e l 

F u e r o d e l o s E s p a ñ o l e s , a p r o b a d o e n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o h o y , f u e a n u n ­

c i a d o p o r e l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , d o n M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , a l r e c i ­

b i r e s t a t a r d e , a l a s s e i s , a l o s p e r i o d i s t a s , p a r a a m p l i a r l e s l a r e f e r e n c i a d e l o t r a ­

t a d o e n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l J e f e d e l E s t a d o . 

T r a s d a r l e c t u r a í n t e g r a a l t e x t o d e d i c h o D e c r e t o - L e y , e l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e 

d i j o a l o s p e r i o d i s t a s : . 

" Y s i u s t e d e s m e p e r m i t e n u n b r e v e c o m e n t a r i o a l D e c r e t o , q u e y o c r e o q u e e n 

s u l a c o n i s m o m a t i z a l a c u e s t i ó n c o n b a s t a n t e n i t i d e z , q u i e r o s u b r a y a r l o d e a c c i o n e s m i ­

n o r i t a r i a s , p o r q u e g r a c i a s a D i o s , l a s a l u d s o c i a l y p o l í t i c a d e l 

E L A T E N T A D O D E M O S C U 
i i 

M o s c ú . —• H e a q u í e l l u g a r d e l a t e n t a d o c o n t r a l o s a s t r o n a u t a s s o v i é t i c o s , a l a e n t r a d a d e l a 
p u e r t a B o r o v i t s k y d e l K r e m l i n , r e s u l t a n d o a l c a n z a d o e n l a c a b e z a e l c o n d u c t o r d e l a u t o m ó v i l y 
h e r i d o u n a g e n t e d e s e g u r i d a d . S e a f i r m a q u e e l c o s m o n a u t a m a y o r g e n e r a l G e o r g y B e r a g o b o i 

s u f r i ó c o r t a d u r a s c o n l o s c r i s t a l e s . — ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

p a í s e s e x c e l e n t e . P e r o r e p i t o q u e s e t r a t a d e a c c i o n e s c l a r a ­

m e n t e c o n c e r t a d a s p a r a m e t e r a l p a í s e n u n a o l a d e c o n ­

f u s i ó n y d é s u b v e r s i ó n m u n d i a l , q u e e n s u s p r o p i a s n o t i c i a s 

e s t á p e r f e c t a m e n t e c l a r a t o d o s l o s d í a s ; u n a e s t r a t e g i a e n l a 

q u e s e u t i l i z a l a g e n e r o s i d a d i n g e n u a d e l a j u v e n t u d p a r a 

l l e v a r l a a u n a o r g í a d e n i h i l i s m o , d e a n a r q u i s m o y d e d e s ­

o b e d i e n c i a q u e h a s i d o d e n u n c i a d a , p o r l o d e m á s , e n e s t o s 

d í a s , p o r t o d o s l o s h o m b r e s d e E s t a d o , y p o r t o d a s l a s g r a n ­

d e s t r i b u n a s d e l M u n d o . D e n t r o d e e l l a , u n o s c u a n t o s m a l ­

v a d o s y a m b i c i o s o s q u e h a n q u e r i d o c a p i t a l i z a r e n s u b e n e - 1 -

ficio e s t a s i t u a c i ó n . Y e f e c t i v a m e n t e e s m e j o r p r e v e n i r q u e 

c u r a r . N o v a m o s a e s p e r a r a u n a j o r n a d a d e M a y o p a r a q u e 

l u e g o s e a m á s d i f í c i l y m á s c a r o e l a r r e g l o . U n a m a r e a d e o p i ­

n i ó n s a n a y m a y o r i t a r i a q u e h a l l e g a d o p o r t o d a s l a s v í a s 

( t e l e g r a m a s y c a r t a s e n e s t o s d í a s ) , a p o y a a l G o b i e r n o q u e 

d e s e a l a p a z . E s t a m o s c a r g a d o s d e r a z ó n p o r q u e s e h a h e ­

c h o t o d o — y a h í e s t á n l o s r e c i e n t e s s u c e s o s d e B a r c e l o n a -

p a r a l l e g a r a l d i á l o g o y s e h a d a d o t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s 

p a r a u n a a u t é n t i c a a r m o n í a . 

V a m o s a c u m p l i r c o n n u e s t r o d e b e r d e d e f e n d e r l a p a z 

y e l p r o g r e s o d e E s p a ñ a ; v a m o s a d e f e n d e r , c o m o d i c e e l 

D e c r e t o , e l d e r e c h o d e l o s e s p a ñ o l e s a e s t u d i a r , a e n s e ñ a r , a 

t r a b a j a r , a m e j o r a r s u v i d a y v i v i r e n p a z y e n s o s i e g o ; v a m o s 

a h a c e r l o t r a n q u i l a m e n t e , c o n l o s r e c u r s o s q u e l a L e y e s t a ­

b l e c e , p o r e l t i e m p o q u e s e a n e c e s a r i o . 

P e r o q u i e r o h a c e r a q u í , e n n o m b r e d e l G o b i e r n o , u n a s e ­

r i a a d v e r t e n c i a a l o s i n c i t a d o r e s y a q u i e n e s l e s s i g a n , 

a p a r t i r d e e s t e m o m e n t o , p o r q u e c a e r á s o b r e e l l o s ( y n o 

s o n p a l a b r a s ) t o d o e l p e s o d e l a L e y . Q u i e r o t a m b i é n e x p r e ­

s a r l a s e g u r i d a d q u e e l G o b i e r n o t i e n e d e q u e t o d o e l 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Para el sueño no hay cama dura 

POR VEZ PRIMERA. ESPAÑA 
OCUPA SU PUESTO E N EL 
CONSEJO DE SEGURIDAD 

I n v i t a d o s p o r l o s R e y e s b e l g a s 

l l e g a n a B r u s e l a s l o s P r í n c i p e s 

d o n l u á n C a r l o s y d o ñ a S o f í a 
LA «ISLA 
TURISTICA 
D E ROSAS» 
DESTRUIDA 

C a r m e l ( C a l i f o r n i a ) . — S o b r e u n l e c h o d e r o c a s d u e r m e p r o -
t i m d a n i e n t e B o b Z l r b e s , u n « c a d d i e » d e l o s c a m p o s d e g o l f 
d e P e b b l e B e a c h , c a n s a d o d e s p u é s d e h a b e r r e c o r r i d o t o d o 

d í a c o n l o s p a l o s d e g o l f a l h o m b r o . A c o m p a ñ a b a a R a y 
B o t t s q u e p a r t i c i p a r á e n e l t o r n e o « C r o s b y » q u e d i o c o m i e n ­

z o e l p a s a d o d í a 2 3 . — ( T e l é f o t o U P I - C I F R A ) 

Proyecto de un 
español para detener 
la inclinación 
de la torre de Pisa 

Rimini (Italia) (Efe-Reuterj. 
Los hombres rana de la Armada 
italiana volaron ayer la "Isla 
de Rosas", plataforma de ace­
ro y hormigón armado instala­
da en pleno mar frente a las 
costas italianas del mar Adriá­
tico. 

Sus propietarios la constru­
yeron el año pasado y la pro­
clamaron Estado independien­
te con su propia bandera, mo­
neda y emisiones de Correos, 
en la esperanza de convertirla 
en una atracción turística. 

Sin eiribargo las autoridades 
decidieron que la plataforma 
de cuatrocientos metros cuadra, 
dos era una amenaza para la 
navegación y ordenaron su des­
trucción. 
PARA "ENDEREZAR" LA 

TORRE DE PISA 
Tarragona (Logos).—Ha sali­

do para Roma el vecino de 
Ulldecona, don José Balaguer 
Zorraquina, autor de un pro­
yecto para evitar que aumente 
cada vez más la inclinación de 
la famosa "torre de Pisa", con 
objeto de exponerlo ante los 
técnicos. Milldres de proyectos 
se presentaron, habiendo sido 
escogidos siete, entre ellos, el 
del señor Balaguer. 

N a c i o n e s U n i d a s ( E f e ) . — « S e r e m o s s i e m p r e p a l a d i n e s 

d e t o d a c a u s a j u s t a y c u a n t o s a c u d a n a n o s o t r o s , s i n d i s ­

t i n c i ó n d e p a í s e s a n t i g u o s o n u e v o s , d e é s t e o a q u e l c o n ­

t i n e n t e , o d e a q u é l l a o e s o t r a c o n v i c c i ó n p o l í t i c a , e n c o n ­

t r a r á n e n n o s o t r o s e l a m i g o d i s p u e s t o a t r a t a r d e e n c o n ­

t r a r s o l u c i o n e s n e g o c i a d a s q u e p u e d a n d a r r a z ó n d e l p r i n ­

c i p i o d e j u s t i c i a q u e h a d e i n s p i r a r n u e s t r a s a c t u a c i o n e s » , 

d i j o h o y e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , J a i m e d e P i n i é s , a n t e e l 

C o n s e j o d e S e g u r i d a d d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

O c u p a n d o ; p o r p r i m e r a v e z 

AUMENTO DE AYUDA A LOS HAMBRIENTOS 
DE BIAFRA, ORDEN DADA POR NIXON 

Para ello se ha pedido a Guinea Ecuatorial 
la pronta reapertura del aeropuerto de Santa Isabel 

e l p u e s t o d e E s p a ñ a c o m o 

m i e m b r o n o p e r m a n e n t e d e l 

C o n s e j o d e S e g u r i d a d , p a r a e l 

q u e f u e e l e g i d a e l p a s a d o o t o ­

ñ o , e l r e p r e s e n t a n t e e s p a ñ o l 

d i j o , t a m b i é n , e n t r e o t r a s c o ­

s a s : 

« P o r p r i m e r a v e z m i d e l e g a ­

c i ó n v a a p a r t i e p a r e n l a s t a ­

r e a s d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d , 

d e s p u é s d e h a b e r s i d o e l e g i d o 

m i p a í s p o r l a A s a m b l e a g e n e ­

r a l p a r a t a n i m p o r t a n t e p u e s ­

t o . V a y a n e n e s t a s p r i m e r a s 

p a l a b r a s m í a s u n s a l u d o p a r a 

t o d o s l o s m i e m b r o s d e l C o n ­

s e j o » . 

« A l c o m e n t a r a h o r a , b r e v e ­

m e n t e , e l e s p í r i t u c o n e l q u e 

m i p a í s l é g a l a e s t e p u e s t o , n o 

p u e d o p o r m e n o s , s e ñ o r p r e s i ­

d e n t e , q u e r e c o r d a r c ó m o d e s ­

d e e l i n g r e s o d e E s p a ñ a e n e s ­

t a O r g a n i z a c i ó n , l a d e l e g a c i ó n 

d e m i p a í s s i e m p r e s e h a e s ­

f o r z a d o p o r t r a b a j a r e n . d e ­

f e n s a d e l o s i d e a l e s d e l a C a r ­

t a , p r o c u r a n d o e n t o d o m o m e n ­

t o r e f o r z a r l a a u t o r i d a d d e l a 

O r g a n i z a c i ó n , a s í c o m o e l fiel 

c u m p l i m i e n t o d e s u s i ' e s o l u -

c í o n e s o d e c i s i o n e s » . 

« L e j a n o s e s t á n y a l o s a f i o s , 
s e ñ o r p r e s i d e n t e , e n q u e t a n ­
t a l a A s a m b l e a g e n e r a l c o m o 
e s t e C o n s e j o . d e b í a n - a c t u a r c o n 
u n c a r á c t e r r e s t r i g i d o d a d o e l 
n ú m e r o l i m i t a d o d é s u s m i e m ­
b r o s . L a s c i r c u n s t a n c i a s h i s t ó ­
r i c a s d e l m o m e n t o e n q u e l a 
O r g a n i z a c i ó n f u e c r e a d a , i m p u ­
s i e r o n l i m i t a c i o n e s i n j u s t a s 
q u e s e h a n i d o , e n p a r t e , s u ­
p e r a n d o . A f o r t u n a d a m e n t e , 
t a m b i é n l a m e n t a l i d a d d e a q u e ­
l l o s a ñ o s h a e v o l u c i o n a d o , p e r ­
m i t i e n d o q u é l a c o r r i e n t e d c s -
c o l ó n i z a d o r a h a y a a b i e r t o l a s 
p u e r t a i s d e c a t a O r g a n i z a c i ó n 
a n u e v o s p u e b l o s y n u e v a s 
i d e a s » . 

L a r e u n i ó n d e e s t a m a ñ a n a 
f u e l a p r i m e r a d e l a ñ o d e l 
C o n s e j o y e s t u v o p r e s i d i d a p o r 
J a k o b s o n . d e F i n l a n d i a . 

E S Q U E L E T O D E L 

S E R H U M A N O 

M A S A N T I G U O 

Q U E S E C O N O C E 

D E A M E R I C A 

Es de una mujer 
y tiene 17.000 años 

N u e v a Y o r k ( E f e ) E l e s ­

q u e l e t o d e u n s e r h u m a n o q u e , 

a p a r e n t e m e n t e , v i v i ó e n e l S u r ­

e s t e d e C a l i f o r n i a h a c e 1 7 . 0 0 0 

a ñ o s s e c r e e p e r t e n e c e a u n a 

m u j e r , s e g ú n h a d e c l a r a d o e l 

d o c t o r K a i n e r B e r g e r , c i e n t í f i c o 

d e l a U n i v e r s i d a d d e C a l i f o r ­

n i a e n L o s A n g e l e s , h a s i d o r e ­

v e l a d o h o y e n e s t a c i u d a d . 

E l e s q u e l e t o f u e h a l l a d o h a c e 
t r e i n t a y s e i s a ñ o s e n L a g u n a 
B e a c h ( C a l i f o r n i a ) p o r H o w a r d 
W i l s o n , u n j o v e n q u e e n l a 
a c t u a l i d a d e s a r q u i t e c t o . 

D e s d e e n t o n c e s e l e s q u e l e t o 
h a s i d o e x a m i n a d o e n m u s e o s 
e n E s t a d o s U n i d o s y e n E u ­
r o p a . 

DEL C O M 
DEL REINO 

Duró más de 
una hora 
y presidió el 
Sr. Itiirineiidi 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Madrid (Cifra). — El 
Consejo del Reino, presi­
dido por don Antonio 
Iturmendi, se reunió a 
mediodía de hoy en la 
sala de ministros del Pa­
lacio de las Cortes Espa­
ñolas, para tratar diver­
sos asuntos de su com-
petencia. 

La reunión duró más de 
una hora. 
PONENCIA 

Madrid (Cifra).—A las 
diez de la m a ñ a n a se 
reunió en el Palacio de 
las Cortes la ponencia 
encargada de estudiar la 
reforma del reglamento de 
la Cámara. 

C H E C O S L O V A Q U I A 
« L a s e x e q u i a s d e J a n P a l a c h 

d e b e n c o n v e r t i r s e e n l a c a u ^ a 

d e t o d o e l p u e b l o » 

l i e s de personas rinden homenaje a la víctima 
P r a g a ( E f e - R e u t e r ) . — D o s j ó v e n e s c h e c o s l o v é e o s 

m á s t r a t a r o n a y e r d e p r e n d e r s e f u e g o , l o q u e h a e l e v a d o 

a s e i s l a s t e n t a t i v a s d e s u i c i d i o r e g i s t x - a d a s e n l a s e m a n a . 

L a a g e n c i a c h e c o s l o v a c a d e n o t i c i a s " C e t e k a " s e ñ a l ó 

a n o c h e q u e u n t r a b a j a d o r e n p a r o d e 2 6 a ñ o s , l l a m a d o 

J a n G a b o r , s e p r e n d i ó f u e g o e n E s l o v a q u i a o c c i d e n t a l . 

T a m b i é n h a s e ñ a l a d o e l c a s o d e u n c o n d u c t o r d e t r a c - v 

t o r d e . 2 1 a ñ o s d e e d a d q u e i n t e n t ó a y e r s u a u t o - i n m o ­

l a c i ó n e n M o r a v i a m e r i d i o n a l . . , \ 

H O M E N A J E P O S T U M O A 

P A L A C H 

P r a g a ( E f e - U P I ) . — M i ­

l l a r e s d e p e r s o n a s e n e s t a c a ­

p i t a l e s t á n t r i b u t a n d o h o y u n 

g r a n h o m e n a j e p ó s t u m o a l 

d e s f i l a r a n t e e l f é r e t r o q u e 

c o n t i e n e l o s r e s t o s d e J a n 

P a l a c h , e s t u d i a n t e q u e s e l i a 

i n m o l a d o e n a n t o r c h a v i v a c o ­

m o s e ñ a l d e p i o t e s t a c o n t r a 

l a s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a s u 

p a í s i n v a d i d o p o r l a s t r o p a s 

s o v i é t i c a s . 

C e n t e n a r e s d e c o r o n a s d e 

flores s e a p i l a n j u n t o a l o a 

t a f a l c o i n s t a l a d o e n c a p i l l a 

a r d i e n t e e n l a S a l a C a r ó l i c a 

d e e s t i í o g ó t i c o d e l a U n i ­

v e r s i d a d d e S a n C a r l o s , d e 

s e i s c i e n t o s a ñ o s d e e x i s t e n ­

c i a , a n t e e l c u a l h a n d e s f i l a ­

d o m á s d e t r e s m i l p e r s o n a s 

e n l a m a ñ a n a d e h o y . 

L o s r e s t o s d e l e s t u d i a n t e 

c h e c o s l o v a c o , d e v e i n t i ú n a ñ o s 

d e e d a d , r e p o s a n e n u n a t a ú d 

d e m a d e r a c o n h e r r a j e s d e 

p | a t a s o b r e e l q u e , p u e d e v e r ­

s e e l e s c u d o . d e l a U n i v e r s i ­

d a d ' l a b r a d o e n e l m i s m o m e ­

t a l , y c o l o c a d o b a j o l a e s t a ­

t u a d e J u a n H u s s . 

P a l a c h . s e i n m o l ó p o r e l 

f u e g o e l d í a 1 6 d e E n e r o e n 

l a p l a z a S a n W e n c e s l a o d e 

e s t a c a p i t a l , e n s í m b o l o d e r e ­

s i s t e n c i a c o n t r a e l r u s o i n v a ­

s o r y e n p r o t e s t a c o n t r a l a 

d o m i n a c i ó n s o v i é t i c a . 

F u n c i o n a r i o s d e e s t a c a p i ­

t a l c a l c u l a n q u e u n a s c i n ­

c u e n t a m i l p e r s o n a s d e s f i l a ­

r á n a n t e e l f é r e t r o y q u e 

u n a s c i n c u e n t a m i l p e r s o n a s 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Israel no volverá 
a sus antiguas fronteras 

C u a l q u i e r a c u e r d o b a s a d o e n u n a 

r e t i r a d a e s t á f u e r a d e l u g a r 

d i c e e l p r i m e r m i n i s t r o i s r a e l i 

J e r u ^ a l é n . ( E f e - U P I ) . — E l 

p r i m e r m i n i s t r o , L e v i E s h k o l , 

h a d e c l a r a d o h o y q u e c u a l -

q u i e t - p l a n d e p a z e n e i O r i e n ­

t e M e d i o , b a s a d o c u l a r e t i ­

r a d a d e I s r a e l a s u s l i m i t e s 

d e . . .967 e s t á f u e r a d e l u g a r . 

E n u n a e n t r e v i s t a p u b l i c a d a 

p o r e l s e m a n a r i o d e l p a i ' t i d o 

l a b o r i s t a « D v a r H a s h a v u a » 

E s h k o l d i j o q u e I s r a e l n o a b a n ­

d o n a r í a l o s f r u t o s d e s u v i c ­

t o r i a " d e l a g u e r r a d e l o s « a é i s 

d í a , s \ d e 1 9 6 7 . 

« N o v e n d e r e m o s n u e s t r a v i c ­

t o r i a a t a n b a j o p r e c i o , n i a u n 

p o r l a p a z , s i e s t a p a z s i g n i ­

f i c a u n « s t a t u q u o » c o n u n o s 

l i m i t e s t e r r i t o r i a l e s q u e t e n í a ­

m o s e l 4 d e J u n i o d e 1 9 6 7 » . d e ­

c l a r o . « E s t o e s t a r í a c o m p l e t a ­

m e n t e f u e r a d e l u g a r » . 

E s h k o l n o d i s c u t i r í a p o s i ­

b l e s c o n c e s i o n e s t e r r i t o r i a l e s , 

p . c r o a ñ a d i ó : « N o t e n e m o s , - s i n 

e m b a r g o , d e s e o d e a d m i n i s ­

t r a r . á r e a s c o n d e n s a p o b l a c i ó n 

á r a b e » . A ñ a d i e n d o : « H e d i c h o 

q u e e l r í o J o r d á n d e b í a s e r 

n u e s t r a l i n e a d e d e f e n s a , p e r o 

n u n c a h e d e c l a r a d o q u e t u ­

v i e r a q u e s e r , t a m b i é n , n u e s ­

t r a f r o n t e r a p o l í t i c a . 

H o y s e r e a n u d a n l a s c o n v e r s a c i o n e s 

d e p a z s o b r e e l V i e t n a m 

No habrá, en principio, orden del día rígido 
C a o K y e x p r e s a e n P a r í s s u d e s e o d e p a z j u s t a y d u r a d e r a 

P a r í s ( E f e ) . — A l a s 1 0 , 3 0 h o ­

r a s d e m a ñ a n a , s á b a d o , d a r á 

c o m i e n z o l a p x - i m e r a s e s i ó n p l e -

n a r i a d e l a s c o n v e r s a c i o n e s d e 

P a r i s s o b r e e l V i e t n a m , e n t r e l a s 

d e l e g a c i o n e s d e l o s G o b i e r n o s 

P R I M E R A R E U N I O N 

tíe^?^40" WeJ .~ .EÍ prest-
l l e t a ha Pedid0 se 
es/ , ,*, . b0 un e l u d i ó de los 
i tm/n S norte^ericanos y ha 

a ?n , f el envio de asistencia 
d e l r ¿ h V n b r i e n t o s de Biafra, 
Prenlr Jl0y el Portavoz de 

I T * de la Casa Blanca. 
c m m n f f 0 ? de Richard Nixon 
de i%°tlVada ^ ^ « P r o b a c i ó n 

e n ' / ? 0 2 " " 0 7 1 671 6 1 C o n -
si<iente , que se pide al J3re" 
dentar ; " ^ para incre-

Hace H asistenóia a Biafra. 
tíe E , í „ r f s d í a s el secretario 
e n t r e S 0 ' Wmi(l™ Rogers, se 
V n u u s L ^ Wash^gton con 
res de r ? Asuntos Exterio-

reavlrZ9 y le m i ó una Vron. 
Sllnta u ^ r f del aeropuerto de 
Ui Cru-i R VARA L0S VUELOS DE 

cional con 
a Biafra 

El asunto se encuentra ahora 
en estudio por la Secretaria 
General de la "ONU". 

GUINEA ECUATORIAL 
DESEA DISCUTIR EL 
PROBLEMA EN SANTA 
ISABEL 
Naciones Unidas {Efe ) .—La 

delegación de Guinea Ecuatorial 
ha reiterado hoy sus deseos de 
discutir en Sania Isabel los pro­
banas que se han originado con 
las operaciones del '-Comité in­
ternacional de la Cruz Roja" 
en ese pais, se informó hoy. 

En una reunión que tuvo lu­
gar en esta organización inter­
nacional el ministro de Relacio­
nes Exteriores de la Guinea 
Ecuatorial, Atanasio Ndona, hizo 
tal reiteración al secretario ge­
neral, U Thant. 

Asistieron a esa reunión el 
ministro del Interior de Gui­

nea Ecuatorial. Angel Masie, y 
el representante permanente en 
la ONU, Saturnino Ibongo. 

La delegación puso de relieve 
en esta segunda reunión con 
U Tliat que aunque en el pre­
sente, no existe un acuerdo en­
tre el Gobierno de Guinea Ecua­
torial y el Comité internacional 
de la Cruz Roja, el Gobierno 
de Guinea Ecuatorial se halla 
dispuesto a iniciar discusiones 
a f in de alcanzar un acuerdo 
relacionado con las operacio­
nes de ayuda en la Guinea 
Ecuatorial. 

El secretario general U Thant 
dio a conocer a la delegación 
su esperanza de que las discu­
siones entre el Gobierno de 
Guinea Ecuatorial y la Cruz 
Roja se realicen lo más pronto 
posible para que de esa manera 
los vuelos de ayuda puedan ser 
reiniciados sin demora 

E T . C A S T E L L A N O , 
D E T R A B A J O 

I D I O M A 

N a c i o n e s U n i d a s , N u e v a 
Y o r k ( E f e - R e u t e r ) . — - E l C o n ­
s e j o d e S e g u r i d a d d e l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s h a a c o r d a d o h o y 
q u e e l e s p a ñ o l y e l r u s o s e a n , 
c o n e l i n g l é s y e l f r a n c é s , i d i o ­
m a s d e t r a b a j o d e l a O r g a n i z a ­
c i ó n m u n d i a l 

L a m e d i d a h a e n i r a d ó i n m e ­
d i a t a m e n t e e n v i g o r y u n a d e ­
c l a r a c i ó n e n i n g l é s d e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e S e g u r i ­
d a d , M a x J a k o b s o n . d e F i n ­
l a n d i a , f u e t r a d u c i d a a l e s p a ­
ñ o l , f r a n c é s y r u s o . 

L O S P R I N C I P E S , E N B E L ­
G I C A 

B r u s e l a s ( E f e ) . — P r o c e d e n t e 
d e M a d r i d y p o r v í a . a é r e a h a n 
l l e g a d o h o y a B r u s e l a s e l P r i n -

( P a s a a o c t a v a p á g i n a ) 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e N i x o n h a m a n t e n i d o s u p r i m e r a r e u n i ó n o f i c i a l c o n l o s m i e m b r o s 
d e s u G a b i n e t e , d e s p u é s d e q u e o n c e d e l o s d o c e J u r a r a n s u s c a r g o s , e n u n a c e r e m o n i a c e l e b r a ­
d a e n l a H a b i t a c i ó n O r i e n t a l . E l s e c r e t a r i o d e l I n t e r i o r , H i c k e l , n o h a b í a s i d o c o n f i r m a d o p o r e i 

S e n a d o . E n i a f o t o , u n m o m e n t o d e d i c h a r e u n i ó n . — ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s , " V i e t n a m 

d e l S u r , F r e n t e n a c i o n a l d e l i ­

b e r a c i ó n y R e p ú b l i c a d e m o c r á ­

t i c a d e l V i e t n a m d e l N o r t e . 

E s t a t a r d e e l j e f e d e l a d e ­

l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , t r a s 

c o n v e r s a r c o n e l p r i m e r m i n i s ­

t r o d e N u e v a Z e l a n d a a c e r c a 

d e l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e m a ­

ñ a n a s e i n i c i a n , s e h a r e u n i d a 

e n l a r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r d e l 

v i c e p r e s i d e n t e s u r v i e t n a m i t a c o n 

m i e m b r o s d e s u d e l e g a c i ó n . 

A s u s a l i d a d e l a r e s i d e n c i a , 

C a b o t L o g e , r e s p o n d i e n d o a u n a 

p r e g u n t a q u e l e f o n n u l ó u n i n ­

f o r m a d o r h a d i c h o " q u e n o h a y 

n i n g u n a d i v e r g e n c i a e n t r e l a s 

d e l e g a c i o n e s d e E s t a d o s U n i d o s 

y d e l V i e t n a m d e l S u r " . 

N O H A Y E S T A B L E C I D O 

O R D E N D E L D I A 

P a r i s ( E f e - R e u t e r ) . — V i e t n a m 

d e l N o r t e y e l V i e t c o n g m a n i ­

f e s t a r o n a n o c h e q u e e s t a b a n 

p r e p a r a d o s p a r a p a r t i c i p a r e n 

l a s c o n v e r s a c i o n e s d e p a z q u e 

s e i n a u g u r a r á n e l s á b a d o e n , P a ­

r í s s i n n i n g ú n r í g i d o o r d e n d e l 

d í a . 

E s t o c o n c u e r d a c o n e l p u n t o 

d e v i s t a d e E s t a d o s U n i d o s y 

s u s a l i a d o s d e S a i g ó n d e q u e n o 

s e h a b í a e l a b o r a d o n i n g ú n o r ­

d e n d e l d í a d e d i s c u s i o n e s y 

q u e c u a l q u i e r p a r t e p o d r í a p l a n ­

t e a r e i p r o b l e m a q u e e s t i m a s e 

m á s o p o r t u n o . 

T r a n B u u K i e m , d i r i g e n t e d e 

l a d e l e g a c i ó n d e l f r e n t e d e l i ­

b e r a c i ó n n a c i o n a l d e l V i e t c o n g . 

i n d i c ó a l o s p e r i o d i s t a s e n e l 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 
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INTEGRACION 
E N u n b o l e t í n e d i t a d o p o r C a r i t a s s e a p o r t a n u n a se­

r i e d e d a t o s » e n v i r t u d d e l o s c u a l e s q u e d a m o s i n ­
f o r m a d o s d e q u e u n o s d o s c i e n t o s m i l g i t a n o s v i v e n 

e n E s p a ñ a y s e g ú n e s a m i s m a p u b l i c a c i ó n , e l p o v e n t a y 
c i n c o p o r c i e n t o d e l o s m i s m o s s o n a n a l f a b e t o s ; m u c h o s 
v i v e n d e l a c a r i d a d p ú b l i c a , s u a l i m e n t a c i ó n y s u e s t a d o 
s a n i t a r i o e h i g i é n i c o s o n d e ñ e i e n t e s y l a c h a b o l a o e l 
c a r r o c o n s t i t u y e n a ú n e n n u e s t r o s d í a s s u v i v i e n d a h a ­
b i t u a l . T a n s ó l o u n c i n c o p o r c i e n t o h a l o g r a d o i n t e g r a r ­
s e e n l a S o c i e d a d , a t r a v é s d e l c o m e r c i o y d e l e s p e c t á c u ­
l o l l a m a d o « f o l k l ó r i c o » . E n e s t e o r d e n , e l c a n t e y e l b a i ­
l e h a n r e a l i z a d o u n a f u n c i ó n s o c i a l i n t e r e s a n t e . 

C o n e s a s i t u a c i ó n l a t e n t e , e l o b j e t i v o p r i n c i p a l q u e 
t i e n e m a r c a d o e l S e c r e t a r i a d o G i t a n o e s i n c o r p o r a r a l o s 
« c a l e s » a l a S o c i e d a d . E n e l a s p e c t o p u r a m e n t e l e g a l , e s ­
t a r a z a n o e s o b j e t o e n n u e s t r o p a í s d e n i n g u n a c l a s e d e 
d i s c r i m i n a c i ó n . P e r o e n e l p r á c t i c o r e s u l t a e v i d e n t e q u e 
a c a u s a d e s u p r o p i a y a n c e s t r a l r e b e l d í a a t o d o s o m e ­
t i m i e n t o d i s c i p l i n a d o y p o r u n a s e r i e d e c i r c u n s t a n c i a s , 
l o s g i t a n o s n o p u e d e n e n c o n t r a r u n a o c u p a c i ó n p e r m a ­
n e n t e . 

S ó l o c o m o t r a b a j a d o r e s e v e n t u a l e s h a n t e n i d o a l g u n a 
o p c i ó n . E n e s t e o r d e n e s c l á s i c o v e r l e s e n l o s t r a b a j o s d e 
l a v e n d i m i a , e n a l g u n a s l a b o r e s d e p a s t o r e o . . . P e r o l a 
t e n d e n c i a e s t á c a m b i a n d o . E n l o s ú l t i m o s t i e m p o s h a c o -
h c n z a d o a v é r s e l e s e n o b r a s , c o m o p e o n e s y s u p r e s e n ­
c i a n o s l l a m ó l a a t e n c i ó n d í a s p a s a d o s e n l o s t r a b a j o s 

q u e s e v i e n e n r e a l i z a n d o p a r a r e p a r a r l a - m a l t r e c h a c a l l e 
d e V i l l a l ó n , e n e l b a r r i o d e S a n P e d r o d e l a F u e n t e . 

S u s t í p i c a s p e c u l i a r i d a d e s , q u e s e a s e n t a b a n e n u n a 
v i d a c ó m o d a y d e s a r r a i g a d a , t i e n d e n a d e s a p a r e c e r . E n 
e l l o p o d e m o s a p r e c i a r u n a c i e r t a p o s t u r a i n d i c a t i v a d e 
c ó m o l o s n u e v o s t i e m p o s o b l i g a n e n t o d o s l o s c a s o s 

' — h a s t a e n e l d e l o s g i t a n o s — a l a i n t e g r a c i ó n y n o a ! a 
d i s p e r s i ó n . S i n d u d a l e s h a l l e g a d o l a h o r a e n e n r a i z a r -
s e , d e s e n t i r s e p a r t í c i p e s e n e l q u e h a c e r c o l e c t i v o , c o n 
i g u a l d a d d e d e r e c h o s y c o n s i g u i e n t e m e n t e d e o b l i g a c i o n e s . 

L l e g a r a c o n s u m a r e s e h e c h o , e x i g i r á a ú n a l g ú n t i e m ­

p o . S i n e m b a r g o , c o n e s e o b j e t i v o c o m o m e t a , t r a b a j a 

e l S e c r e t a r i a d o G i t a n o , q u e e n B u r g o s t i e n e s u p r i n c i p a l 

p a l a d í n e n e l P . M a n z a n a l y u n a s e ­

rie — n o g r a n d e — d e e s f u e r z o s y e n t u ­

s i a s t a » c o l a b o r a d o r e s . 

B U R G E N S E 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
INSTITUTO NACIONAL DE 

ENSEÑANZA MEDIA 
FEMENINO 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l o s T r i -

D u n a l e s p a r a e x á m e n e s e x t r a o r ­

d i n a r i o s d e l o s g r a d o s s u p e r i o r y 

e l e m e n t a l d e r e v á l i d a , c o m u n i c a 

q u e d i c h o s e x á m e n e s t e n d r á n l u ­

g a r , p a r a t o d a s l a s a l u m n a s m a ­

t r i c u l a d a s e n a m b o s g r a d o s , e l 

s á b a d o , d í a 1 . ° d e F e b r e r o , a l a s 

c u a t r o d e l a t a r d e , e n l a s a u l a s 

2 2 y 2 3 d e e s t e I n s t i t u t o f e m e ­

n i n o . 

INSTITUTO NACIONAL M A S ' 
CULINO DE ENSEÑANZA 
MEDIA "CONDE DIEGO 
PORCELO" 

E X A M E N E S E X T R A O R D I ­

N A R I O S D E G R A D O E L E M E N ­

T A L Y S U P E R I O R . — E l p r e s i ­

d e n t e d e l T r i b u n a l c o n v o c a a l a 

t o t a l i d a d d e l o s a l u m n o s m a t r i ­

c u l a d o s e n e s t e I n s t i t u t o ( v a r o ­

n e s ) y e n e l I n s t i t u t o d e A r a n -

d a d e D u e r o ( v a r o n e s y s e ñ o r i ­

t a s ) , e n a m b o s g r a d o s , p a r a r e a ­

l i z a r l a s p r u e b a s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s a l g r u p o q u e t e n g a n p e n d i e n ­

t e , e l d í a u n o d e F e b r e r o a l a s 

o c h o y m e d i a d e l a m a ñ a n a , e n 

l o s l o c a l e s d e e s t e c e n t r o , a v e ­

n i d a d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s s / n , 

( p o l í g o n o d o c e n t e ) . 

L o s e x á m e n e s c o m e n z a r á n 

p u n t u a l m e n t e a l a h o r a s e ñ a l a ­

d a y d e a c u e r d o c o n l a s i n s t r u c ­

c i o n e s q u e r i g e n e s t o s e x á m e n e s 

( O . M . d e 2 1 d e M a r z o d e 1 9 6 7 ) , 

u n a v e z a b i e r t o e l s o b r e q u e c o n ­

t i e n e e l e j e r c i c i o , n o s e p e r m i t i r á 

l a e n t r a d a e n e l a u l a . L o s a l u m ­

n o s q u e n o c o m p a r e z c a n p e r d e ­

r á n l o s e j e r c i c i o s d e l g r u p o c o ­

r r e s p o n d i e n t e . S e e n c a r e c e l a 

l e c t u r a y e x a c t o c u m p l i m i e n t o 

d e l a s a d v e r t e n c i a s a l o s a l u m ­

n o s q u e f i g u r a n e n e l t a b l ó n d e 

a n u n c i o s d e l I n s t i t u t o . 

DELEGACION DE HACIENDA ' 

L I B R A M I E N T O S . — P o r e l 

I l t m o . S r . D e l e g a d o d e H a c i e n ­

d a , h a s i d o s e ñ a l a d o e l p a g o d e 

l o s l i b r a m i e n t o s e x p e d i d o s a 

n o m b r e d e l o s s i g u i e n t e s p e r c e p ­

t o r e s : 

D e l e g a d o d e I n f o r m a c i ó n y 

T u r i s m o , M a n u e l G o n z a l o , A d ­

m i n i s t r a c i ó n L o t e r í a s n ú m . 1 , 

J o s é L u i s B r i z u e l a , J u a n S e n d í n , 

A l f o n s o A b a d , E m i l i o R ú i z , L u i s 

E s p i n o s a , N a z a r i o H e r r e r o , S e ­

b a s t i á n F e r n á n d e z , P a u l i n o V i - , 

c a r i o , C r e s c e n c i a n o S i m a n c a s , 

T e o d o r o B e n i t o , M a r t í n C h i c o t e , 

E p i f a n i o E s c u d e r o , C a r l o s O r t i z 

d e Z á r a t e , C o n c e p c i ó n A r n á i z , 

A n t o n i o S a i n z d e B a r a n d a , D a ­

v i d D o b a r c o , C í a . H i s p a n o H o ­

l a n d e s a C e r v e z a s , M a n u f a c t u r a s 

O r i v e , S a l a z o n e s y C o n s e r v a s H i -

g u e l d o , M a r i a n o P i n e d a , E . d e l a 

V e g a , J o s é L . R o d r í g u e z C a s a d o , 

A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s n ú ­

m e r o 4 , T e r e s a P a s c u a l , J u a n 

C o b o d e G u z m á n , A n d r é s S a i n z 

y h a b i l i t a d o d e l G o b i e r n o C i ­

v i l . 

V E N D O 
L o c a l a c o n d i c i o n a d o , a g u a , l u z , e t c . T r a t a r c o n p o r t e r o e n 

c o n s t r u c c i o n e s E v e r e s t , c a r r e t e r a d e L o g r o ñ o ( f r e n t e C e n t r a l 
L e c h e r a ) , 8 1 m?, 4 , 5 a l t u r a , p r o p i o t a l l e r , a l m a c é n , c o m e r c i o . 
5 . 0 0 0 p e s e t a s m . 2 — F A C I L I D A D E S . 

D I A R I O D E B U R G O S 
S á b a d o , 2 5 d e E n e r 

i 
B U R G O S 

3 

*T*'Í 1 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r 

s e v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­

v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — M a r i a C o n -

c e p c i ó n G a r c í a A l b i l l o s , R u b é n 

G ü e m e s U b i e r n a , M a r í a A r a n -

z á z u O c h o a R e y . M a r í a d e l P i ­

l a r I n é s S i m ó n A n d ú j a r , J o s é 

L u i s V e g a L o z a n o . 

M a í r i m o n i o s . — D o n J o s é R a ­

m ó n A r c e P a r d o c o n d o ñ a T o ­

m a s a V i c a r i o T o m é , m a ñ a n a a l a 

u n a y m e d i a e n S a n P e d r o d e l a 

F u e n t e ; d o n M a r c e l i n o P i n e d a 

A h e d o c o n d o ñ a C á n d i d a L i n a ­

r e s L i n a r e s , h o y a l a u n a e n 

S a n L e s m e s . 

D e / u n c i o n e s . — D a l m a c i o R o ­

d r í g u e z R o j o , d e Z u m e l , 4 3 a ñ o s . 

H o s p i t a l d e l R e y , 2 1 ; L u c i n i a 

D i e z B a r b e r o , d e V i l l a r m e r o , 7 9 

a ñ o s ; I s a b e l B a r a n d a G ó m e z , d e 

B a l t a n á s ( F a l e n c i a ) , 7 0 a ñ o s , 

C a r m e n , 3 ; M a x i m i n a P o r r a s 

C u e v a s , d e C o n g o s t o , 8 4 a ñ o s . 

P i s o n e s , 1 9 9 ; F e r n a n d o M i g u e l 

M i g u e l , d e F u e n t e s p i n a , 2 9 a ñ o s , 

M a d r i d , 4 5 . 

D e l D I A R I O D E B U R Q o s 

- i l m i é r c o l e s 
r o d e 1 9 3 9 ' 

p e n d i e n t e a l m i é r c o l e s 3 ? ^ ° ^ 

N O T I C I A S 
F A L L E C I M I E N T O . — A c o n s e -

c u e n c i a d e l a s h e r i d a s s u f r i d a s 

e n e l a c c i d e n t e o c u r r i d o e l p a ­

s a d o j u e v e s , e n l a s i n m e d i a c i o ­

n e s d e V i l l a n u e v a d e l a s C a ­

r r e t a s , f a l l e c i ó a l a s d i e z d e l a 

m a ñ a n a d e a y e r , e n l a c l í n i c a 

d e S a n J u a n d e D i o s , L u i s O s ­

c a r V a l l e d o r R o z a s , d e 3 3 a ñ o s , 

c a s a d o , d e O v i e d o . 

D e s c a n s e e n p a z . 

SIUEIES I N n C H E S 
C a l e r a , 5 — T e l é f o n o 2 0 2 0 5 3 

VIAJES ARALAR 

L E T R A S D E L U T O . — E n 

l a p a z d e l S e ñ o r , d e s c a n s ó 

e n e l d í a d e a y e r e l f u n -

c l o n a r l o d e O b r a s P ú b l i c a s , 

j u b i l a d o y c o n o c i d o a g e n t e 

c o m e r c i a l c o l e g i a d o , D . M a r ­

c i a l S á i z A l o n s o , e s t i m a d o 

a m i g o n u e s t r o . 

A l o s n u m e r o s o s t e s t i m o -

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña juliana Lomas Revilla 
F a l l e c i ó e l d í a 2 7 d e E n e r o d e 1 9 6 8 . 

( Q . E . P . D . ) 

L A F A M I L I A r u e g a u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , q u e s e c e l e b r a r á 

e l l u n e s , d í a 2 7 , a l a s O N C E d o l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a 

p a r r o q u i a l £ e S a n L e s m e s A b a d ( B e r n a r d a s ) . 

A c t o p i a d o s o p o r e l q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s 

g r a c i a s . ' , 

B u r g o s , 2 5 d e E n e r o d e 1 9 6 9 . 

E L S E Ñ O R 

D o n A n s e l m o M a r t í n e z M a n j ó n 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r e n L a s Q u i n t a n i l l a s , a l o s 

l¿ a n o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u e s p o s a , d o ñ a J u s t a A l c a l d e H i e r a ; h i j a s , C á n d i d a , F e ­

l i c i d a d y A m e l i a ; h i j o s p o l í t i c o s , F a u s t i n o M a r t í n e z , F r a n -

c i s c o P a r d o y G u i l l e r m o A l c a l d e ; h e r m a n o s , U r b a n o , E l e u . 

t e ñ o , J o s é , A n t o n i a , D o m i n g o , E m i l i a y B e r n a r d o M a r ­

t í n e z M a n j ó n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 

a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e 

s e c e l e b r a r á H O Y . S A B A D O , a l a s D O C E d e l a m a ñ a n a 

e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e d i c h o p u e b l o , a c t o s e g u i d o 

l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o . 

A c t o s d e c a n d a d p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

L a s Q u i n t a n i l l a s , 2 5 d e E n e r o d e 1 9 6 9 . 

E L SEÑOR 

D o n M a r c i a l S á i z A l o n s o 
( F U N C I O N A R I O D E O B R A S P U B L I C A S , J U B I L A D O Y A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O ) 

D e s c a n s ó e n l a P a z d e l S e ñ o r e n e l d í a d e a y e r , a l o s 7 3 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

D. P . 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a E s p e r a n z a M a r t í n e z C a m p o ; h i j o s , J u a n d e l a C r u z , C . D . , L u i s - M a r í a , I g n a c i o . S o r 

M a r í a d e l P i l a r ( H i j a d e l a C a r i d a d ) . C a r m e n ( d e l a I n s t i t u c i ó n T e r e s i a n a ) y M a r c i a l ; h i j a s p o l í t i c a s , M a r í a - A n ­

t o n i a G a r c í a , I s a b e l A r e s e s y M a r í a - E l e n a A r a n d a ; n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y 

d e m á s f a m i l i a r e s . 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s 

h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N J O S E . O B R E R O , H O Y 

S A B A D O , a l a s D O C E , y s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . A c t o s d e 

p i e d a d p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V I V I A : O b i s p o D . M a u r i c i o , 1 4 . B u r g o s , 2 5 d e E n e r o d e 1 9 6 9 . 

« L a M i s e r i c o r d i a » ( G r a n f u n e r a r i a ) 

n i o s d e p e s a r q u e e n e s t o s 
m o m e n t o s e s t á n r e c i b i e n d o 
s u a p e n a d a e s p o s a d o ñ a E s ­
p e r a n z a M a r t í n e z C a m p o , h i ­
j o s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , 
h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i ­
c o s y d e m á s f a m i l i a r e s , u n i ­
m o s e l n u e s t r o m u y s i n c e r o . 

— E n L a s Q u i n t a n i l l a s y 
c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 
d e S u S a n t i d a d , f a l l e c i ó e n 
e l d í a d e a y e r , d o n A n s e l m o 
M a r t í n e z M a n j ó n . 

R e c i b a s u a p e n a d a e s p o s a 
d o ñ a J u s t a A l c a l d e H i e r a , 
h i j a s , h i j o s p o l í t i c o s y d e ­
m á s f a m i l i a r e s n u e s t r o p é ­
s a m e . 

). 26 DE [ 

A V A L L A D 0 L I D 

T o d o s a a n i m a r s i n c e ­

s a r a l B u r g o s C . F . 

E N L A G R A N C A R A ­

V A N A D E M O D E R N O S 

A U T O C A R E S D E 

m i £ S C L U N I A 

V a r i a s s a l i d a s 

D e s p a c h a m o s e n t r a ­

d a s p a r a e l p a r t i d o . 

viajes m m 
A g . v . g. b. m I n t . 

H a r o . S . A . P a l o m a . 2 5 . 

T e f n o . 2 0 6 6 3 3 . 

T O R N E R O S 
DE PRIMERA 

S E N E C E S I T A N E N 

T a l l e r e s m e c á n i c o s C U E V A S 

C a l l e M a d r i d , 8 7 . B U R G O S 

( R O C . N ú m . 1 0 9 ) 

TRABAJOS 
DE TORNO 

e n s e r l e y p a r a l e l o s . 

M á x i m a r a p i d e z 

y p e r f e c c i ó n 

Talleres FUEN-MARÍ 
G e n e r a l M o l a . 2 3 . 

T e l é f o n o 2 0 3 5 4 9 

N U E V O C A T E D R A T I C O . — E n 

v i r t u d d e o p o s i c i ó n , s e n o m b r a 

c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o d e f r a n ­

c é s d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 

M e d i a , d e A r a n d a d e D u e r o a 

d o n J e s ú s F e r n á n d e z C i n t o . 

Viajes SAYCA 
a M A D R I D 

F I N D E S E M A N A 

S a l i d a 2 5 . 3 t a r d e 

Domingo, 26 de Enero 

Todos a Valladolid 
C O N 

Viajes SAYCA 
V a r i a s s a l i d a s 

S e d e s p a c h a n l o c a l i ­

d a d e s p a r a e l p a r t i d o . 

A g . G . B . 1 3 6 . I n t . A L 

H A M B R A . 

M o n e d a , 1 8 

T e l f . 2 0 5 7 4 0 - 5 9 0 

D O V E R 
A M B I E N T E S A N O . S E ­

L E C T O . E n l a s s e s i o n e s 

d e n o c h e s e i n v i t a a 

C H A M P A Ñ A t o d o s l o s 

d í a s . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s 

r e c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a ­

t o r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ­

ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e 

l a m a ñ a n a , 6 9 4 , 9 ; a l a s d o s d e 

l a t a r d e , 6 9 5 , 5 ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d e . 6 9 4 , 7 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­

x i m a , 6 , 4 g r a d o s a l a r ; 1 7 h o r a s ; 

m í n i m a , 2 , 0 g r a d o s a l a s 7 h o ­

r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­

t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 

S — 4 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s d e 

l a t a r d e , c a l m a ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d e , S E — 7 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — H u m e d a d , 1 0 0 

p o r c i e n t o . 

a p r e c i a d a s d i v e r s a s h e r i d a s 

d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , p a ­

s a n d o a l H o s p i t a l M i l i t a r . 

EXCURSIONES 
D o m i n g a 2 6 E n e r o 

A V A L L A D O L I D 

P a r t i r 1 d e f ú t b o l 

R . V A L L A D O L I D -

B U R G O S C . F . 

M a g n í f i c o s a u t o c a r e s 

V a r i a s s a l i d a s 

VIAJES CAMPEADOR 
A g . G . B . n ú m . 1 3 9 

I n t . d e V i a j e s L U G A R . 

S . A . 

L a í n C a l v o . 2 0 . T . 2 0 0 3 4 7 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 
S E A T 1 . 5 0 0 - M O R R I S - 6 0 0 SJ 

Garaje Turismo 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

T o r r i j o , A r a n d a d e D u e r o , 6 ; 

G o n z á l e z I g l e s i a s , A v e n i d a d e l 

C i d , 6 y M a t e o L a z c a n o , B a r r i o 

d e G a m o n a l , V i t o r i a , 1 6 . 

A C C I D E N T E S D E T R A F I ­

C O . — A l a a l t u r a d e l k i l ó ­

m e t r o 2 3 , 5 d e l a c a r r e t e r a 

T r e s p a d e r n e - A r c e n i e g a , t é r ­

m i n o d e Q u i n c o c e s d e Y u s o , 

c h o c a r o n l o s c a m i o n e s 

B I 4 4 5 3 7 y C C 3 . 3 1 8 . C o n d u ­

c í a e l p r i m e r v e h í c u l o J e s ú s 

M a r t í n e z T u d a n c a . d e 4 6 a ñ o s , 

d e M i r a n d a d e E b r o , a q u i e n 

a c o m p a ñ a b a A l b i n o M a r t í n e z 

T u d a n c a , d e 4 8 a ñ o s , h e r m a ­

n o d e l a n t e r i o r , r e s i d e n t e e n 

B i l b a o . E l s e g u n d o v e h í c u l o 

c i t a d o l l e v a b a a l v o l a n t e a 

F r a n c i s c o U r i b a r r i G a r a s t a -

c h u , d e 3 5 a ñ o s , d e O q u e n d o 

( A l a v a ) a q u i e n a c o m p a ñ a b a 

s u e s p o s a " ^ l a d í a G o n z á l e z 

L ó p e z , d e 2 9 a ñ o s . E n e l c h o ­

q u e s u f r i e r o n h e r i d a s d e p r o ­

n ó s t i c o r e s e r v a d o , l o s c u a ­

t r o o c u p a n t e s , q u e f u e r o n 

t r a s l a d a d o s a u n h o s p i t a l d e 

B i l b a o . 

— A l a s s e i s y m e d i a d e 

l a t a r d e d e a y e r , e n l a t r a ­

v e s í a d e A r a n d a d e D u e r o , 

e t u r i s m o m a t r í c u l a M O P 

4 8 6 0 q u e c o n d u c í a M a n u e l 

L e b r e r o M o r e n c i a , d e 4 5 a ñ o s , 

c a s a d o , d e V a l l a d o l i d , a t r o -

p e l l ó a l a n i ñ a d e 1 0 a ñ o s , 

L o u r d e s P a s t o r H u e t e , q u e 

r e s u l t ó c o n h e r i d a s m u y 

g r a v e s , s i e n d o t r a s l a d a d a a l 

H o s p i t a l d e l o s S a n t o s R e 

y e s . F u e r z a s d e l a G u a r d i a 

C i v i l p r a c t i c a r o n l a s d i l i g e n ­

c i a s d e l a c c i d e n t e . 

— A l a s d i e z d e l a m a ñ a ­

n a d e a y e r , a l a a l t u r a d e l 

k i l ó m e t r o 1 6 8 , 8 0 0 d e l a c a ­

r r e t e r a M a d r i d - I r ú n , t é r m i ­

n o m u n i c i p a l d e G u m í e l d e 

H i z á n , e l c a m i ó n m a t r í c u l a 

M — 6 0 5 4 8 4 , q u e c o n d u c í a J u ­

l i o C a l v o P l a z a , d e 2 8 a ñ o s , 

d e G u a d a l a j a r a , a t r o p e l l o a l 

r e b a ñ o l a n a r q u e c o n d u c í a 

e l p a s t o r H i l a r i o d e l a C á ­

m a r a G o n z á l e z . R e s u l t a r o n 

m u e r t a s 1 3 o v e j a s y c i n c o h e ­

r i d a s . F u e r z a s d e l a G u a r ­

d i a C i v i l p r a c t i c a r o n l a s d i ­

l i g e n c i a s o p o r t u n a s . 

— A l a s o c h o d e l a t a r d e 

d e a y e r , f u e a s i s t i d o e n l a 

C a s a d e S o c o r r o , d o n R u f i n o 

R i o j a M e d i a v i l l a , d e 8 4 a ñ o s , 

v i u d o , d o m i c i l i a d o e n c a l l e 

d e M a d r i d , 2 9 , q u e f u e a t r o ­

p e l l a d o p o r l a f u r g o n e t a m a ­

t r í c u l a B U — 2 2 8 1 8 , c o n d u c i ­

d a p o r P e d r o S a g r e d o . E n e l 

C e n t r o b e n é f i c o l e f u e r o n 

J E F A T U R A P R O V I N ­

C I A L D E S A N I D A D 

L u c h a c o n t r a e l c á n ­
c e r g e n i t a l f e m e n i n o . — 
S e c c i ó n d e M a t e r n o l o -
g í a - C o n s u l t a g r a t u i t a : 
m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

s e n e c e s i t a n p a r a t r a b a ­
j a r en g r a n j a v a c u n o -
p o r c i n o , e n l a s p r o x i m i ­
d a d e s d e V i t o r i a . S e 
l e s f a c i l i t a r á v i v i e n d a 
g r a t i s . S u e l d o d e e n t r a ­
d a : 6 . 0 0 0 p e s e t a s . 

E s c r i b i r a : 
P u b l i c i d a d A R B E X 

n ú m e r o 2 0 0 . V I T O R I A 

El presidente de la 
Diputación, a Albacete 

A s i s t i r á a l a c o n s a g r a c i ó n 

d e m o n s e ñ o r G a r c í a A l o n s o 

E n l a t a r d e d e a y e r e m ­

p r e n d i ó v i a j e c o n d i r e c c i ó n 

a A l b a c e t e , e l p r e s i d e n t e d e 

l a D i p u t a c i ó n , d o n P e d r o Ca-

r a z o C a r n i c e r o , q u i e n a s i s t i ­

r á e n l a t a r d e d e h o y a l a 

c o n s a g r a c i ó n c o m o o b i s p o d e l 

i l u s t r e b u r g a l é s , m o n s e ñ o r 

d o n I r e n e o G a r c í a A l o n s o , 

n o m b r a d o P r e l a d o d e l a d i ó ­

c e s i s a l b a c e t e ñ a . 

P o r p a r t e d e l A y u n t a m i e n ­

t o d e l a c a p i t a l a s i s t i r á a l a c ­

t o e l c o n c e j a l , d o n A v e l i n o 

G a r c í a , q u i e n t a m b i é n e m ­

p r e n d i ó v i a j e e n l a t a r d e d e 

a y e r . 

La Telefónica ofrenda 
medallas conmemorativas 
a los procuradores 
en Cortes, borgaleses 

P o r e l d e l e g a d o e n B u r g o s d e • i » T / A C 

l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l V . « U L i 1 V - I J ^ 

d e E s p a ñ a , d o n J u a n M a r i a 

S á e z , s e h a h e c h o e n t r e g a d e l a s 

m e d a l l a s c o n m e m o r a t i v a s d e l a 

i n a u g u r a c i ó n d e l a e s t a c i ó n d e 

s e g u i m i e n t o d e s a t é l i t e s a r t i f i ­

c i a l e s d e B u i t r a g o a l o s p r o c u ­

r a d o r e s e n C o r t e s b u r g a l e s e s , D . 

F e r n a n d o D a n c a u s a , d o n P e d r o 

C a r a z o , d o n E d u a r d o M a t e o s 

d o n I s a a c R u b i o y d o n G r e g o r i o 

L ó p e z S o r r ó n . 

P O R l e y d e l a J e f a t u r a h . 
j a d o , a p a r t i r d e l 
F e b r e r o s e p r i v a d e - ^ ri-

a a s m o n e d a s e s p a ñ 0 r " ^ i 
p l a t a a c u n a d a s h a s t a í 8 ^ 
s e n t é . L o s t e n e d o r e s d „ pr<-
d a v e n d r á n o b l i g a d o s V " 0 ^ 
b l a r l a s c o n t r a b i l l e t e s 
c o d e E s p a ñ a a n t e s i 8 3 " ' 

• H A s i d o a s c e n d i d o d í a ^ 
i n m d i a t o e l t e n i e n t e cnr !mple (> 
I n f a n t e r í a , d o n C a r i o * ^ d« 
t a n a P a l a c i o s , e l c o m Qul«-
m é d i c o d o n T o m á s S 7 > 
t a y e l t e n i e n t e m é d i r ! . Ma• 
F é l i x G i l O s s o r i o . ,Co 

• A N O C H E f a l l e c i ó e n e l 

a de « . 
t a l p r o v i n c i a l , v í c t i i n r 1 ' • 0 í p l 

p i d a d o l e n c i a , e l p r e s t í , * " 
a c t o r A u g u s t o R o d r f g u e f A ^ 
q u e f o r m a b a p a r t e d e l a r v , ' 
p a ñ í a d e J u a n C a l v o . S u m 
t e o b e d e c i ó a u n d e r r a m ! ^ 
r e b r a l s u f r i d o h a c í a ¿ J * ' 
d í a s , c u a n d o s e d i s p o n í a a , 
m a r c a r t e e n l a f u „ c , ó n l J 

• T A M B I E N f a l l e c i ó a y e r e l 
p e l l á n j u b i l a d o d e l c e r n e n ^ . 
d o n A n g e l G r i j a l v o d e U ??' 
ñ a . r t ' 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d . 

S e e 0 0 U e d e y 13 

VIDA REUGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

La Conversión de San Pablo 

Ss. Ananías, Proyecto, Máximo 
Donato, Sabino, mrs.; Elvira, vg 

M i s a d e t e r c e r a c l a s e y óoior 

b l a n c o d e l a C o n v e r s i ó n de San 

P a b l o . 

SANTOS DE MAÑANA: 
Dominica I I I de Epifanía, Sj. 

P o Z i c o r p o , Teógenes, o b s . ; m r í , ; 
Paula, vd. 

M i s a d e s e g u n d a c l a s e y co. 

l o r v e r d e , d e l I I I d o m i n g o de 

E p i f a n í a . 

S A N L O R i i N Z O . — A r c h l o 

f r a d í a d e N t r a . S r a . d e l Per* 

p e t u o S o c o r r o . — M a ñ a n a , do­

m i n g o , f u n c i ó n m e n s u a l , c o n mi -

s a y c o m u n i ó n g e n e r a j . a las 8 y 

c u a r t o e n e l a l t a r d e s u Excelsa 

P a t r o n a , y p o r l a t a r d e , a las 

s i e t e y m e d i a , a p l i c á n d o s e los 

c u l t o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o ds 

l o s a s o c i a d o s f a l l e c i d o s , 

se 
D I A R I O D E B U R G O S 

vende en: 
VALLADOLID 

P l a t e r f a m . 2 1 

LOGROÑO 

MADRID 
K i o s c o C i b e l e s 

BILBAO 
A l a m e d a d e U r q u i j o , 24 

K i o s c o « L a R o s a l e d a s 

BARACALDO (Vizcaya) 
K i o s c o P l a z a d e l o s F u e r o s 
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CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

I 
i 

• 
• 
• 

A V E N I D A . - H o y . 5 . 3 0 . 
7 . 4 5 y 1 0 , 4 5 . A c o n t e c i m i e n ­
t o . E s t r e n o e x t r a o r d i n a ­
r i o . « L a s V e g a s 5 0 0 m i -
l l o n e s » ( s . c ) . S i n a d j e t í -
v o s . L a p e l í c u l a d e l a ñ o 
y d e m u c h o s a ñ o s . T r i u n ­
f a a c t u a l m e n t e e n e l M u n ­
d o e n t e r o . M a y o r e s d e 1 8 
a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - S e n s a ­

c i o n a l . A p a s i o n a n t e . P a n a -

v i s i ó n 7 0 m m . « E l v a l l e d e 

l a s m u ñ e c a s » ( 4 ) . T r e s s e ­

r e s d e s q u i c i a d o s q u e n o 

s a b e n s e r f e l i c e s . 5 , 1 5 , 

7 , 4 5 y 1 0 . 4 5 . M a y o r e s d e 1 8 

a ñ o s . 

C O L I S E O . - H o y , d e 
4 a 1 ( p a s e s 5 . 4 5 . 7 . 4 5 . 9 , 3 0 
V 1 1 ) . E s t r e n o c u m b r e 
c o n R i c h a r d F a r r i s o n e n 
« T e x a s e l r o j o » ( s . c . ) 
S u s p e n s i v o y a u d a z . V i g o ­
r o s o , i m p r e s i o n a n t e y 
p r o f u n d o . L a m á x i m a e x -
p r e s i ó n d e l a a c c i ó n d i ­
r e c t a . M a y o r e s 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . — 5 , 3 0 
7 .45 y 1 0 . 4 5 . « P a g ó c a r a s u 
m u e r t e » ( s . c ) . W i l l i a m 
B o g a r t . S i d n e y C h a p l i n . 
U n a h i s t o r i a h e c h a d e f u ­
r i a , d e p ó l v o r a , d e v i o l e n • 
c í a y d e m u e r t e . M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s . 

C O R D O N . - 5 , 1 5 , 7 .45 y 
1 0 , 4 5 . i D e s t e r n i l l a n t e e s ­
t r e n o ! U n a e s t u p e n d a y 
d i v e r t i d a p a r o d i a « j a m e s -
b o n d i s t a » c o n e l a g e n t e 
« e s p e c i a l í s i m o » J o s é L u i s 
L ó p e z - V á z q u e z y u n a s c r i ­
m i n a l e s m u y m o n a s : « Z a ­
r a b a n d a b i n g - b l n g » ( 3 ) . 
E a s t m a n c o l o r . M a y o r e s 1 8 . 

G O Y A . — 4 , 4 5 , 7,45 y 

1 0 , 4 5 . T o d d - A o . « L a e s t r e ­

l l a » ( 3 ) . J u l i e A n d r e w s y 

R i c h a r d C r e n n a . L a a m a ­

r o n t a n t o s h o m b r e s q u í 

n o l e s d i o i m p o r t a n c i a . . . 

h a s t a q u e h a l l ó u n h o m * 

b r e a l q u e n o p u d o d o m i ­

n a r . M a y o r e s 1 4 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — H o y 

5 , 1 5 , 7 . 4 5 ( n u m e r a d a ) y 

1 0 , 4 5 . ¡ O t r o é x i t o c o l o s a l ! 

« A r a b e l l a » ( 4 ) . V i r n a L i * 

s i . T e r r y T h o m a s . i S u g e s -

t i v a ! ¡ P í c a r a ! i D i v e r t i d i s i -

m a ! L a p e l í c u l a q u e b a t e 

t o d o s l o s r e c o r d s d e E s ­

p a ñ a . R i g u r o s a m a y o r e s 

d e 1 8 a ñ o s . 

R E X . - H o y , d e 4 a !• 
P r o g r a m a m o n s t r u o . « C o * 
d i g o d e l h a m p a » 
T e c h n i c o l o r . L e e M a r v m . 
A n g i e D i c k i n s o n . l E s t r e -
m e c e d o r a ! ¡ F u e r t e m e n t e 
r e a l i s t a ! y « C r u c e r o d e 
v e r a n o » ( 3 ) . E a s t m a n c o ­
l o r . C a r m e n S e v i l l a . A l e ­
g r e . M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

T I V O L I . - 5 , 1 5 . 7 .45 y 
1 0 , 4 5 . ¡ O t r o e s t r e n o tier^ 
d e s e r i e ! U n a g r a n P e l 1 ' 
c u l a d e l m u n d o d e l h a n 1 ' 
p a , q u e h a b a t i d o l o s « r * 
c o r d s » e n I t a l i a : « B a ñ o ' 
d o s e n M i l á n » ( s . c ) . S e o -
p e - c o l o r . G i a n M a r í a v o ­
l a n t e y M a r g a r e t L e e . M a ­
y o r e s d e 18 a ñ o s . 

C A L I F I C A C I O N 

1 . n l f i o s ; 2 . m a y o r e * J« 

1 4 a ñ o s ; 8 . m a y o r e s 

16 a ñ o s : < R . c n a y o r e í <>• 

1 8 a ñ o s c e n r e p a r o s . 

4 . i r r a v e m e n t e p e U S f * " * 
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EL CAFE OCUPA EL SEGUNDO LUGAR EN EL 
COMERCIO MUNDIAL, DESPUES DEL PETROLEO 

• Brasil llegó a producir las tres cuartas partes del total mundial 
Bey produce el cuarenta por ciento. Desde 1931 a 1934, destruyó 
más de 4,5 millones de toneladas para mantener el precio 

• los Estados Unidos son el primer consumidor. Ellos solos 
acaparan la mitad del consumo mundial 

• La campaña 1967-68 ha producido unos 69,8 millones de sacos 
de café. Las necesidades solo son de 50 millones de sacos 

L A S P A N T E R A S N E G R A S E N A C C I O N 
Capítulo I 

* Han declarado su objetivo: un Estado libre en América del Norte 
• Y ya han nombrado a sus ministros 

Por Jcrry BUCK 
( D e l o s s e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e " E £ e " ) 

• 

P O R e l v o l u m e n d e l a s t r a n ­
s a c c i o n e s d e q u e e s o b j e t o , 
e l c a f é o c u p a e l s e g u n d o 

l u g a r m u n d i a l , d e s p u é s d e l p e ­
t r ó l e o y s u s d e r i v a d o s . E l c a f é , 
f r u t o d e u n a r b u s t o l l a m a d o 
« C a f e t o » c o m p r e n d e d o s v a r i e ­
d a d e s e s e n c i a l e s : l o s « a r á b i g o s » 
y « l o s r o b u s t a s » , d e s a r r o l l a d a s , 
u n a y o t r a , e n r e g i o n e s t r o p i c a ­
l e s o s u b t r o p i c a l e s , y e n m e ­
d i o d e u n a a t m ó s f e r a c a r g a d a 
d e h u m e d a d . P o r u n a d o b l e p a ­
r a d o j a e n l o s t é r m i n o s , l o s c a ­
f é s « a r á b i g o s » , o r i g i n a r i o s d e 
E t i o p í a — a p e s a r d e s u n o m ­
b r e — s o n e s e n c i a l m e n t e c u l t i ­
v a d o s h o y e n d í a e n A m é r i c a 
h i s p a n a , g e n e r a l m e n t e e n v a l l e s 
a b r i g a d o s y a a l t i t u d e s d e 6 0 0 
a 800 m e t r o s , d i f e r e n c i á n d o s e 
e n e s t o d e l o s « R o b u s t a » q u e 
s o n f á c i l m e n t e c u l t i v a b l e s e n l u ­
g a r e s p l a n o s . E s t o s , s o n o r i g i ­
n a r i o s d e e l C o n g o y l a a c t u a l 
T a n z a n i a . S u c u l t i v o e s t á l i ­
m i t a d o a l A f r i c a , a u n q u e y a s e 
h a e x t e n d i d o a a l g u n o s p a í s e s 
a s i á t i c o s c o m o I n d i a e I n d o n e ­
s i a . 

L o s « r o b u s t a s » , e n m u c h a s z o ­
n a s d e l p l a n e t a r e e m p l a z a r e » 
a l o s « a r á b i g o s » a l d e s a r r o l l a r s e 
e n é s t o s u n a m o r t a l e n f e r m e ­
d a d l l a m a d a « t r a q u e o r n i c o s i a » , 
p r o v o c a d a p o r u n p a r á s i t o . D u ­
r a n t e m u c h o t i e m p o c o n s i d e r a ­
d o s d e i n f e r i o r c a l i d a d a l o s 
« a r á b i g o s » , l o s « r o b u s t a » h a n 
m e j o r a d o p o c o a p o c o s u c a ­
l i d a d , g r a c i a s a l o s e s f u e r z o s d e 
l o s c u l t i v a d o r e s a f r i c a n o s , y a l 
h e c h o d e q u e l o s i n d u s t r i a l e s 
d e c a f é s o l u b l e h a n d e s c u b i e r t o 
Q u e se p r e s t a n m a y o r m e n t e a 
s u e l a b o r a c i ó n . T o d o e s t o h a 
c r e a d o u n a c r e c i e n t e p r e f e r e n ­
c i a d e l o s c o n s u m i d o r e s h a c i a 
l o s « r o b u s t a s » . H a y t a m b i é n 
m u c h í s i m a s firmas i n t e r n a c i o ­
n a l e s d e c a f é s o l u b l e o s i n t é t i ­
c o , q u e p r o c e d e n a m e z c l a r c a -
t f s d e d i v e r s a s p r o c e d e n c i a s y 
í ' P o s , l o g r a n d o e x c e l e n t e s r e ­
s u l t a d o s . 

B R A S I L , A L A C A B E Z A 

E n e l p l a n p u r a m e n t e c o m e r -
J'ai, l a s c o t i z a c i o n e s d e l a s 
o o i s a s i n t e r n a c i o n a l e s d e m a -
r e u a s p r i m a s — l a s m á s i m p o r ­
t a n t e s d e l a s c u a l e s s o n l a s d e 
N u e v a Y o r k y L o n d r e s - c o n c e -

E n e l m a p a a p a r e c e n l o s p r i n c i p a l e s p a í s e s p r o d u c t o r e s d e c a f é d e l G l o b o . B r a s i l o c u p a e l p r i ­
m e r l u g a r , c o n e l 4 0 p o r c i e n t o d e l t o t a l d e p r o d u c c i ó n . E n t r e l o s p a í s e s m á s c o n s u m i d o r e s , E s ­

t a d o s U n i d o s o c u p a e l p r i m e r l u g a r ; c o n m á s d e l a m i t a d d e l c o n s u m o m u n d i a l 
( D O C U M E N T A T I O N F R A N C A I S E - H I S P A N I A P R E S S ) 

n e s e n ^ A f r i c a . N o o b s t a n t e s u 
d i s m i n u c i ó n , B r a s i l s i g u e s i e n d o 
— b i e n l e j o s — e l p r i m e r p r o d u c ­
t o r d e l M u n d o . D e s p u é s d e l 
B r a s i l , C o l o m b i a q u e c o n c u r r e 
a l m e r c a d o m u n d i a l c o n e l d i e z 
p o r c i e n t o d e l a p r o d u c c i ó n t o ­
t a l . A C o l o m b i a l e s i g u e n l o s 
p r o d u c t o r e s d e i m p o r t a n c i a r e ­
l a t i v a m e n t e s e c u n d a r i a e n e l 
p l a n o i n t e r n a c i o n a l : C o s t a d e 
M a r f i l , M a d a g a s c a r , C a m e r ú m , 
R e p ú b l i c a C e n t r o a f r i c a n a , U g a n -
d a , A n g o l a , M é j i c o , I n d o n e s i a , 
G u a t e m a l a , E l S a l v a d o r , C o s t a 
R i c a , c i t a d o s e n o r d e n d e c r e ­
c i e n t e y , e n i g u a l d a d d e p r o d u c ­
c i ó n , E t i o p í a , I n d i a , V e n e z u e l a , 
E c u a d o r , H a i t í y C u b a . S i c o ­
m o s e h a d i c h o , l a p r o d u c c i ó n 
d e e s t o s ú l t i m o s p a í s e s r e s u l t a 
m o d e s t a e n e l e s c a l a f ó n m u n ­
d i a l , e s d e a n o t a r q u e l a e x ­
p o r t a c i ó n d e l p r o d u c t o f a c i l i t a 
e n m u c h o s c a s o s — G u a t e m a l a , 
H a i t í , C o s t a d e M a r f i l y U g a n -
d a — m á s d e l a m i t a d d e s u s d i ­
v i s a s . A l B r a s i l , c u y a e c o n o m í a 
e s t á m á s d i v e r s i f i c a d a , l a e x p o r ­
t a c i ó n d e s u c a f é l e p r o d u c e 
7 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s a l a ñ o . 
L a e x p o r t a c i ó n c a f e t e r a e s i g u a l ­
m e n t e p r i m o r d i a l e n C o l o m b i a , 
q u e o b t i e n e e l 8 0 p o r c i e n t o d e 
s u s r e c u r s o s e n d i v i s a s p o r e s ­
t e c o n c e p t o . 

W A , B L P A I S D E M A ­

Y O R D E M A N D A : — í 

E n l a m a y o r p a r t e d e l o s p a í ­
s e s p r o d u c t o r e s s e d i s p o n e d e 
o r g a n i s m o s o f i c i a l e s o s e m i - o f i -
c i a l e s e n c a r g a d o s d e i n t e r v e n i r 
e n e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l d e l 
c a f é . U n e j e m p l o d e e l l o l o e s 
l a F e d e r a c i ó n C o l o m b i a n a , c r e a ­
d a e n 1 9 2 7 , q u e e m p l e a c o n é x i ­
t o l a p r o m o c i ó n d e l p r o d u c t o 
e n t o d o e l M u n d o . E l s í m b o l o 
d e l a p r o p a g a n d a d e l c a f é c o ­
l o m b i a n o e s u n « c a m p e s i n o » d e 
r o s t r o m o r e n o y p o b l a d o s b i ­
g o t e s q u e h a n c a r a c t e r i z a d o c o ­
m o J u a n V a l d é s . P u e s b i e n , s e 
t r a t a d e u n a c t o r e s p a ñ o l — g a ­
l l e g o y t r o t a m u n d o s — q u e l o s 
p u b l i c i s t a s c o l o m b i a n o s c o n o ­
c i e r o n e n N u e v a Y o r k , c u a n d o 
e r a u n c a n t a n t e f r a c a s a d o y u n 
a c t o r d e s e g u n d a c a t e g o r í a . C o n 

^ - n c u a t r o c a l i d a d e s p r i n c i p a -

v L c a f é : l o s « a r á b i g o s » l a -

V < a o s . p r o v e n i e n t e s s o b r e t o d o e l n o m b r e d e J u a n V a l d é s , g r a -
A m é r i c a C e n t r a l ; l o s « a r á - b a n d o a n u n c i o s p a r a e l c i n e y 

i g o s » n o l a v a d o s , o r i g i n a r i o s l a t e l e v i s i ó n y a p a r e c i e n d o c o n 
c o l ^ ? s i 1 . P r i n c i p a l m e n t e , l o s l a v e s t i m e n t a t í p i c a d e l c a m p e -
^ o i o m b i a . n o s , ^ " e s o n i g u a l m e n - s i n o d e l i n t e r i o r c o l o m b i a n o . 
i c t n ^ gos ,> l a v a d o s p e r o o b -
j t o d e c o t i z a c i o n e s d i s t i n t a s y 
¡ " a s e l e v a d a s e n r a z ó n d e l g u s -
¿hÍ ' P a r t i c u l a r m e n t e a p r e -
a m ^ - P o r l o s c o n s u m i d o r e s 
« m h ' f n o s y ' t a l m e n t e , l o s 
c u a í . aS>,• A d e m á s d e e s t o s 
S u b d i v ; . ? r a n d e s B r u P o s ' e x , s t e n 
e l a m ^ 0 1 1 ^ ' d e a c u e r d o c o n 
e t c - p e l v i 8 o r ' e l a s p e c t o . 
tes'^T s s o n l o s c o m p o n e n -
f e ^ n i i T 1 ^ 0 m " n d i a l d e ! c a ­
b e r a m e n t e i d e ^ o f e r t a p r i -
a r n e r S r S " P a , S e S k Í S p a n 0 " 
m e r 1 ? " O S , T , 0 c u P a n d o e l p r i -

* 1910 f u ? . r a s i l ^ e d e 1 9 0 0 
P a r t e s d í " ' 0 , aS t r e s c u a r t a s 
d i a l l a , P r o d u c c i ó n m u n -

^ u i o i L S ! r a . P r o v i n c i a d e S a o 
t o d e i t m a i U J O ^ 5 2 p o r c i e n -

A c t i i a i n a c i o n a l . 
e í l ¡ m e n t e ' B r a s i l c u b r e s ó -

A c c i ó n Sel1" M e n t . 0 d e I a p r o -
l e t i c i a h , M u n d o . a c o n s e -
^ v a * v J a i 5 1 1 " ^ a p u n t o d e 

y P r o d u c t i v a s p l a n t a c i o -

« J u a n V a l d é s » h a g a n a d o m i ­
l l o n e s d e p e s e t a s y h a s i d o t a l 
l a i d e n t i f i c a c i ó n d e s u figura 
c o n e l c a f é c o l o m b i a n o , q u e n a ­
d i e r e c o n o c e r á e n é l a l s i m ­
p á t i c o a r t i s t a g a l l e g o , e m i g r a n ­
t e e s p a ñ o l q u e t u v o t a n i n e s ­
t a b l e c a r r e r a c o m o c a n t a n t e . 

E n c u a n t o a l a d e m a n d a , l o s 
E s t a d o s U n i d o s o c u p a n — t a m ­
b i é n m u y l e j o s — e l p r i m e r l u ­
g a r m u n d i a l . S u c o n s u m o , q u e 
r e p r e s e n t a a l g o m á s d e l a m i ­
t a d d e l c o n s u m o m u n d i a l , t e ­
n í a e n 1 9 1 0 u n a m e d i d a , d e c u a ­
t r o k i l o s p o r h a b i t a n t e , a l c a n ­
z a n d o d e s p u é s d e l a ú l t i m a g u e ­
r r a l o s n u e v e k i l o s p o r h a b i ­
t a n t e . E l c o n s u m o n o r t e a m e r i ­
c a n o t i e n d e h o y a d i s m i n u i r , 
a n t e l a c o n c u r r e n c i a d e o t r a s 
b e b i d a s m á s a p r e c i a d a s p o r ¡ a s 
n u e v a s g e n e r a c i o n e s . E n c a m ­
b i o , e l c o n s u m o d e c a f é a u m e n ­
t a p r o g r e s i v a m e n t e e n E u r o p a 
e s p e c i a l m e n t e e n F r a n c i a , d o n ­

d e s e h a g e n e r a l i z a d o e l h á b i ­
t o d e t o m a r c a f é f u e r a d e l a s 
h o r a s d e c o m i d a s . D e s p u é s d e 
F r a n c i a . A l e m a n i a F e d e r a l y S u i ­
z a figuran c o m o l o s p r i n c i p a ­
l e s c o n s u m i d o r e s e u r o p e o s , m u y 
p o r e n c i m a d e I t a l i a y E s p a ñ a 
y s o b r e t o d o d e G r a n B r e t a ñ a , 
q u e c o n t i n ú a a f e r r a d a a s u b e ­
b i d a t r a d i c i o n a l : e l t é . E s t a d o s 
U n i d o s y E u r o p a , j u n t o s , a b s o r -
v e n l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s d e 
l a p r o d u c c i ó n m u n d i a l . 

E M P L E A D O C O M O 

C O M B U S T I B L E : — : : — : 

L a s u p e r p r o d u c c i ó n d e c a f é y 
e s p e c i a l m e n t e d e l b r a s i l e ñ o , q u e 
e m p e z ó a m a n i f e s t a r s e d e s p u é s 
d e 1 9 1 4 , s e a c e n t u ó e n e l p e ­
r í o d o e n t r e l a s d o s g r a n d e s 
g u e r r a s , h a s t a e l p u n t o d e q u e 
l a s a u t o r i d a d e s d e R í o d e J a ­
n e i r o t u v i e r o n q u e t o m a r m e ­
d i d a s d r á s t i c a s . D e 1 9 3 1 a 1 9 3 4 , 
e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o h i z o d e s ­
t r u i r 4 . 6 9 2 . 8 4 0 t o n e l a d a s d e c a ­
f é ( c a s i l a m i t a d d e s u c o s e ­
c h a y e l e q u i v a l e n t e a d o s a ñ o s 
y m e d i o d e l c o n s u m o m u n d i a l ) . 
E s t e h e c h o g o l p e ó l a c o n c i e n c i a 
m u n d i a l y s e r e c u e r d a q u e p a r ­
t e d e l c a f é d e s t r u i d o f u e u t i ­
l i z a d o a m a n e r a d e c o m b u s t i b l e 
e n l a s l o c o m o t o r a s a v a p o r . D e 
1 9 3 8 a 1 9 5 2 , l a p r o d u c c i ó n b a ­
j ó a l 4 3 p o r c i e n t o , c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l a g o t a m i e n t o d e 
a l g u n o s t e r r e n o s y u n a s u c e s i ó n 
d e c o s e c h a s d e s f a v o r a b l e s , d e 
s u e r t e q u e e l e q u i l i b r i o e n t r e l a 
o f e r t a y l a d e m a n d a m u n d i a l e s 
s e r e s t a b l e c i ó y h a s t a l l e g ó a 
p r e v e r s e l a p o s i b i l i d a d d e u n a 
p e n u r i a . P e r o l a a p a r i c i ó n d e 
l o s c a f é s d e C e n t r o a m é r i c a y 
d e l A f r i c a n e g r a , p r o v e n i e n t e d e 
p l a n t a c i o n e s e f e c t u a d a s d u r a n ­
t e o d e s p u é s d e l a s e g u n d a 
g u e r r a m u n d i a l , f u e r o n e l c o ­
m i e n z o d e u n a n u e v a c r i s i s - d e 
e x c e d e n t e s o u e s e m a n i f e s t ó a 
p a r t i r d e 1 9 5 5 . 

C o n v i e n e p r e c i s a r q u e d e s ­
p u é s d e m u c h a s c o n f e r e n c i a s 
i n t e r n a c i o n a l e s , c o n c l u i d a s e n 
1 9 4 0 e n t r e l o * E s t a d o s U n i ­
d o s y l o s p a í s e s p r o d u c t o r e s d e 
H i s p a n o a m é r i c a , s e l l e g ó a u n 
a c u e r d o q u e fijaba c u o t a s d e 
e x p o r t a c i ó n . E s t a a g r u p a c i ó n , 
c o m o s e v e , e x c l u í a a l o s p r o ­
d u c t o r e s a f r i c a n o s y a s i á t i c o s 
y a l o s c o n s u m i d o r e s d e E u ­
r o p a . E n 1 9 6 0 f u e c o n s t i t u i d o 
u n o r g a n i s m o i n t e r a f r i c a n o d e 
l o s p r i n c i p a l e s p r o d u c t o r e s y 
c r e a r o n e l l o s t a m b i é n u n s i s ­
t e m a d e c u o t a s d e e x p o r t a c i ó n . 
D e s p u é s d e l a r g a s y a g i t a d a s 
c o n v e r s a c i o n e s , d e 1960 a 1 9 6 2 , 
s e a c o r d ó r e u n i r , e n e s t e ú l t i ­
m o a ñ o . b a j o l a é g i d a d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s , u n a c o n f e r e n ­
c i a i n t e r n a c i o n a l q u e a g r u p ó a 
3 6 p a í s e s p r o d u c t o r e s y 2 2 c o n ­
s u m i d o r e s . E s t a c o n f e r e n c i a d i o 
p o r r e s u l t a d o — e l 28 d e S e p ­
t i e m b r e d e 1 9 6 2 — l a firma d e 
u n a c u e r d o i n t e r n a c i o n a l , c r e á n ­
d o s e , u n p o c o d e s p u é s , e l O r ­
g a n i s m o I n t e r n a c i o n a l d e l C a ­
f é , c o n s e d e e n L o n d r e s — e n ­
t i d a d r e c t o r a d e l m e r c a d o — c u ­
y o p o d e r e j e c u t i v o d e b e s e r 
e j e r c i d o p e r m a n e n t e m e n t e p o r 
u n C o n s e j o I n t e r n a c i o n a l . A p e ­
s a r d e l o s e s f u e r z o s s o s t e n i d o s 
p o r e s t e c o n s e j o , e l m e r c a d o 
d o l o s o d e l p r o d u c t o n o c e s a y 
c o n f r e c u e n c i a , s e l l e v a n a c a ­

b o v e n t a s c l a n d e s t i n a s , f u e r a 
d e c u o t a s q u e , s i b i e n n o s e 
j u s t i f i c a n , a l m e n o s s e e x p l i ­
c a n p o r l a s u p e r p r o d u c c i ó n p e r ­
m a n e n t e d e a l g u n o s p a í s e s . 

S e g ú n l a s ú l t i m a s e s t i m a c i o ­
n e s d e l o s s e r v i c i o s e x t r a n j e r o s 
d e l D e p a r t a m e n t o n o r t e a m e r i ­
c a n o d e A g r i c u l t u r a , l a c o s e c h a 
m u n d i a l d e l c a f é h a s i d o e n l a 
c a m p a ñ a 1 9 6 7 - 1 9 6 8 d e 6 9 m i l l o ­
n e s 8 0 0 m i l s a c o s , d e l o s c u a ­
l e s . 5 3 m i l l o n e s 3 0 0 m i l s a c o s 
s e h a n d e s t i n a d o a l a e x p o r t a ­
c i ó n . L a s n e c e s i d a d e s m u n d i a ­
l e s a n u a l e s n o e x c e d e n d e l o s 
5 0 m i l l o n e s d e s a c o s . C o m o s e 
v e , e n c a s o d e q u e s u p e r p r o d u c ­
c i ó n c a f e t e r a s o s t e n g a e l r i t ­
m o c r e c i e n t e d e l a a c t u a l i d a d , 
a u m e n t a r á l a a m e n a z a d e u n a 
f o r m i d a b l e c r i s i s m u n d i a l d e 
c o n s e c u e n c i a s s o c i a l e s i m p r e v i ­
s i b l e s . 

( H i s p a n i a P r e s s ) 
A . M . F L O R E S L I N A R E S 

Í A c a u s a m á s n o t a b l e d e l a s 
P a n t e r a s N e g r a s f . e n e c o ­
m o c e n t r o a N e w t o n y l a 

m u e r t e d e l p o l i c í a J o h n F . F r e y 
e l 2 7 d e O c t u b r e d e 1 9 6 7 . F r e y 
s e g ú n t e s t i m o n i o o r e n d i d o , d e s ­
c u b r i ó u n a u t o e s t a c i o n a d o e n 
l a s a f u e r a s d e l a c i u d a d , r e v i s ó 
l a s p l a c a s y a v i s ó p o r r a d i o : « E s 
u n v e h í c u l o P a n t e r a c o n o c i d o » . 
E n é l v i a j a b a N e w t o n y d e 
a h í s e p a s ó a l a d i s p u t a . 

N e w t o n d e c l a r ó q u e F r e y l e 
i n s u l t ó y l o a t a c ó . E l o f i c i a l 
H e r b e t H e a n e s , q u e l l e g ó a l l u ­
g a r d e l o s h e c h o s a t i e m p o d e 
a y u d a r a F r e y , d e c l a r ó q u e e l 
d i r i g e n t e n e g r o a b r i ó p r i m e r o 
f u e g o . 

U n o s d í a s a n t e s d e q u e N e w ­
t o n f u e r a d e c l a r a d o c u l p a b l e , e l 
p e r i ó d i c o s e m a n a r i o d e l a s P a n ­
t e r a s N e g r a s a d v i r t i ó : 

« S i e s o s r a c i s t a s c o b a r d e s n o 
p o n e n e n l i b e r t a d a n u e s t r o v a ­
l i e n t e g u e r r e r o . . . e l c i e l o e s e l 
l í m i t e y a ú n l o s m a r e s a r d e ­
r á n » . 

E l j u r a d o d e l i b e r ó c u a t r o 
d í a s y finalmente e l d o m i n g o 
8 d e S e p t i e m b r e r e c h a z ó l a s 
d e m a n d a s d e l fiscal q u e p r e t e n ­
d í a d e c l a r a r l o c u l p a b l e d e a s e ­
s i n a t o e n p r i m e r g r a d o y d e ­
c l a r ó a N e w t o n c u l p a b l e d e h o ­
m i c i d i o v o l u n t a r i o . 

D o s d í a s d e s p u é s d o s p o l i ­
c í a s d i s p a r a r o n s u s c a r a b i n a s 
s o b r e e l c u a r t e l g e n e r a l d e l a s 
P a n t e r a s . F u e r o n e x p u l s a d o s d e l 
C u e r p o . 

U N E S T A D O « L I B R E » 

E n l a l i s t a d e l a j e r a r q u í a d e l 
p a r t i d o p u b l i c a d a p o r e l p e r i ó ­
d i c o d e l a s P a n t e r a s , q u e s e 
e x p r e s a b a c o m o ó r g a n o o f i c i a l 
d e l « E s t a d o L i b r e N e g r o » , S e a -
l e e s e l p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o . 
N e w t o n m i n i s t r o d e D e f e n s a , 
C l e a v e r m i n i s t r o d e I n f o r m a ­
c i ó n , S t o k e l e y C a r m i c h a e l p r i ­
m e r m i n i s t r o d e l a A f r o - A m é ­
r i c a c o l o n i z a d a y H . R a p B r o w n 
m i n i s t r o d e J u s t i c i a . 

L a s P a n t e r a s y l a p o l i c í a h a n 
c h o c a d o v a r i a s v e c e s . E l p a s a ­
d o A g o s t o d o s p o l i c í a s f u e r o n 

L a s b a y o n e t a s s o n m u c h a s v e c e s l a r e s p u e s t a q u e e n c u e n t r a n l o s J ó v e n e s n e g r o s . — ( F o t o C I F R A ) 

g r a v e m e n t e h e r i d o s y t r e s i n -
d i v i d u o s i d e n t i f i c a d o s c o m o 
m i e m b r o s d e l a o r g a n i z a c i ó n n e ­

g r a r e s u l t a r o n m u e r t o s : e l c o - A n g e l e s . E n N u e v a Y o r k , e l p r o -
c h e d e l o s a g e n t e s f u e a t a c a ­
d o e n e l d i s t r i t o W a t t s d e l o s 

P I S C I N A S 
I N G E N I E R I A D E A G U A S 

D e s e a m o s n o m b r a r r e p r e s e n t a n t e a c o m i s i ó n p a r a t o d a 

l a p r o v i n c i a , p e r a l a v e n t a d e G r u p o s R e g e n e r a d o r e s p a r a 

P i s c i n a s , F i l t r o s , D e s c a l c l f i c a d o r c s . e t c . D i r i g i r s e a C A R G O , 

c a l l e V d a . d e E p a l z a , 12-1.? B U b a o . T e l é f o n o 2 4 6 1 3 1 . 

Antes de COMPRAR su COCHE 
pregunte a quien posea un 
«MORRIS» o c<M. G» 

Matriculación y entrega en el día 
E S P E R A M O S S ü V I S I T A 

GARAJE T U R I S M O 
« T R A V E L L E R » • E l fabulo 

N 
U 

B 

V O 
M O D E 
O 
1 

S • 

LA CONQUISTA DE LAS ESTRELLAS 
PARECE VEDADA AL HOMBRE 

En cambio está más al alcance de la mano la explotación 
de las posibles riquezas de la luna y los planetas 

(Colaboración especial para 
agencia "Fiel-PFI", por Fierre 
Montlosier). — El extraordinario 
éxito de la cápsula Apolo 8 — s o t o 
once segundos de retraso después 
de un millar de kilómetros— d a 
nuevas alas a las aspiracioiies 
humanas de conquistar el Uni­
verso. El 28 de Febrero, una cáp­
sula dei mismo tipo (la Apolo 
9) será situada en órbita terres­
tre para ensayar en el espacio el 
vehículo que depositará a dos 
hombres en la Luna. El MEL, o 
módulo de exploración lunar, con 
sus pequeños cohetes de susten­
tación y dirección y sus largas 
patas destinadas a hundirse en el 
polvo gris de la Luna, es un apa­
rato de manejo muy delicado. 
Uno de los prototipos se aplas­
tó contra el suelo y el piloto se 
salvó gracias a su asiento proyec-
table. Es una maniobra que exige 
perfección absoluta la del des­
prendimiento del vehículo lunar 
de la cabina espacial después de 
que los dos astronautas hayan 
pasado desde la cabina al apa­
rato de exploración lunar. 

Más peligroso aún parece el re­
torno, ya que el MEL, después 
de despegar de la superficie de 
la Luna, deberá unirse de nuevo 
a la cabina Apolo en órbita lu­
nar para permitir que los dos na­
vegantes vuelvan hacia la Tie­
rra. Sin embargo, la ausencia de 
atmósfera en la Luna simplifica 
el problema del despegue, y la 
presión dei primer vuelo orbital 
alrededor de nuestro satélite de­
ja buena esperanza para la se­
gunda etapa triunfal: aquella 
en que los hombres, después de 
soñar en ello desde hace mile­
nios, pondrán el pie en la super­
ficie de la Luna. 

¿ P O R Q U E L A L U N A ? 
i f • 

A los que dudan de la utilidad 
de esta costosa conquista espa­
cial, los científicos han respondi­
do ya: la Luna presenta cierta­
mente grandes riquezas minera­
les, si es, como se cree, un tro­
zo desprendido de nuestro pla­
neta. No parece imposible explo­
tarlas a poco que se penetre ba­
jo la superficie lunar, para evitar 
el impacto de los meteoritos. Pa­
ra los astrónomos, la Luna debe 
constituir una extraordinaria 
plataforma de observación para 

el Mundo que nos rodea e inclu­
so para las estrellas lunares. La 
ausencia de atmósfera permitirá 
observaciones iotográficas más 
precisas e instructivas. Por úl­
timo, puede consierarse a nuestro 
satélite como una futura base de 
nuevas conquistas planetarias. 

En efecto, la atmósfera terres­
tre obliga a l o s técnicos a u t i l i ­
zar gigantescos artefactos de lan­
zamiento que en su mayor parte 
están compuestos por el combus­
tible necesario. Será mucho más 
fácil desprenderse de la atrao-
ción lunar, y los artefactos ne­

cesarios podrán tener una masa 
y un peso útiles •nucho mayor en 
relación con las reservas de com­
bustible. Asi es posible prever 
razonablemente la conquista de 
una parte de nuestro sistema so­
lar, en un plazo indeterminado. 

V I A J E S I N T E R M I N A ­

B L E S : — : : — : ! - - : 

SE OFRECE DELINEANTE 
d e 2 5 a ñ o s , s e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o , c i n c o a ñ o s d e e x p e r i e n 
c í a c o m o d e l i n e a n t e y d e s a r r o l l a n d o l a b o r e s t é c n i c o - c o m e r 
c í a l e s e n i m p o r t a n t e e m p r e s a v i z c a í n a d e c o n s t r u c c i o n e s 
m e c á n i c a s , m á x i m a s r e f e r e n c i a s p r o f e s i o n a l e s y m o r a l e s . I n ­
t e r e s a d o s e s c r i b i r : 

F . M A R T I N E Z . I T U R R I B I D E , W . t D . » B I L B A O - 6 

E M P R E S A D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L 

N E C E S I T A 

M E C A N I C O 
p a r a m á q u i n a s r e g i s t r a d o r a s y s u m a d o r a s . I n t e r e s a d o s , p r e ­

s e n t a r s e e n 

R E G N A E S P A Ñ O L A 
T r a s e r a s E d i f i c i o F e y g o n . T e l é f o n o 2 0 9 7 0 2 

( P r e g u n t a r p o r e l S r . G O N Z A L E Z ) 

El viaje lunar ha exigido 147 
horas y pico, pero Venus, el pla­
neta más próximo a la Tierra 
representaría ya más de €0 dios 
de viaje sólo de ida. Marte está 
también bastante cercano, pero 
de todas formas se halla a 56 mi­
llones de kilómetros de la Tie­
rra, y Neptuno está a 4.374 m i ­
llones de kilómetros de nosotros. 
SI viaje de ida exigiría 20 años 
y p a r a ir y. volver habría que 
contar con toda una vida hu­
mana. 

Llegar a una estrella f i ja fue­
ra del sistema solar parece in i ­
maginable en el estado de nues­
tros conocimientos científicos: ta 
más próxima, el Alfa del Cen­
tauro está a 4 años luz de la 
Tierra. El hombre, como máximo, 
conseguirá explorar su propio 
sistema solar. Pero las demás es­
trellas fijas de nuestra galaxia, 
y con mayor razón las estrellas 
de otras galaxias, están vedadas 
a nuestros sueños. 

Si la Tierra se convierte un 
dia demasiado estrecha parp. la 
especie humana, y si ésta piensa 
en difundirse por las estrellas, 
sólo habrá una posibilidad entre 
m ü de llegar algún día a un 
planeta en el que pueda sobre­
vivir la especie humana. 

c u r a d o r d e d i s t r i t o d e B r o o -
k l y n d i c e q u e s e g ú n s u o p i n i ó n 
l a s P a n t e r a s figuraron e n u n a 
e m b o s c a d a d e d o s p o l i c í a s e n 
e l m e s d e A g o s t o . E n l a s a f u e ­
r a s d e I n d i a n á p o l i s . s e p r e s e n ­
t a r o n a c u s a c i o n e s d e c o n s p i r a r 
p a r a a s e s i n a r a l j e f e d e P o ­
l i c í a y a u n o f i c i a l d e n a r c ó ­
t i c o s . L o s e n c a r t a d o s e r a n t r e s 
i n d i v i d u o s i d e n t i f i c a d o s c o m o 
P a n t e r a s . 

C H E G U E V A R A Y M A O 

A l o s P a n t e r a s s - l e s o r d e n a 
l e e r l a s o b r a s d e G u e v a r a , M a o , 
C a r m i c h a e l , M a l c o l n X , D u b o i s , 
M a r c u s G a r v e y , p a d r e d e l s e p a ­
r a t i s m o n e g r o y d e l finado d o c ­
t o r F a n ó n , u n p s i q u i a t r a f r a n c é s 
d e l a s A n t i l l a s q u e e s c r i b i ó y 
p r e d i c ó l a r e v o l u c i ó n m u n d i a l 
d e n e g r o s c o n t r a l o s b l a n c o s . 

L o s l í d e r e s d e l o s P a n t e r a s 
n i e g a n s e r u n o r g a n i s m o s e c r e ­
t o . « S e c o n s i d e r a n c o m o j ó v e ­
n e s g u e r r e r o s , u n a i d e n t i f i c a ­
c i ó n p o s i t i v r y o p u e s t a a l a 
i m a g e n t r a d i c i o n a l d e l n e g r o v a ­
r ó n p a s i v o y p r e c i p i t a d a m e n t e 
p e r e z o s o » , s o s t i e n e A l f r e d C a -
n o n n , p s i q u i a t r a n e g r o f u n d a ­
d o r d e l C e n t r o d e S a l u d M e n ­
t a l d e l a c i u d a d d e L o s A n g e ­
l e s . D o n H e n r y , f u n c i o n a r i o d e 
l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l p a r a e l 
M e j o r a m i e n t o d e l a G e n t e d e 
C o l o r e n L o s A n g e l e s , d i c e q u e 
l o s P a n t e r a , « e s t á n h a c i e n d o 
m u c h o p o r l o s n e g r o s y t i e n e n 
r a z ó n a l t r a t a r d e c o n s e g u i r l l a ­
m a r l a a t e n c i ó n » . 

A d e m á s d e O a k l a n d y N u e ­
v a Y o r k , h a y s e c c i o n e s d e P a n ­
t e r a s N e g r a s e n S a c r a m e n t o , L o s 
A n g e l e s , S a n D i e g o . S e a t t l e , 
O m a h a . N e w a r k , P i t t s b u r g h y 
B a l t i m o r e . E n B o s t o n h a n g i ­
r a d o m e s e s y m e s e s e n t r e e l 
é x i t o y e l f r a c a s o y a l final n o 
s e h a l l e g a d o a l a f o r m a c i ó n 
d e l g r u p o . 

L a s P a n t e r a s s e m u e s t r a s h e r ­
m é t i c a s c u a n d o s e l o s h a b l a s o ­
b r e l a s c u o t a s o e l fínanciamien-
t o d e s u p a r t i d o . D e a l g u n a p a r ­
t e t i e n e q u e l l e g a r t o d o e l d i ­
n e r o q u e n e c e s i t a n , q u e e s m u ­
c h o . N a d i e s a b e , s i n e m b a r g o , 
d e d ó n d e p r o c e d i e r o n l o s f o n ­
d o s p a r a p a g a r l a d e f e n s a d e 
N e w t o n , n i c ó m o p u e d e n s u s d i ­
rigentes v i a j a r e n a v i ó n y a l o ­
j a r s e e n h o t e l e s d e p r i m e r a . 

P u b l i c a u n p e r i ó d i c o s e m a n a ­
rio q u e s e v e n d e n a 2 5 c e n t a ­
v o s y q u e p r á c t i c a m e n t e c a r e c e 
d e a p o y o s p u b l i c i t a r i o s . 

A l g u n o s P a n t e r a s h a n i d o a 
C u b a c o m u n i s t a , d e s d e d o n d e 
t r a n s m i t e n s u s m e n s a j e s . S e a l e 
t a m b i é n t r a n s m i t e p o r l a R a ­
d i o d e L a H a b a n a s u s d i s c u r ­
s o s , v í a e n t r e v i s t a t e l e f ó n i c a 
d e s d e N u e v a Y o r k . 

8o 
s e g u r o 
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¡TERRORIFICAMENTE COMICA! 
¡UN VERDADERO ATAQUE DE RISA! 

o r e 

HOY 5-i.«-ii.«s HOY 

D E S T E R N I L L A N T E E S T R E N O 

UN AGENTE SECRETO COMO NINGUNO ( c o n l i c e n 

c í a p a r a m a t a r , m á s g o r d a q u e l a d e n a d i e ) 

ESTA NOCHE, SOLEMNE PROCLAMACION DE LA 'REINA DE LA 

PRENSA" 1969 í SO COREE DE HONOR, EN EL "SANTIAGO APOSTOL" 

L a f i e s t a p r o m e t e c o n s t i t u i r u n s e ñ a l a d o é x i t o 

JACques S E R N A S MIREILLE D A R C 

3SE L. L O P E Z V A Z Q U E Z MARILU TOLO 
2 N A N T I N 0 V E N A N T I N I 

c o n D A M E L A B I A N C H I 

y H A R O L D 5 A K A T A 

,V/7/ (,-5 

director: JOSE M9 PORQUE 
ASTMANCOLOR 

uu coopíoouMiw HSMM-iMio-M«NCfSA TECISA-UITRA FIIM-IELESTAR TRANMIIANTIC. 

L A S O R D E N E S Q U E R E C I B I A E L A G E N T E " S E L ­

V A N E G R A " ( a l i a s J O S E L U I S L O P E Z V A Z Q U E Z ) 

E R A N T A N S E C R E T A S Q U E N I E L M I S M O S E E N ­

T E R A B A D E S U C O N T E N I D O . ( M a y o r e s 1 8 a ñ j s ) 

SALON CLUB CICLISTA 
H O Y , S A B A D O 

G R A N B A I L E F I N D E S E M A N A 

C O N L O S F A B U L O S O S C O N J U N T O S 

« L O S G A M O S » 

« L O S A M B A R S » 

H A W A I I - C I u b 
L E S O F R E C E E L M E J O R A M B I E N T E C O N 

LOS DRUMENS 
Orquesta HAWAII 

T o d o e « t á y a d i s p u e s t o p a r a 
q u e l a f i e s t a d e p r o c l a m a c i ó n d e 
l a " R e i n a d e l a P r e n s a 1 9 6 9 " y 
d e s u C o r t e d e H o n o r , e s t a n o ­
c h e , e n l o s s u n t u o s o s s a l o n e s d e l 
h o t e l " S a n t i a g o A p ó s t o l " , a l c a n ­
c e l a b r i l l a n t e z q u e c a b e e s p e ­
r a r d e n u e s t r a t r a d i c i o n a l r e u ­
n i ó n d e s o c i e d a d c o n o u e l a A s o ­
c i a c i ó n d e l a P r e n s a d e B u r g o s 
a b r e s u s a c t o s p a t r o n a l e s . 

A j u z g a r p o r l a a n i m a c i ó n q u e 
s e a d v i r t i ó a y e r e n l a r e c o g i d a 
d e i n v i t a c i o n e s p a r a l a c e n a y 
e l b a i l e q u e . e g u i r á a xa c e r e ­
m o n i a d e p r o c l a m a c i ó n , e l é x i t o 
d e c o n c u r r e n c i a d e p ú b l i c o p a ­
r e c e a m p l i a m e n t e a s e g u r a d o , e s ­
p e r á n d o s e , a s i m i s m o , q u e l a 
f i e s t a r e v i s t a e l t o n o y d i s t i n c i ó n 
p r o p i o s d e e s t e t i p o d e o r g a n i ­
z a c i o n e s s o c i a l e s d e l o s p e r i o ­
d i s t a s . 

I n t e r e s a m u c h r e c o m e n d a r 

mmmmmmmmmammmmmmm 

G r a n T e a t r o - C i n e 

( E L M E J O R D E L A 

C I U D A D ) . — E m p r e s a 

i n d e p e n d i e n t e 

— _ H O Y 

¡ ¡ O t r o é x i t o c o l o s a l ! ! 

¡ ¡ E l i m p a c t o d e l a s e ­

m a n a l ! L a p e l í c u l a q u e 

b a t e t o d o s l o s r é c o r d s 

e n E s p a ñ a . 

C o n l a s i n i g u a l b e ­

l l e z a , v o l u p t u o s i d a d y 

p i c a r d í a d e 

V I R N A L I S I 

:AST/V\ANCOLOR MDESCREEM 

U S I 
xJAME€ 

m 
M A R G A R E ! 

R D T H E R F O R I 

TERRY TERR.Y TERRY 
T H O M A S - T H O M A S - T H O M A S 

ENELMAITRE EL GENERAL ELDUAUC 
Director M A U R O B O L O G N I N I 

( R i g u r o s a m e n t e p a r a 

m a y o r e s 1 8 a ñ o s ) 

U n a c o n t i n u a s u c e s i ó n 

d e d i v e r t i d í s i m a s p e r i ­

p e c i a s , t i m o s y e s c á n ­

d a l o s . 

• 
V d . s e e n c a r g a r á d e 

h a c e r c o n s u s j o c o s o s 

c o m e n t a r i o s l a p r o p a 

g a n d a y s u r i s a y l a s i n ­

c i d e n c i a s d e s u r e c u e r ­

d o , l e d u r a r á n t o d a l a 

s e m a n a . E s t a m o s s e g u ­

r o s . 

S e s i o n e s : A l a s 5 ' 1 5 , 

TiS ( n u m e r a d a ) y lO'AS 
n o c h e . 

S I , H O Y S E E S T R E N A E N E L 

i m i L i 

OTRO FILM FUERA DE SERIE 
(de su seleccionada programación) 

U N H E C H O V E R I D I C O , R E C O N S T R U I D O C O N A B S O L U T A 

F I D E L I D A D Y R E A L I S M O 

B M M D O S m M I L A N 
WMASMÜAÑML PAKL PEÍ coyisARto cmb^izzANi-móWLAU/tE/vhis JECHNICOL0R TECHNISC0PE 

E L M U N D O D E L H A M P A , O R G A N I Z A D O C O N M E T O D O S X M E D I O S M O ­

D E R N O S , H A B I A D E J A D O U N R E G U E R O D E S A N G R E A L O L A R G O 

D E D O C E K I L O M E T R O S 

F u n c i o n e s : 

1 0 ' 4 5 

¡ E l m u n d o d e l v i c i o a l d e s c u b i e r t o ! : N o s e a s u s t e 

p o r l o q u e é s t a g r a n d i o s a p e l í c u l a n o s m u e s t r a . T o d o 

e s o , p o r d e s g r a c i a . E X I S T E . 

A u t o r i z a d a 
p a r a m a y o ­

r e s 1 8 

q u e l a f i e s t a s e i . i i c i a r á a l a s 
d i e z e n p u n t o d e l a n o c h e c o n 
l a c e n a q u e p r e c e d e r á a l a p r o ­
c l a m a c i ó n . D a m . . s e ñ o r i t a s y 
c a b a l l e r o s s e r á n g e n t i l m e n t e o b ­
s e q u i a d o s a l a e n t r a d a d e l c i ­
t a d o c o m p l e j o h o t e l e r o c o n p r e n 
d i d o s d e c l a v e l e s y u n v i n o e s 
p a ñ o l . D e s d e e l . n i s m o m o m e n 
t o e n q u e l o s a s i s t e n t e s a t r a v i e ­
s e n l o s u m b r a l e s d e l " S a n t i a g r 
A p ó s t o l " h a s t a e l f i n a l d e l a c e 
n a f u n c i o n a r á n l o s e q u i p o s m u ­
s i c a l e s d e m e g a f o n í a . i m b i e n 
t a n d o l a v e l a d a . 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a j u n 
t a d i r e c t i v a d e l a A s o c i a c i ó n d e 
l a P r e n s a h a r á l o s h o n o r e s a 
l a s " R e i n a s " d e l a P r e n s a s a ­
l i e n t e y e n t r a n t e y a s u s r e s 
p e c t i v a s C o r t e s a q u i e n e s , p o i 
l o d e m á s , a s í c o m o a t o d a s l a ? 
d a m a s y s e ñ o r i t a s a s i s t e n t e s , o b 
s e q u i a r á t a m b i é n g e n t i l m e n U 
" P e r f u m e r í a s O r i e n t e " . 

S i , c o m o s e e s p e r a d e l a p u n 
t u a l i d a d d e l d i s t i n g u i d o p ú b l i r o 
l a c e n a d a p r i n c i p i o , a l a s d i e z 
d e l a n o c h e , p r e v é n l o s o r g a ­
n i z a d o r e s q u e l a p r o c l a m a c i ó n d e 
l a n u e v a " R e i n a " , s e ñ o r i t a M a r i -
C a r m e n M e d r a n o S a l p s y s u s d a ­
m a s s e ñ o r i t a s M a r í a T e r e s a C o n -
t r e r a s O l m e d o , M a r í a J o s é G i l 
F o u r n i e r S a l i n a s , C r i s t i n a R e ­
d o n d o P é r e z y B e g o f i a T o b a l i n a 
M a r t í n , p u e d a l l e v a r s e a e f e c t o 
a n t e s d e l a m e d i a i . o c h e . E l p ú ­
b l i c o q u e a c u d a e x p r e d a m e n t c a 
e s t a c e r e m o n i a y ! b a i l e p o d r á 
i n i c i a r s u a c c e s o a l h o t e l , a l r e ­
d e d o r d e l a s o n c e y m e d i a d e 
l a n o c h e . 

C o m o y a h e m o s v e n i d o i n f o r ­

m a n d o , l a a n t e r i o r " R e i n a d e l a 

P r e n s a " , s e ñ o r i t a M a r í a d e l a 

C r u z I n c l á n d e V C u e s t a B o l a ­

d o , i m p o n d r á a s u s u c e s o r a l a 

b a n d a d i s t i n t i v a a p r e s e n c i a d e 

l a a n t e r i o r C o r t e d e h o n o r I n ­

t e g r a d a p o r l a s s e ñ o r i t a s M i l a 

B a ñ u e l o s G a r c í a , A n a O j e d a G i ­

m é n e z , L u i s a M a r í a S a l i n a s L e ­

g a r r e t a y R o s a M a r í a V e c i n o . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , p e r ­

s o n a l f e m e n i n o y m a s c u l i n o d e l 

e x p r e s a d o h o t e l , e n c o m i t i v a d e s ­

f i l a r á n a n t e l a " R e i n a d e l a 

P r e n s a " 1 9 6 9 y d a m a s d e s u C o r ­

t e , o b s e q u i á n d o l a s c o n p r e c i o s o s 

r a m o s d e f l o r e s y p r e s e n t e s . 

T a m b i é n o f r e n d a r á n r a m o s d e 

f l o r e s a l a " R e i n a " y C o r t e a n ­

t e r i o r . 

S e a b r i r á i n m e d i a t a m e n t e e l 

b a i l e d e l a f i e s t a q u e a m e n i z a ­

r á n l o s j u v e n i l e s c o n j u n t o s d e 

m ú s i c a " L o s C i d ' s " y " L o s D r u -

T O R O S 
GRAN TRIUNFO DE ANGEL 

TERUEL EN SAN CRISTO-
BAL (VENEZUELA) 
S a n C r i s t ó b a l ( V e n e z u e l a ) 

E f e . — C o n t i e m p o b o n a n c i b l e y 

f l o j a e n t r a d a s e c e l e b r ó a y e r 

l a s e g u n d a c o r r i d a d e l a q u i n t a 

f e r i a d e S a n S e b a s t i á n . F u e r o n 

l i d i a d o s t o r o s m e j i c a n o s d e 

S a n t o D o m i n g o , q u e d i e r o n r e ­

g u l a r j u e g o , a e x c e p c i ó n d e l 

l i d i a d o e n p r i m e r l u g a r , q u e 

f u e a p l a u d i d o e n e l a r r a s t r e . 

" C u r r o " G i r ó n f u e o v a c i o n a ­

d o e n s u p r i m e r o y r e a l i z ó u n a 

f a e n a d e a l i ñ o e n e l c u a r t o , u n 

t o r o m a n s o y p e l i g r o s o , h i z o u n a 

f a e n a d e a l i ñ o a n t e e l d e s c o n ­

t e n t o g e n e r a l . E s t u v o p e s a d o 

c o n l a e s p a d a , p o r l o q u e e s ­

c u c h ó u n a f u e r t e b r o n c a . 

P a c o C a m i n o h i z o e n s u p r i -

n e r o u n a f a e n a m a n d o n a y a l 

f i n a l f u e o v a c i o n a d o . E n e l 

q u i n t o , f a e n a b r e v e . A p l a u s o s . 

A n g e l T e r u e l f u e e i t r i u n f a d o r 

d e l a t a r d e . R e a l i z ó e n e l t e r ­

c e r o u n a f a e n a c o n p a s e s d e 

t o d a s l a s m a r c a » , e n t r e a p l a u ­

s o s y m a t ó d e u n a e s t o c a d a . 

G r a n o v a c i ó n y d o s o r e j a s . E n 

e l q u e c e r r ó p l a z a v o l v i ó a r e ­

p e t i r s u g r a n f a e n a a n t e r i o r , 

d e s t a c a n d o v a r i o s p a s e s s o b r e 

a m b a s m a n o s , a n t e u n t o r o d e 

e s c a s a f u e r z a q u e s e l e i b a a l 

s u e l o . M a t ó d e u n a b u e n a e s ­

t o c a d a y f u e p r e m i a d o c o n d o s 

o r e j a s . A I f i n a l f u e p a s e a d o a 

h o m b r o s . 

C O N T I N U A E L P R O B L E M A 

D E L O S T O R E R O S 

M E J I C A N O S 

M é j i c o ( E f e ) . —- L a s o l u c i ó n 

b u s c a d a a l p r o b l e m a t a u r i n o 

p o r e l e m p r e s a r i o A n g e l V á z ­

q u e z ( a c c e d e r a n o r e t r a n s m i t i r 

p o r T e l e v i s i ó n l a s c o r r i d a s ) n o 

l e p a r e c e t a l a l p r e s i d e n t e d e 

l a A s o c i a c i ó n d e M a t a d o r e s d e 

T o r o s y N o v i l l o s , A n t o n i o d e l 

O l i v a r , a l n o e s t a r d e a c u e r d o 

c o n q u e s e r e b a j e a l o s t o r e r o s 

l a p a r t e q u e s e l e s a b o n a b a 

p o r l a s a n t e r i o r e s r e t r a n s m i s i o ­

n e s . 

E l p r o b l e m a s u r g i ó c u a n d o l o s 

m a t a d o r e s e x i g i e r o n q u e s e l e s 

a u m e n t a s e n l a s p e r c e p c i o n e s p o r 

r e t r a n s m i s i ó n d e l a s c o r r i d a s 

( q u e y a e s t a b a n i n c l u i d a s e n 

l o s c o n t r a t o s ) o q u e s e r e t i ­

r a s e n d e l a p l a z a d e t o r o s l a s 

c á m a r a s d e T e l e v i s i ó n . 

A n g e l V á z q u e z a d o p t ó e s t a 

ú l t i m a d e c i s i ó n a n u n c i a n d o q u e . 

n a t u r a l m e n t e a l n o h a c e r s e 

r e t r a n s m i s i ó n h a b í a q u e d e d u ­

c i r d e l o s c o n t r a t o s l a s p e r ­

c e p c i o n e s q u e p e r c i b í a n p o r e s t e 

c o n c e p t o . S i n e m b a r g o , e l p r e ­

s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e M a ­

t a d o r e s y N o v i l l e r o s n o e s t á 

d e a c u e r d o e n q u e s e t o q u e n i 

u n s o l o c é n t i m o . 

A l g u n o s t o r e r o s c o n s i d e r a n 

q u e e l a s u n t o d e b e d i s c u t i r s e e n 

u n a J u n t a q u e s e c o n v o q u e a 

t a l e f e c t o , y a q u e l a d e c i s i ó n 

d e A n t o n i o d e l O l i v a r l e s p a r e ­

c e u n p o c o a p r e s u r a d a . 

m e n a " . 
P a r a l a r e ü r a d a d e i n v i t a ­

c i o n e s d e a c c e s o a l b a i l e , e l p ú ­

b l i c o q u e l o d e s e e p o d r á y a h a ­

c e r l o e n e l s u s o d i c h o h o t e l , r e c o ­

m e n d á n d o s e c o m o m í n i m o t r a j e 

o s c u r o a l o s c a b a l l e r o s , y a l a s 

d a m a s t r a j e d e " c o c k t a i l " . 

EL HOMENAJE A NUESTRO 
DIRECTOR 

C o n t i n u ó a y e r l a r e t i r a d a d e 

t a r j e t a s d e i n v i t a c i ó n p a r a e l a l ­

m u e r z o - h o m e n a j e a n u e s t r o d i ­

r e c t o r , d o n E s t e b a n S á e z A l v a -

r a d o , a c t o q u e s e c e l e b r a r á m a ­

ñ a n a , d o m i n g o , a l a s d o s y m e ­

d i a d e l a t a r d e , e n e l h o t e l " S a n ­

t i a g o A p ó s t o l " . 

E s t a t a r d e e s e s p e r a d o e n B u r ­

g o s e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P r e n ­

s a , d o n M a n u e l J i m é n e z Q u ü e z , 

q u e r e p r e s e n t a r á a l m i n i s t r o d e 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o e n e l c i ­

t a d o h o m e n a j e , q u e o f r e c e r á a l 

s e ñ o r S . A l v a r a d o e l A y u n t a ­

m i e n t o e n l a i m p o s i c i ó n d e l a 

M e d a l l a d e P l a t a d e l a c i u d a d . 

DRUMENS C l U B 
V i t o r i a , 2 0 2 . T f . 2 0 7 1 2 1 

B U R G O S 

M A Ñ A N A 

DOMINGO 
Vermouth-Baile 

A n i m a d o p o r e l s e n 

s a c i o n a l c o n j u n t o 

T H E M O D ' S 

NOTICIARIO 
PINTORESCO 

E l c h e ( C i f r a ) . — E l c h e y a 

a t e n e r p r o n t o l a p r i m e r a f á ­

b r i c a e l e c t r ó n i c a d e l a d r i l l o s 

d e E s p a ñ a . A t a l e f e c t o , e l 

i n g e n i e r o a l e m á n , W a l t e r M a x 

F o e r s c h l e r , e s t á m o n t a n d o e n 

u n a c e r á m i c a i l i c i t a n a , u n a 

m a q u i n a r i a q u e s e p u e d e c a ­

t a l o g a r c o m o l a m á s m o d e r n a 

d e E u r o p a p a r a l a f a b r i c a c i ó n 

d e m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c ­

c i ó n . U n e q u i p o d e t é c n i c o s 

g e r m a n o s l a a y u d a e n l a t a ­

r e a . L a f a c t o r í a e s t a r á d i r i ­

g i d a a l a f a b r i c a c i ó n d e l a d r i ­

l l o s d e f a c h a d a o c a r a v i s t a . 

T o d o e l p l a z o d e f a b r i c a ­

c i ó n e s t á g o b e r n a d o p o r s i s ­

t e m a s e l e c t r ó n i c o s y e l e c t r o ­

m e c á n i c o s . C o m o d e t a l l e i m ­

p o r t a n t e , y c o m o f u e n t e d e 

t r a n s m i s i ó n d e e n e r g í a , s e 

e m p l e a e n e l s e c a d e r o , p o r v e z 

p r i m e r a e n E s p a ñ a , a c e i t e 

t é r m i c o , q u e r e p r e s e n t a u n a 

g r a n v e n t a j a t é c n i c a d e s e g u ­

ridad. E l h o r n o - t ú n e l d e l a 

f a c t o r í a m i d e 1 0 0 m e t r o s d e 

l o n g i t u d y s e p u e d e n p r o d u ­

c i r e n é l u n a s 1 8 0 t o n e l a d a s 

d i a r i a s d e l a d r i l l o s . 

L a f a c t o r í a e s t á s i t u a d a a 

u n o s 3 k i l ó m e t r o s d e l a p o ­

b l a c i ó n , e n l a c a r r e t e r a d e 

A l i c a n t e . 

" C O L A " D E E S T U D I A N T E S 

P A R A D O N A R S A N G R E A 

U N B E D E L 

P e s c a r a ( A b r u z o s ) ( E f e ) . — 

U n g e s t o d e h u m a n a s o l i d a r i d a d 

e s t á n d a n d o l o s a l u m n o s d e u n 

c o l e g i o d e e s t a c i u d a d , q u i e n e s 

s e t u r n a n p a r a i r a d a r s a n g r e 

a l b e d e l q u e s e e n c u e n t r a e n ­

f e r m o y t i e n e n e c e s i d a d d e 

t r a n s f u s i o n e s . 

E l b e d e l G l u s s e p p e d i S i l v e s ­

t r e , d e 5 5 a ñ o s , q u e d e s d e h a c e 

a ñ o s e s t á a l s e r v i c i o d e l c o l e ­

g i o y e s m u y e s t i m a d o p o r l o s 

e s t u d i a n t e s , s u f r e d e l e u c e m i a . 

SALA DE FIESTAS 
H O Y : B A I L E , E S C U C H E Y D I V I E R T A S E C O N 

L A F A B U L O S A 

ORQUESTA « A B A L O S » 
L a o r q u e s t a m á s s o l i c i t a d a . C a d a a c t u a c i ó n u n é x i t o 

L a b e l l í s i m a e s t r e l l a d e l a c a n c i ó n m o d e r n a . 

Z A R I N A 
y l a O R Q U E S T A G R A N T E A T R O 

S e s i o n e s : D e 7 , 3 0 a 1 0 , 1 5 , B A I L E D E J U V E N T U D . -

1 1 , 3 0 n o c h e : B A I L E E S P E C I A L " F I N D E S E M A N A ' 

P R E C I O S E S P E C I A L E S E N A M B A S S E S I O N E S : 

C a b a l l e r o s 6 0 P t a s . 

S e ñ o r i t a s 4 0 " 

M U S I C A C O N T I N U A — S E L E C T A S C E N A S 

A P A R T I R D E H O Y Y T O D O S L O S D I A S , A C T U A ­

C I O N D E L A O R Q U E S T A " A B A L O S " . 

D R U M E N S C l U B 
C a l l e V i t o r i a , 2 0 2 — T e l é f o n o 2 0 7 1 2 1 

H O Y , S A B A D O 

S e s i ó n d e t a r d e 

G r a n g a l a d e s t i n a d a a l a j u v e n t u d c o n e l r i t m o e l e c ­

t r i z a n t e d e l c o n j u n t o 

T H E M O D ' S 
S e s i ó n d e n o c h e 

A p e t i c i ó n d e i n n u m e r a b l e s m a t r i m o n i o s y p a r e j a s , 

e l i n c o m p a r a b l e r i t m o m e l ó d i c o y r i t m o s u d a m e r i c a n o , 

a c a r g o d e l c o n j u n t o d e t o d o s l o s g u s t o s . 

T H E M O D ' S 

+ D R U M E N S C L U B * 

DOMINGO 

P A M P L I E G A 
B a i l e y d i v i é r t a s e c o n e l e x t r a o r d i n a r i o c o n j u n t o 

LOS DIAMANTES 

V I L L O D R I G O 
A m b i e n t e a m a b l e y a c o g e d o r a c a r g o d e 

LOS NOMADAS 

L O S B A L E A S E S 
G r a n b a i l e a n i m a d o p o r l a o r q u e s t a 

LOS ACTUALES 

Triunfa actualmente en el mundo enterol 

m m BROS.SEKIMTÍ 

A B O N E S 

G A R Y L 0 C K W 0 0 D E I K E S O M M E R 

L E E J . C O B B J A C K F A L A N G E 

[ Á Ñ T O N I O I S A S ! 
— — — — — — 

bchmko fiiws.mb.ioi nuKi.nun-mamt 
TECHNICOLOR TECHNISCOPE 

L^AlÍcÍSa D E L A Ñ O T D E M U C H O S A Ñ O S . 

A V E N I D A - HOY 
U n e s t r e n o q u e c o n s t i t u y e u n A C O N T E C I M I E N T O 

( M a y o r e s 1 8 a f i o s ) 

CINE CONSULADO 
y a o - 7 * 4 6 - x o ' é s 

EXTRAORDINARIO ESTRENO 

PAGO CARA S I MUERTE 
W I L L I A M B Ü G A B T - S I D N E Y C H A P L I N 

U n a h i s t o r i a h e c h a d e f u r i a , d e p ó l v o r a , d e v i o l e n c i a 

y d e m u e r t e . 

( M a y o r e s 1 8 a ñ o s ) . 

CINE CALATRAVAS 
Desde H O Y 

Otro SENSACIONAL ESTRENO 

P A N A V I S I 0 N 7 0 m m . 

' ' " V i ' 
RANWISION* COLOR DeüJXf 5SS*?í5íT52iSS! 

N W L Y •(¡ÍNA CHICA P E R O 
MHlHvJO L L E V A R . 
RÍmEL. T O R B E L U N O . 

ANNE 
E X C E L E N T E M U ­
C H A C H A P E R O 
C O N UN M A L C O M -

HELEN GRAN ESTRELLA. SE DEFENDIO CON UÑAS Y DIEN­TES 

JENNJHEP 
fiÍLÍPSAOA 
R A P l D A M E N T e . 

q u e r í a » t a a p a s i o n a n t e h i s t o r i a d e t r e s b e l l a s m u j e r e s q u e 

t r i u n f a r a t o d a c o s t a . 

1 S E S I O N E S : 5 , 1 5 . 7 , 4 5 ( n u m e r a d a ) y 1 0 . 4 5 n o c h e 

A U T O R I Z A D A U N I C A M E N T E P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

( S e e x i g i r á c a r n e t d e i d e n t i d a d ) 

T O D O S L O S S A B A D O S 

C E N A - B A I L E 
en 

RESERVE SU MESA 



D I A R I O D E B U R G O S 

Se declara de utilidad pública la concentración 

parcelaria de Ciruelos de Cervera, Santa María del 

Mercadillo, Tordueles, Torresandino y Villanueva de los Montes 
Referencia del Consejo de ministros de ayer, presidido por el Jefe del Estado 

(Viene de primera página) 

cuerpo social, toda la Nación, 
reaccionará y colaborará para 
I» liquidación de estos peque­
ños brotes. Ningún hombre de 
bien y de Paz tlene» Por «u-
puesto, nada que temer ni 
perder; se trata de medidas 
perfectamente limitadas, que 
serán aplicadas de modo fle­
xible por el tiempo necesario. 

«Nuestra economía, perfec­
tamente recuperada; nuestro 
progreso, que es verdadera­
mente ejemplar; nuestra situar 
ción de desarrollo en todos los 
órdenes y muy particularmen­
te en el cultural; el respeto a 
nuestro turismo y a quienes 
nos visitan; todo ello hace que 
nuestro gran país, alegre y en 
paz creadora, tenga que de­
fenderse, una vez más, y esta 
vez afortunadamente con to­
dos los medios que posee para 
ello. 

«Espero de todos u s t e d e s 
que también colaboren en es­
ta empresa de interés nacio­
nal». 

Al ampliar la referencia del 
Consejo de ministros, el señor 
Fraga Irlbarne se refirió al 
Departamento de Obras Pú­
blicas, al decir que se había 
aprobado el concurso para la 
construcción, conservación y 
explotación de la autopista de 
peaje Sevilla-Cádiz. 

E l Gobierno, según el se-
ñor Fraga Irlbarne, aprobó, 
asimismo, varios expedientes 
en materia de carreteras den­
tro del programa «Redía» en 
las carreteras nacionales de 
Madrid-La Coruña y de San 
Sebastián a Santander y L a 
Coruña, así como el desdobla­
miento de calzada en la ca­
rretera nacional de Madrid a 
Portugal, por Badajoz, desde 
la terminación del acceso % 
Madrid, recientemente Inaugu­
rado. 

Según el señor Fraga I r l ­
barne, en el informe que el ti­
tular del Departamento de In­
dustria presenta al Consejo 
sobre la evolución de la coyun­
tura industria] en el mes de 
Diciembre pasado, señaló que 
la cartera de pedidos se man­
tuvo a un nivel similar a la 
del mes de Noviembre, con li­
gera mejoría en la demanda de 
bienes de inversión e Interme­
dios, y una disminución en los 
bienes de consumo. 

Los stocks descendieron nue­
vamente- a niveles más próxi­
mos a la normalidad, excepto 
en bienes intermedios, donde 
no se registró variación. 

E n el sector de la construc­
ción, el nivel de contratación 
experimentó una notable mejo­
ría, especialmente en vivienda 
el volumen de la obra ejecu­
tada continuó descendiendo, 
según su trayectoria estacio­
nal. 

Por último, en el capítulo de 
Informes al Consejo, lo hizo tH 
ministro Comisario del Plan de 
Desarrollo, que se refirió a dos 
estudios llevados a cabo por el 
Instituto Nacional de Estadís­
tica. 

E n el primero de ellos se ha­
ce una investigación «ocio-eco­
nómica sobre el tema de las mi­
graciones de nuestro país, en 
el que se realiza un análisis bá­
sico de sus causas, apreciando 
como decisivas la emigración re­
gional, el predominio de la agri­
cultura sobre los demás secto­
res y las dificultades en la dis­
tribución de la renta. 

E l segundo estudio, dedicado 
a la enseñanza superior en E s -
Paña, suma a la serie ya publi­
cada sobre la materia los da­
tos anuales del curso 1966-67. 

DECRETO L E Y DECLARANDO 
E L ESTADO D E EXCEPCION 

Madrid (Cifra). — «Acciones 
minoritarias, pero sistemática­
mente dirigidas a turbar la paz 
«e España y su orden público, 
tem venido produciéndose en los 
ultimos meses claramente en re­
lación con una estrategia inter­
nacional, que ha llegado a nu­
merosos países. 

S E C U E S T R O 

E N R O M A 

Un liijo de los Príncipes Orsini 
ha sido raptado y abandonado 
desnudo v 

La defensa de la paz y el 
progreso de España y del ejer­
cicio de los derechos de los es­
pañoles, deseo unánime de to­
dos los sectores sociales, obli­
gan al Gobierno, en cumplimien­
to de su deber, a poner en prác­
tica medios eficaces y urgentes 
que corten esos brotes y ano­
malías de modo terminante. 

Por tanto, se hace uso de lo* 
recursos que la Ley establece y 
en particular de lo dispuesto 
por los artículos 35 del Fuero 
de los Españoles. 10 (núme­
ro 9) de la Ley de Régimen ju­
rídico de la Administración del 
Estado, y 25 de la Ley de Or­
den Público. 

E n su virtud, y previo acuer­

do del Consejo de ministros 
DISPONGO 

Artículo 1. —Durante el pia­
re de tres meses, contados des­
de la publicación del presente 
decreto-ley, se declara el es­
tado de excepción en todo el 
territorio nacional, quedando en 
suspenso los artículos 12, 14, 15, 
16 y 18 del Fuero de los Espa­
ñoles. 

Artículo 2. — E l Gobierno 
adoptará las medidas en cada 
caso más adecuadas, conforme 
a la legislación vigente. 

Artículo 3. — Del presente 
decreto-ley se dará cuenta in­
mediata a las Cortes. 

Así lo dispongo por el presen­
te decreto-ley dado en E l Par­
do a 24 de Enero de 1969». 

R e f e r e n c i a d e l o t r a t a d o e n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

M a d r i d (Ci f ra ) . — Refe­
rencia de lo t ra tado en el 
Consejo de ministros cele-

n(S ^ (Efe)- - 4Su hijo Be-«eaetto os espera preparado pa-

dT,i„ carnaval en la calle Bal-uma», d]j0 una voz no identi_ 

T r í V a Princesa Orsini. 
rrm desconocidos secuestra-
FnLf761",41 hij0 ^ Príncipe 
sin ^ 'f1 Princesa F^nca Or-
de Benedetto Orsini. 
centré055', ,56 encontraba en el 

niro de Roma y fue secues-
antec S01" *res individuos que. 
dnrn* e a,bandonarIe le emba-
d S S 0 ; t T ^ 0 con pintura 

aQa y i6 dejaron sin ropa. 

R E S T O S 
E P I F A N I O 

P i e d r a s c o n t r a 

e l e d i f i c i o d e « A B C » 

Incidentes estudiantiles 
en Pamplona y Valencia 

Madrid (Cifra). — Unos cin­
cuenta jóvenes han apedreado, 
hacia las siete de esta tarde, el 
edificio del diario «ABC», sito 
en la calle de Serrano, núme­
ro 61. A consecuencia de las 
pedradas, rompieron los crista­
les de dos ventanas del primer 
piso, donde están situadas las 
oficinas de contabilidad del pe­
riódico, y una de las piedras 
hirió, levemente, al administra­
tivo don Nicolás Arrete. 

Después del atentado, los ma­
nifestantes se disolvieron rápi-
damete. 

PERTURBACIONES DEL TRA­
FICO EN MADRID 

Madrid (Cifra). — Entre las 
siete y media y las diez de la 
noche se registraron diversas 
alteraciones del tráfico rodado 
por la acción de pequeños gru­
pos que, en distintos puntos de 
la capital, profirieron gritos y 
llegaron a repartir propaganda. 

Los incidentes se produjeron 
en la zona de Embajadores don­
de se rompieron las lunas de 
un Banco, en la plaza de Roma, 
en la zona de Diego de León y 
Francisco Silvela. 

MANIFESTACION 
ESTUDIANTIL 

Pamplona (Cifra). — Un gru­
po de universitarios pertenecien­
tes a diversas Facultades de la 
Universidad de Navarra, se con­
centraron esta tarde en prepa­
ración de una manifestación re­
gistrada poco después en la ave­
nida de Carlos I I I . Antes de 
que llegaran frente al Gobierno 
civil, la fuerza pública salió a 
su encuentro y la manifestación 
fue disuelta en poco tiempo, sin 
incidentes. 

S e g ú n una nota facilitada 
en la Comisa r í a de Policía, 
unas cien personas tomaron 
parte en l a mani fes tac ión de 
esta tarde. En la misma nota 
Se dice <jue a lgún grupo de 
personas t r a t ó de disuadir a 
los manifestantes de sus p r o ­
pósitos de manifestarse. A s i ­
mismo se informa que ha s i ­
do detenido u n individuo, cu­
yo nombre no se ha revela­
do, que, parece ser, que en­
cabeza la manifes tac ión. 

INCIDENTE E N V A ­
L E N C I A 

Valencia (Si f ra) . — En la 
Facultad de Derecho se ce­
l eb ró esta m a ñ a n a una re ­
un ión no autorizada. 

Los estudiantes arrojaron 
piedras e insultaron a la fuer­
za pública, que se encontraba 
estacionada en e l paseo de 
Valencia al mar. También 
lanzaron u n petardo, que no 
hizo explosión. En las p r i ­
meras horas de la tarde los 
e s t u d i a n tes empezaron a 
abandonar la Facultad. La Po­
licía detuvo a varios estu­
diantes de ambos sexos. 

M A N I F E S T A C I O N F R A C A ­
S A D A 

Tarrasa (Barcelona). — Es­
ta m a ñ a n a , unos grupos de 
obreros de la empresa " A . E. 
G." pararon su trabajo du­
rante unas horas, en señal de 
protesta por el despido de a l ­
gunos compañe ros . 

A primeras horas de la tar­
de, en las inmediaciones de la 
fábrica se produjo un cona­
to de manifes tac ión , pero la 
presencia de la fuerza púb l i ­
ca, y el escaso n ú m e r o de 
asistentes, hizo fracasar el 
intento de concentrac ión. 

brado el d í a 24 de Enero 
de 1969 en el palacio de El 
Pardo, bajo la presidencia 
de Su Excelencia el Jefe 
del Estado. 

PRESIDENCIA DEL 
GOBIERNO 

Decreto-Ley por el que se 
declara por tres meses el es­
tado de excepción y se sus­
penden determinados ar­
t ícu los del Fuero de los Es­
p a ñ o l e s . 

Acuerdo por el que se re­
mi te a las Cortes u n pro­
yecto de Ley por el que se 
modifica el a r t í cu lo 34 de la 
vigente Ley O r g á n i c a del 
T r i b u n a l de Cuentas del 
Reino. 

Decreto sobre e j ecuc ión 
y r é g i m e n expropiatorio de 
la autopista Sevi l la -Cádiz . 

ASUNTOS EXTERIORES 

In fo rme general sobre po­
l í t ica exterior. 

Aprobac ión del convenio 
entre E s p a ñ a y l a R e p ú b l i ­
ca Dominicana, sobre trans­
porte aé reo . 

Au to r i zac ión para la f i r ­
m a del convenio cu l tu ra l 
entre E s p a ñ a y l a Repúb l i ­
ca de Ha i t í , 

Au to r i zac ión para la f i r ­
ma del acuerdo de consti­
tuc ión de l a Conferencia 
Europea de Biología Mole­
cular. 

Conces ión de b e n e p l á c i t o 
a varios jefes de mi s ión ex­
tranjera. 

JUSTICIA 

Decreto por el que se m o ­
dif ica parcialmente el a r ­
t í cu lo sexto del decreto de 
11 de Noviembre de 1965. 

Decretos de personal j u ­
dicia l . 

Orden declarando la n u ­
l idad del acuerdo de la 
j u n t a extraordinaria d e l 
I lus t re Colegio de Abogados 
de Las Palmas de 24 de 
Enero de 1966, que readmi­
tió a l ejercicio profesional 
a don Fernando Sagareta 
de I lurdoz Cabrera. 

EJERCITO 

Expedientes sobre asun­
tos propios del Departamen­
to . 

M A R I N A 

Decretos por los que se 
resuelven expedientes de l a 
competencia del Departa­
mento. 

HACIENDA 

Decreto-Ley sobre autopis­
tas de peaje Sevi l la -Cádiz . 

UUBEKNAU1UN 

Acuerdo por el que se re­
mi te a las Cortes u n p ro ­
yecto de Ley sobre incorpo­
rac ión de los funcionarios 
de las Corporaciones loca­
les de la Guinea Ecuato­
r i a l a la a d m i n i s t r a c i ó n lo­
cal e s p a ñ o l a . 

Decreto por el que se da 
nueva r e d a c c i ó n a deter­
minados a r t í c u l o s del regla­
mento de los servicios de 
Correos relativos a l t rans­
porte postal de armas de 
fuego. 

Acuerdo por el que se au­
toriza a la C. T. N . E., para 
establecer u n enlace t e l e fó ­
nico directo vía s a t é l i t e en­
tre las estaciones terrenas de 
Buit rago ( E s p a ñ a ) y T a n -
gua (Bras i l ) . 

OBRAS PUBLICAS 

Orden aprobando las ba­
ses para el concurso de cons­
t rucc ión , c o n s e r v a c i ó n y ex­
p lo tac ión de la autopista 
Sevi l la-Cádiz , 

Orden aprobando el plie­
go de c l áusu la s de explota­
c ión de la autopista Sevil la-
Cádiz, 

Expedientes relativos a la 
e jecución de diversas obras. 

EDUCACION Y CIENCIA 

Decreto por el que se mo­
di f ican determinados ar­
t ículos del decreto de 12 de 
Junio de 1953 sobre comer­
cio de obras de arte. 

Decreto por el que se crea 
una comis ión para el estu­
dio y solución de los pro­
blemas de la e n s e ñ a n z a p r i ­
mar ia en la provinc ia de 
Madr id . 

Decreto por e l que se de­

clara de u t i l i dad púb l i ca 
los inmuebles que integran 
el ant iguo palacio de los 
gobernadores de la plaza de 
Gibra l ta r en San Roque 
(Cád iz ) , para su mejor con­
se rvac ión . 

In fo rme sobre los a ten­
tados contra el pa t r imonio 
a r t í s t i co nacional en bienes 
propiedad de la Iglesia. 

TRABAJO 

In fo rme sobre asuntos 
varios del Departamento. 

INDUSTRIA 

Decretos sobre dec l a rac ión 
de urgente ocupac ión de te­
rrenos para dos empresas 
de las provincias de B a r ­
celona y Avilés (Asturias). 

In fo rme sobre s i t u a c i ó n 
de l a coyuntura Industr ia l 
en el pasado mes de D i ­
ciembre. 

Avance sobre el informe 
realt ivo a l comportamiento 
indus t r ia l en el a ñ o 1968. 

Acuerdos relacionados con 
distintas empresas naciona­
les. 

AGRICULTURA 

Decreto por el que se 
aprueba el p lan general de 
colonización de la zona re­
gable del r ío Ter , en la pro­
vincia de Gerona (pr imera 
fase). 

Decretos por los que se de-
aprueba el p lan general de 
colonizac ión de la zona re­
gable con aguas s u b t e r r á ­
neas de Almansa (Albacete) 

Decretos po r íos que se de­
clara de u t i l i dad p ú b l i c a la 
c o n c e n t r a c i ó n parcelarla de 
diversas zonas, entre ellas, 
las de Ciruelos de Cervera, 
Santa M a r í a del Mercadi­
llo, Tordueles, Torresandino 
y Vil lanueva de los Montes 
(Burgos). 

SECRETARIA GENERAL 
DEL M O V I M I E N T O 

Informe sobre el viaje a 
Valencia. 

In forme sobre el Consejo 
Económico sindical in te rpro­
v inc ia l del Ebro. 

A I R E 

Asuntos del Departamen­
to. 

COMERCIO 

Decretos de repos ic ión y 
franquicias arancelarias. 

INFORMACION Y 
TURISMO 

Decreto por el que se crea 

una oficina nacional de T u ­
rismo en la ciudad de San 
Luis, Missouri . 

Acuerdo sobre obras de 
Infraestructura t u r í s t i c a en 
estaciones invernales de 
m o n t a ñ a en el segundo Plan 
de Desarrollo. 

Decreto por el que se nom­
bra inspector nacional del 
Minis ter io a don V a l e n t í n 
H e r n á n d e z P a l a c i á n . 

In forme sobre asuntos del 
Departamento. 

MINISTRO-SECRETARIO 
DEL PLAN D E 
DESARROLLO 

Informe sobre evolución 
del í n d i c e de los precios a l 
por mayor en el mes de D i ­
ciembre. 

In fo rme sobre m i g r a c i ó n 
y estructura regional. 

EL DECRETO - LEY, E N E L 
" B O L E T I N " 

Madr id (Cif ra) .— M a ñ a ­
na p u b l i c a r á el "Bole t ín 
Oficial del Estado" u n De­
creto-Ley por el que se de­
clara el estado de excep­
ción en todo el t e r r i to r io na­
cional. 

N I X O N , P A R T I D A R I O D E E N V I A R U V A 
M 1 S M D E A L T O N I V E L E C O N O M I C O 
P O L I T I C O A H I S P A N O A M E R I C A 

O t r o a v i ó n , d e s v i a d o h a c i a C u b a 

R E S T O S 
E P I F A N I O 

Washington (Efe). — E l 
presidente N ixon es par t ida­
r io de enviar una mis ión nor­
teamericana de alto n ive l 
económico-pol í t ico a Hispano-
A m é r i c a para que eva lúe la 
Al ianza pa ra e l Progreso, d i ­
j o ayer Carlos Holguln , pre 
sidente del Consejo de la 
O r g a n i z a c i ó n de Estado sAme 
ricanos (OEA). 

Los miembros del Consejo 
hablaron sobre l a posibilidad 
de que Nixon visite l a OEA, 
el p r ó x i m o 14 de A b r i l , d í a 
panamericano, pero la opi­
n i ó n general parece ser que 
el propio Nixon escoja l a fe­
cha def ini t iva , s e g ú n su con­
veniencia. 

SE RESTABLECE LA NOR­
M A L I D A D E N COLOMBIA 

B o g o t á (Efe) .— D e s p u é s 
de dos semanas de gra­
ve crisis, durante la cual 
se a m e n a z ó seriamente la 
estabilidad nacional. Colom­
bia r e c u p e r ó hoy la p len i tud 
de su normal idad al suspen­
derse todos los movimientos 
hue lgu í s t i cos que se presen­
taban en el p a í s y reanudar­
se todas las actividades or­
dinarias. 

Entretanto, la s i tuac ión de 
orden púb l i co fue definida 
por las autoridades como ab­
solutamente normal . 

EN VENEZUELA, 
TERRORISMO 

Caracas (Efe - Reuter).— 
Terroristas de extrema Iz­
quierda han perpetrado tres 
golpes de fuerza en tres pun­
tos diferentes de la capital 
de Venezuela, hir iendo a u n 
pol ic ía y capturando grao 
cant idad de armas de fuego. 

A G I T A C I O N COMUNISTA 
EN CHILE 

Santiago de Chile (Efe) . — 
E l par t ido comunista chi ­
leno, con mot ivo de las p r ó -
xibas elecciones generales de 
parlamentarios y con m o t i ­
vo, asimismo, del reajuste 
de precios y remuneraciones 
efectuado por el Gobierno, 
ha niniciado u n amplio p lan 
de ag i t ac ión para protestar 
por "e l alza del coste de 
vida". 

LE PONEN EN LIBERTAD 
INCONDICIONAL 

L i m a (Efe).— E l ex-mlnls-

B I B L I O G R A F I A 

A l a í n D e l o n s o m e t i d o a 

i n t e n s o i n t e r r o g a t o r i o 

Ra pasado toda la noche 
en una comisaría de París 

París (Efe). — La brigada de 
investigación criminal prosigue 
esta mañana el interrogatorio 
del actor francés Alain Delon, 
así como de su apoderado, fo­
tógrafo personal y chófer. El 
célebre actor y sus tres allega­
dos colaboradores han pasado 
toda la noche en los locales de 
la Policía sometidos a un ce­
rrado interrogatorio en relación 
con el asesinato del yugoslavo 
Stefan Markovic, que fue secre­
tario y guardaespaldas de Alain 
Delon y de su esposa Nathalie. 

Alain Delon, que sufre de gri­
pe, recibió la visita de un médi­
co. Este le administró unos cal­
mantes y autorizó a los investi­
gadores a proseguir el interro­
gatorio. La Policía dispone de 
48 horas, término legal durante 
el cual una persona puede ser 
retenida en los locales de la Po­
licía sin ser inculpada de un 
delito. Alain Delon y sus cola­
boradores pudieron descansar 
unas horas antes de proseguir 
hoy los interrogatorios. 

Estos se desarrollan en los lo­
cales anexos del Ministerio del 
Interior, en el distrito 17 de Pa­
rís . Decenas de periodistas y fo­
tógrafos aguardan ante el edifi­
cio del bulevard Gouvion de 
Saint Cyr la entrada o salida 
de alguna persona conocida para 
interrogarles sobre «lo que suce­
de en el interior», pero la Poli­
cía se niega a dar precisiones 
por ahora. 

" E L GRAN L I B R O DEL 
HOGAR", de Seleccio­
nes del Reader's Digest 

Cada d í a es mayor el i n ­
t e r é s y la p r e o c u p a c i ó n por 
el hogar y cuanto con él se 
relaciona. A ello contr ibuyen 
una serie de circunstancias 
de l a v ida actual. E l mayor 
n ive l medio de ingresos, el 
aumento de las relaciones so­
ciales, l a indus t r i a l i zac ión 
del mueble y otros elemen­
tos de la d e c o r a c i ó n i n t e ­
r ior , etc., son factores que 
han facil i tado, en gran me­
dida, una mayor ded icac ión 
del ama de casa a su ho­
gar. 

L a mujer pasa en el ho­
gar una parte impor tante de 
su t iempo. Su creciente sen 
t ido del confort y del am­
biente fami l ia r y social la 
impulsa a preocuparse y a ten 
der personalmente todos los 
aspectos de l a casa, la co­
cina, l a decorac ión , los h i ­
jos, su propia belleza. Esto 
l a obliga a solucionar d iar ia­
mente m u l t i t u d de proble­
mas de orden p r á c t i c o , es­
té t i co y sicológico. E l reunir 
l a ampl ia i n f o r m a c i ó n so­
bre todos estos temas es, sin 
embargo, una tarea que m u 
chas amas de casa no pue 
den acometer. Tiene, pues, 
impor tancia destacar que Se­
lecciones del Reader's D i ­
gest acada de editar " E l 
Gran Libro del Hogar", obra 
que compendia y actualiza 
de forma s i s t e m á t i c a y senci­
l la , una profus ión , hasta 
ahora inigualada, de conoci­
mientos, consejos y sugeren­
cias necesarias para el ama 
de casa e s p a ñ o l a de hoy. 

" E l Gran Libro del Ho­
gar" se compone de dos vo ­
l ú m e n e s separados E l primero 
consiste en una ú t i l enciclo­
pedia femenina y d o m é s t i c a 
que pone a l alcance de la 
mujer todos aquellos "secre­
tos" que pueden hacer m á s 
eficaz su labor en el ho­
gar. La obra contiene una 
pr imera parte in fo rmat iva 
que glosa e s q u e m á t i c a m e n t e 
los acontecimientos m á s no­
tables del a ñ o 1968 e inc lu­
ye una serie de datos ú t i les 
y difíciles de obtener en 
u n momento de apuro, t a ­
les como documentos bás icos 
de la fami l ia , leyes dedicadas 
a la mujer, seguros m á s co­
munes, reglas de e c o n o m í a 
d o m é s t i c a , etc. A cont inua­
ción vienen las dist intas sec­
ciones que tocan p r á c t i c a ­
mente todos los temas que 
pueden interesar a la mu­
je r en el hogar. E l aparta­

do dedicado a la cocina, las 
plantas y la decorac ión , por 
ejemplo, dicen " todo" l o que 
hay que conocer y recordar. 
Otras secciones e s t á n dedi­
cadas a "Gente en casa", 
"Belleza y Salud", "Niños" , 
" E l y El la" , "Sicología" , et­
c é t e r a . Todo ello t ra tado con 
profus ión de l á m i n a s en co­
lor, gráf icos y cuadros ex­
plicativos. 

" E l G r a n L ib ro del Hogar" 
se completa con la agenda-
dietario para apuntes y ano­
taciones diarias. Ofrece la 
novedad de inclui r , a d e m á s 
de la parte dedicada a ca­
lendario, te léfonos , aniver­
sarios y otras anotaciones 
p rác t i ca s , una serie de apar­
tados m u y ú t i l e s para ano­
t a r datos méd icos , l ibros que 
hemos prestado, personas a 
quienes hebos de fac i l i ta r 
m e n ú s para todos los d í a s del 
mes, etc. Ambos v o l ú m e n e s 
constituyen u n todo que po 
demos separar guardando en 
la biblioteca e l vo lúmen de 
dicado a enciclopedia y en la 
cocina o escritorio el dedi ­
cado a agenda. En suma: 
una pub l i cac ión út i l , esme­
rada y recomendable para las 
amas de casa e s p a ñ o l a s que, 
a d e m á s , promete enriquecer­
se cada a ñ o con u n nuevo 
volumen. 
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t ro de Hacienda Sanjurjo 
Maria tegui , h i jo del escritor 
izquierdista fallecido Carlos 

E L P R O B L E M A 

D E L V I E T N A M 

(Viene de primera página) 

curso de una recepción: "No sé 
cómo se desarrollará la sesión. 
No tengo plan determinado 
para el futuro. No sé lo que 
planteará la otra parte. 

Añadió: "Nosotros, por nues­
tra parte, presentaremos cierto 
número de problemas y estamos 
dispuestos a discutir cualquier 
cuestión que planteen los otros". 

DESEOS DE PAZ 
EXPRESADOS POR 
CAO K Y 

París (Efe).—"La República 
del Vletnam es absolutamente 
sincera en su deseo de paz y 
está dispuesta a realizar una 
paz justa y duradera oon obje­
to de poner f in a una guerra 
que causó duelos y sufrimien­
tos al pueblo vietnamita", de­
claró esta mañana a su llegada 
a París el general Cao Ky. 

El vicepresidente de la Re­
pública del Vietnam del Sur 
llegó al aeropuerto de Orly con 
más de una hora de retraso so­
bre el horario previsto. Pue re­
cibido por el embajador Henry 
Cabot Lodge, jefe de la dele­
gación norteamericana en las 
negociaciones de Par ís y ami­
go personal del general Ky, 
por altas personalidades viet­
namitas y americanas y un re­
presentante del Ministerio fran­
cés de Asuntos Exteriores. 

El general Nguyen Cao Ky 
al que acompañaban su esposa 
y varios miembros de la dele­
gación survietnamita, dio lectu­
ra a una declaración en la que 
recordó la posición adoptada 
por su Gobierno en relación con 
las negociaciones de paz. "Los 
esfuerzos consentidos por la de­
legación de la República del 
Vietnam en un espíritu cons­
tructivo han hecho posible la 
reunión de la conferencia ofi­
cial en un futuro muy próximo" 
dijo Cao Ky. 

"Deseo, añadió, que las gen­
tes de enfrente estén anima­
dos por la misma voluntad de 
paz, ésta podrá instaurarse una 
vez que los comunistas aban­
donen su sueño de expansión 
por la fuerza". 

Nguyen Cao Ky concluyó su 
declaración deseando "buen éxi­
to a las conversaciones de Pa­
rís". 

T A L L L R K S G i a i lCOS-

P O L I T I C A 

E U R O P E A 

(Viene de primera página) 

d e s ñ l a r á n ante el fé re t ro y 
que otras cuarenta m i l par­
t i c ipa rán m a ñ a n a en el sepe­
lio. E l fé re t ro se rá llevado 
hasta la Escuela de Artes L i ­
berales, en donde estudiaba 
Palach, y luego s e r á ente­
rrado en e l cementerio de 
Wysehrad, en donde reposan 
los m á s destacados ciudada­
nos de Checoslovaquia. 

P I D E N SILENCIO 

Praga (Efe).—"Hacer que 
sea imposible la actividad de 
los provocadores y no permi­
tirles que se extral imiten en 
una manifes tac ión de duelo" 
se pide en u n llamamiento 
hecho por el comi té de acción 
de los estudiantes de Praga 
a todos los ciudadanos checos­
lovacos. 

La decisión adoptada por 
Jan Palach de quemarse vivo 
ha emocionado a todos los 
ciudadanos de Checoslova­
quia "por esta razón sus exe­
quias deben convertirse en la 
causa de todo el pueblo", a ñ a ­
de el l lamamiento. 

"Sabemos que existen per­
sonas que t r a t a r á n de apro­
vecharse de nuestro duelo 
para t ra tar de provocar actos 
que tiendan a destruir com­
pletamente nuestras esperan­
zas", a ñ r m a el documento que 
termina afirmando que "en 
esta circunstancia el silencio 
se rá la mejor expres ión de 
nuestros autént icos pensa­
mientos". 

MUERE E L J O V E N H U N ­
GARO QUE SE QUEMO 

Viena (Efe - Reuter) . — 
E l joven h ú n g a r o de 17 a ñ o s 
de edad que se p r end ió fue­
go en Budapest el pasado l u ­
nes, ha fallecido, según ha 
anunciado la emisora aus­
t r íaca , hoy. 

E l joven, llamado Sandor 
Bauer, se a r ro jó sobre su 
cuerpo gasolina en el j a rd ín 
del Museo nacional dé B u ­
dapest y se p r end ió fuego. 
Fue trasladado a un hospital 
con quemaduras graves. 

La emisora aus t r íaca no fa­
ci l i ta m á s detalles. 

Maria tegui , sa l ió anoche en 
l iber tad condicional. 

OTRO A V I O N 
SECUESTRADO 

Nueva York (Efe). — E l 
a v i ó n de l a "Nat iona l A i r l i ­
nes" que fue secuestrado hoy 
mientras volaba entre Cayo 
Hueso y M i a m l (F lo r ida ) , 
a t e r r i zó en aL Habana (Cu­
ba) a las 22,20 (hora espa­
ñ o l a ) , h a informado la ad­
m i n i s t r a c i ó n federal de la 
av iac ión . 

A bordo viajaban 46 per­
sonas, 16 de ellas personal 
m i l i t a r . 

DETENCIONES EN B R A S I L 

Río de Janeiro (Efe) . — 
Fueron detenidos y condu­
cidos a prisiones mil i tares 
de Guanabara, varios m i e m ­
bros de la Asamblea legis­
la t iva , entre ellos Alber to 
Rajao, del movimiento d e m ó ­
crata b ras i l eño . 

Por o t ra parte se a n u n c i ó 
que h a n sido puestos en l i ­
bertad los diputados Salo­
m ó n Fi jo , general Salvador 
Mand in , Paulo Carvallo, A l i -
sio Caldas y cuatro m á s , 
d e s p u é s de prestar declara­
c ión en la s e c r e t a r í a de Se­
guridad del Estado. 

FALLECE UN CO FUNDA­
DOR DE "EXCELSIOR" 
Méjico (Efe).— E l gene­

r a l y abogado Gabriei G ó ­
mez Mendoza, uno de ios 
fundadores del diar io "Excel-
sior", de esta capital , fal le­
ció en la tarde de ayer en 
su residenpia de Cuemavaca, 
a causa de u n derrame ce­
rebral . Contaba 78 a ñ o s d« 
edad. 

E l s eño r G ó m e z Mendoza, 
j u n t o con Rodrigo de Llano, 
Gilberto Figueroa, Manue l 
Becerra Acosta y otros I ra-
portantes periodistas, f undó 
en 1917 el d iar io "Excelsior", 
que se h a convertido en uno 
de los m á s importantes del 
Mundo de habla e s p a ñ o l a . 

Durante l a presidencia de 
L á z a r o C á r d e n a s , Gabriel Gó­
mez Mendoza rea l izó el pro­
yecto de exp rop iac ión do' 
pe t ró l eo . 

E l c o m a n d a n t e 

d e l « P u e b l o » 

s e a c o r d ó s ó l o 

d e s u m u j e r 

c u a n d o e s t u v o 

a p u n t o d e m o r i r 

División de opiniones en 
el Congreso americano 

Washington (Efe).—El comi­
té de servicios de las fuerzas 
armadas del Congreso norte­
americano continúa dividido en 
sus opiniones sobre ei asunto 
"Pueblo" y ha decidido hoy lle­
var a cabo una investigación en 
caso de que la acción que reali­
za la "Navy" no produzca un in­
forme completo y convincente, 

La mayoría de los senadorea 
republicanos se abstienen da 
momento de comentar hasta 
tanto no tengan mayor infor­
mación, pero no se descarta la 
posibilidad de que un tribuna 
marcial pueda juzgar al co­
mandante del buque, Bucher 
por haber entregado sin resis 
tencla al "USS Pueblo". 

EMOTIVO RELATO D í 
LLOYD BUCHER 

Nueva York (Efe). — Lloy( 
Bucher, comandante del "Pue 
blo", mientras estuvo esperan 
do arrodillado que un oficia 
nocoreano apretara el gatillo ; 
le diera muerte, sólo se acord 
de su mujer, 

Bucher, ante un Tribunal na 
val presidido por cinco alml 
rantes y reunido en San Dieg 
(California), declaró ayer. qu( 
arrodillado ante un oficial noi 
coreano que le .apuntaba co 
una pistola, durante dog mim; 
tos sólo repetía una y otr 
vez: "Te quiero, Rose". 

Rose, la esposa de Bucher, qu 
al igual que en los dos dís 
anteriores ha asistido a las ai 
diencias, mientras su marido hí 
cía esta declaración con ve 
ahogada por las lágrimas, ¡ 
cubría la cara con las man< 
para ocultar su emoción. 

"Cuando pasaron los dos m 
ñutos —dijo el comandante Bt 
cher— me preguntaron si est! 
ba dispuesto a firmar la coi 
fesión de espionaje". 

El comandante del "Puebl( 
se negó y un coronel norcore: 
no ordenó a un oficial: "Ma 
a este hijo de perra". Buch 
dijo que sonó un chasquld 
pero no salió el disparo, " I 
tenido usted suerte —ha fall 
do la pistola—, tiene usted otr 
dos minutos para firmar la co 
fesión", dijo a Bucher el cor 
nel norooreano. 



O T A I t T O D E B U R G O S 

Q u i ó L 

El homenaje que propone un 
paisano nuestro con residencia 
en Algeciras es a Rodrigo Blan­
co, autor de la campaña de ani­
mación petrolífera «Sentir bur-
galés». 

Quede aclarado este extremo 
pues en el comentarlo anterior 
se nos olvidó consignar el nom­
bre de nuestro querido amigo v 
colaborador. 

• 
Leemos en la revista sindical 

«Tiempo Nuevo» que «las hipó­
tesis y los rumores —ya un tan­
to apagados— sobre el real del 
petróleo burgalés tienen su prin­
cipal causa en el causo silen­
cio del I .N. I Si el mundo de 
los carburantes es particular­
mente enmarañado —monopo­
lios, luchas intestinas entre las 
compañías, n a c i ó nalizaciones, 
etc.—. en el caso español tam­
bién tiene su regusto misterio­
so». 

«El mayor problema —escribe 
dicha publicación sindical— que 
a un país puede producirle una 
hipotética riqueza petrolífera es 
el de la inmediata mediatización 
de las grandes potencias que 
controlan el comercio mundial 
de carburantes. Por otra par­
te, el material que requieren las 
prospecciones y posterior explo­
tación es muy costoso, requiere 
inversiones de compañías ex­
tranjeras y, consiguientemente, 
participación en el capital y los 
beneficios». 

• 
Ya es sabido que el Ayunta­

miento, en su día, concibió la 
idea de construir un restauran­
te en el ameno y muy grato pa­
raje de «Fuentes Blancas». 

La construcción ha quedado 
completada y la inauguración 
tendrá lugar, según nuestras no­
ticias, el próximo día primero 
de Febrero. 

He aquí un nuevo aliciente 
para visitar Fuentes Blancas, so­
bre todo ahora que los propie­
tarios de automóviles —que ya 
constituyen censo mayor que 
aquel que aportan los peato­
nes— encuentran como una es­
pecie de necesidad de salir del 
perímetro urbano para frecuen­
tar las afueras en busca del 
campo... de chuletas. 

• 
x»% domicilios y las empresas 

con servicio telefónico recibirán 
uno de estos días la agradable 
visita de las alumnas del tercer 
curso de la Escuela de Ayudan­
tes Técnicos Sanitarios Femeni­
nos. Estas guapas muchachas re­
part i rán el anuario y lista tele­
fónica con el laudable propósi­
to de recaudar fondos para su 
viaje de f in de estudios. 

Suerte en el reparto y feliz 
viaje. ^ 

El cementerio de San José da­
ta de 1906. Esto lo saben quie­
nes tienen buena memoria o al­
go que ver con el Camposanto, 
pero lo que ya no es fácil que 

L O C A L E S 

sepan muchos es que se cons­
truyó por el Ayuntamiento no 
sólo para dar cristiana sepultu­
ra a los fallecidos, sino también 
con la misericordiosa y magná­
nima idea de reservar unos te­
rrenos, dentro del recinco sagra­
do, donde erigir un panteón de 
«hombres ilustres». 

Claro que acometer ahora es­
te proyecto cuando el cemente­
rio tiene necesidad de bastan­
tes mejoras —en proyectos co­
mo la ampliación de la capilla, 
construcción de nuevos nichos, 
acondicionamiento y otras obras, 
en parte ya en fase de tramita­
ción— no parece que ofrezca 
posibilidades de prosperar y ha­
bría que hacer, previamente, una 
lista de auténticos hombres ilus­
tres desaparecidos —que son 
muchos— y, sobre todo, que los 
deudos consientan el traslado. 

D O C E S O R T E O S E X T R A O R D I N A R I O S 

D E L A 1 0 T E R I A N A C I O N A L 

S E C E L E B R A R A N E S T E A Ñ O 

M a m n i l l o s 

E l m á s i n m e d i a t o , e l d e S a n V a l e n t í n 

t e n d r á l u g a r e l 1 5 d e F e b r e r o 

Madrid (Cifra). — Doce sor­
teos extraordinarios y veinticua­
tro ordinarios celebrará, en el 
curso del año 1969, la Lotería 
Nacional. 

De los extraordinarios, sola­
mente uno —el de Navidad— se 
desarrollará por el sistema tra­
dicional, y de los ordinarios, se­
rán tres los programados por el 
sistema tradicional, correspon­
dientes a las fechas de 25 de 
Marzo, 25 de Junio y 25 de Sep­
tiembre. Todos los restantes ?e 
efectuarán por el sistema mo­
derno de bombos múltiples. 

El primer sorteo del año. ex­
traordinario, denominado «Del 
Niño», se celebró el día 4 de 
Enero. 

Los otros once, son los si­
guientes: 

Día 15 de Febrero. — Sorteo 

G a l e r í a s A L O N S O 
Calle Francisco Grandraontagne, n.0 3 - G A M O N A L 

A U M E N T A C I O N y C O M E R C I O 

E N G E N E R A L 

TIENDAS E N ALQUILER 
en la mejor zona de expansión.de Burgos 

PESCADERIAS MORClilAS 
DITRAMARINOS PANADERIAS FERRETERIAS 

H a s t a 2 0 e x t r a o r d i n a r i o s p u e s t o s 

Informes en las propias GALERIAS 
y en Publicidad MAPP 

Plaza A. Martínez, 7 , 4 . ° Teléfono 202262 

A P U N T O P A R A S U A P E R T U R A 

Cientos de futuros clientes esperan 

BENDICION E INAUGURACION D E L 

C a f é - B a r « T R E S C A R A B E L A S » 
En la Avenida de los Reyes Católicos, n.0 3 5 , bis 

1 

• I 

D. Pedro Arribas García, propietario del CAFE-BAR «TRES CARABELAS», con su numerosa 
familia, rodean a D. Francisco Núñez, párroco de la feligresía y a D. José María Portillo, párroco 
de Villatoro, que actuó por delegación en la ceremonia inaugural. 

m m 

l i i í l l i 
$ m m m m m 
i l i i i i i i i 

lililí 

Un ángulo de las amplias y bien dotadas Instalaciones del CAFE-BAR «TRES CARABELAS», 
•ne a partir de hoy acogerán abundante y selecta clientela en sus confortables locales. 

(Fotos FEDE) 

de San Valentín —con dos pri­
meros premios de cuatro millo­
nes de pesetas cada uno. Cons­
ta este sorteo de cuatro series 
de cien mil billetes, al precio 
de m i l pesetas cada uno, dividi­
dos en décimos de cien pesetas. 
En lotal se distribuirán 280 mi­
llones de pesetas en 94.908 pre­
mios. 

Día 4 de Marzo. — «Primave­
ra». Un primer premio de diez 
millones de pesetas. 

Día 8 de Abril . — «De la Paz». 
Con un primer premio de quin­
ce millones de pesetas y un pre­
mio especial de treinta y cinco 
millones de pesetas para una so­
la serie. 

Día 6 de Mayo. — Con un 
primer premio de diez millones 
de pesetas. 

Día 6 de Junio. — "De la Cruz 
Roja", con un primer premio de 
veinticinco millones de pesetas. 

Día 5 de Julio. — "De los mi­
llones", con un primer premio 
de diez millones ,de pesetas. 

Día 5 de Agosto. — "De Va­
caciones", con dos primeros pre­
mios de cuatro millones de pe­
setas, cada uno. 

Día 5 de Septiembre. — "Del 
Turista". — Con un primer pre­
mio de quince millones de pe­
setas y un premio especial de 
otros quince millones para una 
sola serle. 

Día 15 de Octubre. — "De la 
Hispanidad", con un primer pre­
mio de siete millones y medio 
de pesetas y un premio especial 
de diecisiete millones y medio 
para una sola serie. 

Día 5 de Noviembre. — "Doble 
suerte", con dos primeros pre­
mios de dos millones y medio de 
pesetas cada uno. 

Día 22 de Diciembre. — "De 
Navidad", con un primer premio 
de setenta y cinco millones de 
pesetas. 

C R O N I C A D E C A R L O S S E N T I S 

ESPAÑA, SENTADA POR PARTIDA DOBLE 
EN EL CONSEJO DE SEGURIDAD 

N U E V A YORK (Especial para D I A R I O DE BURGOS). — 
Quizás como compensación a tantas sesiones amargas aguan­
tadas en las sesiones de la ONU de los años cuarenta, me ha 
tocado, casi por casualidad, poder estar presente en la vo­
tación de la Asamblea general de principios de Noviembre 

De t rás de Piules, «n e l lagar wserrado a España , es^v 
sus caloboradores, todos ellos eficiente» y Jóvenes. Más ^ 
de todos ellos yo no pod ía sustraerme a la evocación de qüí!a 
nes en su día tanto hicieron para que España llegara a I 
/pnpr este nuesto de honor. Algunos han faUecido ya con, b' 
t e n ™ ¿ * * V * „ L r i r * v m i colega Francisco Luc ien te ^ «1 pasado dando entrada a España en el Conseio de Seguridad y, embajador Lequerica y " l ^ f ^^^j5^,^1611*^. Porin 

hoy, poder estar presente t a m b i é n al acto de la incorporación ba, además de Augusto Assia, el t r i o de únicos españoles ?, a-
de nuestro representante Jaime P ln iés en la mesa c ¡ S ; q ten íamos entrada l ib r* ' d ¿ b { ^ ^ ^ ^ ^ P r e ^ 
constituye ^ corazón y la cé lu la activa de la ONU. Celebraba en los hostiles salones d e J ^ O X V tostóte entonces, en 1 ^ 
el Consejo de Segundad su pr imera r e u n i ó n dentro de este 
nuevo año y, como es natural , é s ta ha sido la ocasión de 
nuestra par t ic ipac ión primera. 

A I N D U S T R I A S N U E V A S . . . 

B U E N O S I N G R E S O S 

C O N F E C C I O N A M O S 

Revistas, catálogos, folletos, memorias, 
impresos comerciales, de propaganda, 
de oficina, de obra, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset - Tipografía - Fotograbado 
G A R A N T I Z A M O S 

Maquinaria moderna, personal espe­
cializado, precios Yenta¡osos, 

SOLICITEN NUESTROS PRESUPUESTOS 

C . Vl toa* t t t v 1 3 

B U R G O S 
Apartado 46 

Teléfono 202852 

DECLARACION SOBRE LA LIBERTAD 
DE LOS TEOLOGOS EN ESPAÑA 

Ha sido redactada por 17 especialistas 
entre ellos don Nicolás López Martínez 

Madrid (Cifra). — Diecisiete 
teólogos españoles pertenecien­
tes a distintas Universidades y 
Facultades españolas han decidi­
do redactar una «declaración so­
bre la libertad de los teólogos 
en España» y cuyo texto es el 
siguiente: 

«Ante el confusionismo rei­
nante en ciertos sectores del 
Pueblo de Dios acerca de la va­
lidez del magisterio auténtico 
de la Iglesia y en relación con 
el papel de los teólogos en la 
misma, los abajo firmantes nos 
hemos creído en el deber de ha­
cer públicas las siguientes pun-
tualizaciones sobre la libertad 
de los teólogos en la Iglesia: 

1. —- La legítima libertad es 
exigencia esencial no sólo para 
toda investigación científica, si­
no también para la que se ejer­
cita dentro del campo de las 
ciencias sagradas, cuyas condi­
ciones son ciertamente especia­
les. Así lo ha reconocido el Con­
cilio Vaticano I I , y, después del 
Concilio, así lo han propuesto la 
Santa Sede como uno de los 
principios básicos que deben te­
nerse en cuenta para la revisión 
de los estudios eclesiásticos. 

2. — Propugnamos la máxima 
libertad para la investigación 
y la enseñanza teológica supe­
rior, y lamentamos que en algu­
nas circunstancias, dicha liber­
tad no haya sido suficientemen­
te garantizada. Sabemos que la 
Iglesia, que admite, patrocina y 
fomenta la 'libertad de las opi­
niones teológicas, tiene al mis­
mo tiempo el derecho y el de­
ber de evitar que el legítimo 
pluralismo teológico se convier­
ta en un pluralismo dogmático. 
Pluralismo éste inadmisible pa­
ra todo católico. 

3. — La situación del teólogo 
en la Iglesia como investigador 
y como maestro es la de una 
libertad benéficamente encuadra­
da dentro de los límites que se­
ñalan no sólo la palabra revela­
da, sino también el sentido in­
mutable de dicha palabra tradi-
cionalmente conservado en la 
Iglesia y enseñado y explicado 
con autoridad que le viene de 
arriba por el magisterio vivo, 
auténtico, en especial por el del 
Vicario de Cristo. 

4. — Por esta razón no es po­
sible poner en un mismo plano 
a los teólogos o «maestros» que 
exponen los frutos de sus in­
vestigaciones o enseñan en vir­
tud de una misión recibida del 
magisterio, y a los «maestros» 
auténticos que, con autoridad 
ejercida en nombre de Cristo-
son los que han recibido de El 
el oficio de interpretar autén­
ticamente la palabra de Dios, 
escrita o transmitida por la tra­
dición. Son dos planos incon­
fundibles: el del magisterio teo­
lógico que enseña llevando i?l 
convencimiento por el valor 
eventual de las razones que pro­
pone, y el del magisterio au­
téntico que enseña la doctrina 
y la impone en virtud de su 
autoridad que le dio el Señor, 
el magisterio teológico está esen­
cialmente sometido al magiste­
rio autoritativo de la Iglesia. 

5. — Esa subordinación que 
tiene la tarea teológica con res­

pecto al magisterio, muy en par­
ticular al del Romano Pontífice, 
lleva consigo necesariamente en 
éste no sólo el derecho, sino 
también el deber sagrado de vi­
gilar el trabajo de los teólogos 
y el de rectificarlo eficazmente, 
tanto cuando se trate de fla­
grante contradicción con el 
Credo obligatorio de la Iglesia, 
como en cualquier caso en que 
juzgue que el error o la ira-
prudencia puedan ser nocivos 
para el Pueblo de Dios. La v i ­
gilancia supone investigación, la 
rectificación implica, hoy como 
siempre, el deber de corregir, y 
si la necesidad lo aconseja, el 
de sancionar. No basta confiar 
en el afecto eclesial de los teó­
logos, porque ese afecto, por 
muy grande que sea, no supri­
me la posibilidad de error. Ni 
se puede dejar todo a la discu­
sión científica y sin trabas a 
nivel teológico, porque, aunque 
es cierto que la verdad tiene 
fuerza para vencer por sí mis­
ma, es imposible saber cuánto 
tiempo necesitará para conse­
guirlo, ni es prudente permitir 
la desorientación y el daño pa­
ra la fe de los fieles hasta que 
la verdad obtenga la victoria. 

6. — Pero esas limitaciones 
que le vienen al teólogo del 
ejercicio del magisterio vivo, 
no coartan indebidamente la 
tarea teológica, sino que la 
encauzan y orientan para que 
no se desvíe en el plano In­
vestigador de la verdad o en 
el plano pastoral de su pro­
posición conveniente. Por eso 
tenemos por un insigne bene­
ficio de Dios (que no existe 
en ninguna investigación cien-
tiflea puramente humana) el 
que nuestro trabajo teológico 
esté de continuo bajo la vigi ­
lancia del magisterio vivo de 
la Iglesia; acatamos su actua­
ción, confiamos en ella y la 
deseamos como garant ía de 
nuestros esfuerzos, nunca to­
talmente seguros, hacia la po­
sesión plena de la verdad re­
velada. 

7. — Nuestra confianza en el 
órgano dado por Jesucristo a 
su Iglesia para mantenerla efi­
cazmente en la conservación 
intacta de la palabra de Dios, 
en la unicidad de su Interpre­
tación verdadera y en la com­
prensión siempre creciente de 
sus vicisitudes e implicaciones, 
nos lleva, también, a confiar en 
el Romano Pontifice. Es él 
quien ha de apreciar en defi­
nit iva qué medidas concretas 
convienen a la situación social 
actual y cuál es la norma exac­
ta para mantener al mismo 
tiempo, en cada caso, los de­
rechos igualmente sagrados de 
la verdad y de la caridad. 

8. — Sin perjuicio y hasta 
en uso de esta misma confian­
za, nos parece oportuno ma­
nifestar nuestra aspiración de 
que, lo antes posible, un nuevo 
procedimiento legal garantice 
la justa armonización de la 
imprescindible función direc­
tiva del magisterio y de la ne­
cesaria función investigadora 
de los teólogos. 

Madrid, 20 de Enero de 1969. 

N . B.— Las observaciones 
aclaraciones o adhesiones a es­
te documento diríjanse al apar­
tado 8.110. Madrid. 

F i rman: 
José Antonio de A l d a m a , 

S. J . Facultad Teológica de 
G-ranada. 

Luis Arnaldich, O.F.M. de 
la Universidad Pontificia de 
Salamanca 

Joaquín Blázquez, del Con­
sejo Superior de Investigacio­
nes Cientíñcas. 

Maximiliano García Cordero, 
O. P., de la Universidad Pon­
tificia de Salamanca-

Nicolás López Martínez, de 
la Facultad Teológica del Nor­
te de España . Burgos. 

Olegario García de la Fuen­
te, O.S.A., Colegio Inter. Agus­
tino, de Roma 

Marcellano Llamera, O. P. 
Torrente (Valencia). 

Bernardo Monsegu, C. P., 
Teologado PP. Pas ión i s t a a. 
Santander. 

Adolfo Muñoz Alonso, cate­
drát ico de la Universidad de 
Madrid. 

Salvador Muñoz Iglesias, ca­
tedrático del Seminario Mayor 
de Madrid. 

Cándido Pozo, S. L. Pontifi­
cia Universidad Gregoriana, de 
Roma 

José Sagúes, S. L , do la Fa­
cultad Teológica de Deusto 
(Bilbao). 

Joaquín Salaverri, S. X , de 
la Universidad Pontificia de 
Comillas. • 

Pedro San Segundo, O. P., 
de la Facultad Teológica Pa­
dres Dominicos, Madrid. 
Emilio Sauras, O. P., Ba-
tudio General O. P. de To­
rrente, Valencia. 

Francisco de Paula Sola, 
S. J., Facultad Teológica San 
Cugat, Barcelona. 

Jesús Solano, Universidad 
Pontificia de Comillas». 

Success. Otros actores de aquellos tiempos difíciles cont inúL 
actuando en sitios de mucha responsabilidad, como el em 
bajador Manuel Aznar que precedió en su puesto a 3 ^ 1 
de Pinlés . . t ^ ». - -

L a enjundia de la sesión de hoy no era n i n g ú n p r o b W » 
de los que tan a menudo amenazan la paz del Mundo, 
pués de unos p e q u e ñ o s juegos florales de bienvenida a S 
entrantes, entre los cuales, se cuenta Colombia, nuestro 
hermano, el presidente finlandés ha saludado también u 
presencia del nuevo embajador norteamericano, Charles Yost 
En torno a su nombramiento ^ j ^ l d ® f ^ ^ e s comentarios 

EK)-
M W d o r é r t c "tan importante cargo, para los Estados uÍíia^ 
porque constituye, en cierta manera, u n indicativo de la po! 
l í t ica internacional que piensa desarrollar Nixon. C . ^ ^ Nixon. Como 

y para la polí t ica mundia l , se le ofreció —caballero ante 
todo— Nixon a Humphrey el cual rehuso sm pensarlo un ino> 
m e n t ó . Después , el nuevo presidente, lo ofreció al también 
candidato a la Presidencia McCarthy. Este lo pensó un mo­
mento pero cuando v io que sus condiciines de autonomía de 
acción no iban a ser aceptadas, renuncio a su vez. Por i^ua-
les motivos o el de no verse demasiado plegado a las direc-
trices del nuevo secretario de Estado —léase Nixon— no 
aceptó tampoco el actual embajador de Nor t eamér i ca en Pa­
rís , Shriver, cuñado , como es sabido, de los Kennedy. Final­
mente, se n o m b r ó a Charles Yost, que ya era un miembro de 
la delegación americana y cuya personalidad es m á s bien la 
de u n funcionario que la de u n polí t ico. Deducción: Nixon 
quiere l levar muy personal y directamente todas las riendas 
de la pol í t ica internacional, incluso en sus manifestaciones 
a veces laterales o por banda, de la ONU. 

Lo curioso de la sesión de noy no era, sin embargo, el 
"estreno" de unos y otros sino el hecho casual puesto que 
España no se hubiera precipitado, de presentarse a votación, 
la designación del español y del ruso como idiomas de tra-
bajo del Consejo de Seguridad. Hasta ahora ambos eran idio­
mas de trabajo para la Asamblea general, pero no para el 
Consejo de Seguridad, lo cual comporta nuevas instalaciones 
técnicas y nuevos gastos que algunos países se resistían a 
aprobar. E l primero de ellos Nor t eamér i ca , que es el que más 
debe contribuir a los dispendios onusianos. Pero hay tanto 
desembolso en la ONU y para cuestiones a veces secundarias 
cuando no triviales que la pos te rgac ión de dos idiomas tan 
"millonarios" —en personas que los hablan— consti tuía una 
notoria injusticia. De a h í vino la coalición de España y la 
URSS —la primera, naturalmente desde que ambas están 
juntas en el Consejo de Seguridad— para apoyarse mutua­
mente y l levar su propuesta, en favor de ambos idiomas, 
adelante. Respaldaban esta propuesta Argelia, Colombia, Hun­
gr ía , P a k i s t á n y Senegal. He notado en la lista —y no hablo 
por boca de nadie— l a falta de Paraguay que se abstuvo, pro­
bablemente, para no desagradar a Nor teamér ica . A veces y, no 
solamente en re l ig ión, los hay m á s papistas que el Papa. Un 
pa í s de idioma castellano no debía haber faltado en el pa­
drinazgo. 

E l primero en hablar ha sido el delegado ruso Malik, quien, 
después de saludar al delegado español y a los otros entrantes, 
ha defendido el uso de la lengua rusa, por m á s que esto cuest« 
a la Organización cerca de sesenta m i l dólares anuales (él no 
ha citado la cifra). Ha hablado, eso sí, de los millones de per­
sonas que hablan el ruso y los Estados (sus mismos autónomos) 
que hablan el ruso y es tán representados en la O.N.U. Como la 
verdad es que el ruso, aunque lo hablen millones de seres, no 
es lenguaje oficial fuera de la Unión Soviética, Malik ha dicho 
que no pocos representantes de otros Estados lo saben y lo 
hablan (como el satélite Hungr ía) y, di jo: «Se habla hasta-en el 
cosmos». Nadie ha reído, n i sonreído siquiera, en el Consejo 
de Seguridad, porque es un lugar donde nunca he visto practi­
car el sentido del humor. 

Nuestro embajador, Pinlés, ha pronunciado un discurso de 
una brevedad ejemplar, aunque no ha dejado de aludir, con gran 
elegancia, tiempos pasados y evoluciones posteriores. Añadió que 
España ha dado pruebas dentro y fuera de la O.N.U. de sus 
propósitos abiertos y cooperativos y de sus propósitos de bus­
car fórmulas de entendimiento para que se resuelvan los pro­
blemas mundiales con equidad y justicia. 

Para defender la utilización del castellano en el Consejo de 
Seguridad (24O.Ü'10 dólares anuales) no tuvo que evocar a Cer­
vantes y Lope de Vega. Le bas tó con mencionar el número de 
países —31— que lo hablan oficialmente. 

Pinlés, \iu& lleva años en la O.N.U., ha pronunciado un dis­
curso muy moderno, por lo conciso y concreto. «Corto y ce­
ñido», como toreaba Manolete. 

La propuesta hispano-rusa fue aprobada, finalmente, por 
unanimidad. 

T E C N I C O E N C O N S T R I I C C I O N 
con experiencia de obras, para trabajar en Empresa Construc­
tora en Asturias, se necesita. 

Solicitar la plaza» con referencias y pretensiones a: 
CONSTRUCTORA. — Apartado 313 — GIJON. 

Reserva absoluta a colocados. 

U N A JOVEN B I L B A I N A , ESPOSA 
O E l H I I O M A Y O R DEL S E U I A R I O 
OE ES1A00 DE EOS EE. I I U . 

C o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o e l a ñ o p a s a d o 

Bilbao (Cifra).—Una Joven de 
Bilbao, María Teresa Sánchez 
Galarraga, está casada con An­
thony Rogers, hijo mayor de 
WllUam Rogers, que acaba de 

i Af pensar fa p r o p a g a n d a 

| «fe s u negocio, recafpacfle: 
(¡5) 

§ •* L a palabra IiaUaJa muere rápidamente... 
i 
| ^ L a imagen es fugaz... 
Ü * L o i m p r e s o p e r m a n e c e » 

I 

Conviene a sus intereses 
anunciarse en la Prensa diaria. 

Siempre resolverá hacerlo en 

D i a r i o d e B u r g o s 

ser nombrado por el presiden­
te Nixon como secretarlo de Es­
tado U . S. A., según informa en 
su número de hoy "La Gaceta 
del Norte". 

Ambos Jóvenes se conocieron 
en París , donde ella fue a 
tudlar. La amistad «ntre w 
norteamericano y la española 
les llevó a la vicaría el 22 cíe 
Junio del pasado año. Pajaro» 
la luna de miel en Bilbao y * 
Instalaron definitivamente 
Virginia. .n 

Anthony Rogers. ta abogado 
y escritor. Viajero ferviente, ttar 
bajador en leyes y colaborador 
de su padre, lo que ha uiotlvaoo 
que el matrimonio haya teniao 
que trasladar su residencia » 
Washington, cerca de 1» ca5a 
Blanca. 

El amor ha establecido 
nuevo lazo entre los Bstados 
Unidos y España. Por de P ^ ' 
to, María Teresa Sánchez G»' 
llarraga escribía reclentenieni« 
estas palabras: "Os diré qu» "* 
familia está muy contenta oo 
el cargo de mi suegro, <^e° 
quizás irá a España en vlsi^ 
oficial. Me ha pedido vuestn* 
dirección para haceros una 
sita". 

NUESTROS TELEFONOS: 

Redacc ión : 801380 
Admln is t ra r Ján : 207U* 
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TELEVISION, COMENTARIO Y NOTICIA 

HORARIOS Y REESTRUCTURACIONES A LA VISTA 
((Galas del sábado)) sigue una línea de evidente baja calidad 

«El enfermo imaginario», en versión de Alberto González Vergel 
Por José DE LA VEGA 

Madrid. (Crónica de T E L E ­
VISION, distribuida por la 
Agencia LOCOS). - Se han 
anunciado ya algunas mod i f i ­
caciones respecto a l actual 
horario. Parece ser que en fe­
cha inmediata, se adelantara 
la hora de cierre de las emi-
ciones. Por lo que hemos oí­
do las ediciones de "Teledia­
rio" se adelantan en media 
hora En repetidas ocasiones 
aludimos a la a n a r q u í a i m ­
perante respecto a la hora de 
cierre Y se quiere evitar to­
do esto de manera absoluta. 
La idea nos parece m a g n í f i ­
ca. 

Lo que nos preocupa u n po­
co más , y dentro siempre de 
eSe terreno oficioso en el que 
nos encontramos, es que tam­
bién va a repercutir en la 
calidad de los espacios. Por 
lo visto se ha entrado en épo­
ca de restricciones. Y todo 
esto t r a e r á consigo —ojalá 
nos equivoquemos— en la 
supresión de varios progra­
mas y en la inclusión de te­
lefilmes que siempre resultan 
más baratos. Solo nos queda 
esperar que las mencionadas 
series filmadas, merezcan la 
pena. 
ALGO SIGUE F A L L A N D O 

Después de lo que acaba­
mos de decir, qu izá encontre­
mos explicación e;n los a l t i ­
bajos que se registra en el 
programa "Calas del sábado'" 
que no ha respondido, m á s 
que en muy contadas ocasio­
nes, a su t í tu lo específico. Las 
más de las veces es u n pro­
grama confeccionado a base 
de figuras de relleno, por 
mucho que se las cargue de 
adjetivos pomposos. Todo lo 
más, una au tén t i ca figura. Y 
sostener sobre ella, con la 
esperanza de que puede sal­
var e l programa, todo el com­
plicado mecanismo del es­
pectáculo, nos parece dema­
siado. Las variedades no han 
cuajado en la p e q u e ñ a pan­
talla. Puede ser que e l pro­
blema sea de dinero. Puede 
ser. Pero eso ser ía ahora. 
Porque hasta el momento no 
había restricciones y los re­
sultados eran los mismos. E l 
sábado merece algo mejor. Y 
habrá que buscarlo. E l pro­
blema, creemos, no siempre 
es de dinero. Entran en jue­
go otras muchas cosas: ima­
ginación, a fán de mejora, va ­
riedad, etc. 

ARMIÑAN H A V U E L T O 
Ocurrió el lunes, en el 

tiempo que ha dejado libre 
"El premio". Jaime de A r m i -
ñán hizo todo. Escribió el 
guión, dirigió a los actores 
y realizó e l programa. Su 
título, "Historia de dos mu­
jeres". Según hemos oído es­
te espacio ha sido grabado, 
también, por el procedimiento 
de "electronicam". De co­
mienzo, diremos que e l guión 
nos gustó. Una madre egoís­
ta y una h i j a sacrificada. 
Tanto que por no tener el 
valor suficiente para u n plan­
teamiento serio, la h i j a no 
puede casarse y se convierte, 
prematuramente, en una vie­
ja chocha que tiene que to­
mar las mismas pastillas que 
la madre sesentona. Creemos 
que e l clima fue perfecto, 
que gravitaba e l ambiente so-
bre los diálogos y esto es a l ­
go importante y positivo. Sin 
embargo, quizá abusó A r m i -
ñán de las escenas del entie­
rro. Fue demasiado machaco­
na e insistente la idea obse­
siva. Esto, llega a fatigar a l 
espectador u n poco. Y pue­
de que incluso, a algunos, 
les desconcertara. Diremos, 
también que las dos protago­
nistas, Mercedes Prendes y 
Lola Herrera, hicieron per­
fectamente sus papeles. Se 
Percibía una buena dirección, 
una ^ búsqueda incesante del 
matiz, del gesto, del m o v i ­
miento exacto. Jaime de A r -
minan no nos ha dado un 
Programa huero. Sino un es­
pacio con moraleja, con men­
saje. Un espacio en el que, 
Por ser reflejo de la vida 
•feal, muchos espectadores lo 
seguirían interesados. Este ha 
smo siempre uno de los fun-
aamentos de su éxi to . Se lo 
seseamos sinceramente en es-
ja vuelta a la p e q u e ñ a panta-
^a. Porque nos hacen falta, 

verdad, buenos guionistas 
^ queremos que la programa­
r o n no dé u n salto brusco 
en el vacío. 
BARCELONA 

No puede juzgarse to ta l -
aotí;6.. ? P^grama "Con 
S 0 , dedicado a la Ciudad 
sPPn Í puest0 oue h a b r á una 
segunda parte en la p róx ima 
^nmayera> Sin emb l0 
l o t ™ m i s . el pasado marf-es tocL iSUlto de una manera, QuSL Z11"0^ Que ustedes 
gente salirSe Por la tan-

ERI0»NFER1VI0 I M A G I N A -

R e W Alberto González Ver-
esta ¡:lQCt0I. y realizador de 
Par* c.0media de Moliere y 
taeoniVf38^81? Ademán, pro-
«Sonista, tema " E l enfermo 

imaginario" su puntico de 
emoción. Era para ellos como 
retroceder unos años en su 
vida. Encontrarse de nuevo 
con su juventud. ¿Y saben 
ustedes por qué? . Pues por 
la sencilla razón de que am­
bos se despidieron en su c iu­
dad natal. Murcia, del teatro 
amateur, con esta misma obra. 
González Vergel nos h a b í a 
dicho la i lusión que le h a r í a 
poder ofrecerla en "Estudio 
1". Y ha podido. Creemos, 
sinceramente, que Vergel, h i ­
zo algo m á s que crear con 
las cámaras . Recreó . Tuvo 
momentos de verdadera sin­
fonía visual. Hizo alardes, pe­
ro sin estridencias. Todo me­
dido, suturado, en busca de 

ese r i tmo de ese "tempo" que 
él sabe manejar con absoluta 
seguridad. Así la obra tuvo 
cadencia, alegría, concatena­
ción de escenas sin saltos 
bruscos. Encuadres y planos 
se iban sucediendo sin r o m ­
per e l equilibrio. Y respecto 
a Anastasio A l e m á n , nos con­
venció plenamente. Es un per­
sonaje el suyo que requiere 
abundancia de registros, ma­
tices varios, incluso gestos. 
Pasar de casi del llanto a la 
risa, es difícil y solo puede 
realizar la t ransición, un ac­
tor consciente, perfectamen­
te formado, que sepa, en cada 
momento, lo que el persona­
je exige de él. Desde la ca­
rac ter izac ión a la ú l t ima es­

cena, Anastasio Alemán pue­
de y debe sentirse, con toda 
lógica, satisfecho de su papel. 
Dictó una lección. No tuvo 
un fallo. Junto a él, hay que 
colocar, forzosamente, a Tina 
Sainz, la "Toñi ta" , criada ca­
paz de salvar cualquier si­
tuación, de recurrir a cual­
quier argucia. La cara s impá­
tica, las buenas hechuras de 
actriz que ella es. quedaron 
una vez m á s de evidencia. Co­
mo ocurr ió con Marisa Pa­
redes, con Perla Cristal, con 
Angel Ter rón , con Manuel 
Tejada y con José Franco. 
En resumen, " E l enfermo ima­
ginario", entretuvo y d iv i r ­
tió. González Vergel, una vez 
más , ha dado en el clavo. 

A N T E E L D I A M U N D I A L D E L A S A N T A I N F A N C I A 
E l l a n o s o f r e c e e x c e l e n t e s m e d i o s p e d a g ó g i c o s 

y a s c é t i c o s p a r a l a m e j o r e d u c a c i ó n d e l o s n i ñ o s 

ín ti a 

No exagera el Papa Pablo V I 
cuando hace estos grandes elo­
gios de la Obra Pontificia de 
la Santa Infancia: 

"La Santa Infancia ocupa 
con honor su puesto entre las 
Obras Misionales Pontificias. 
Ella no es solamente portado­
ra de un glorioso pasado. Ella 
se ha mostrado también —te­
nemos el placer de reconocerlo— 
capaz de adaptarse a las con­
diciones presentes del apostola­
do y a las exigencias que de 
ella se derivan. Su contribución 
al mantenimiento y desarro­
llo de las escuelas y de los ca­
tequistas en tierras de misión 
ha sido notable en el trans­
curso de estos últimos años y 
ha venido a Insertarse, muy 
oportunamente, al esfuerzo mi­
sionero de la Iglesia". 

PARTICIPACION RESPON­
SABLE DE LOS NIÑOS 
EN EL APOSTOLADO 

"También los niños —dice el 
Concilio Vaticano I I — tienen su 

propia actividad apostólica. Se­
gún su capacidad, son testigos vi­
vientes de Cristo entre sus com­
pañeros" (Dec. A. A. n . 12). 

Y en la Declaración "G. E.", 
añade el Concilio: 

"Los niños y los adolecents 
tienen derecho a que se les es­
timule a apreciar con recta 
conciencia los valores morales y 

a prestarles su adhesión perso­
nal". 
LA SUERTE DE LOS NIÑOS 

EN MANOS DE SUS PADRES 
Y EDUCADORES 
En el decreto "A. A." desta­

ca tan importante función con 
estas palabras: "A los padres 
corresponde el preparar en el 
seno de la familia a sus hijos 

N E C E S I T A M O S 
B U E N O S O F I C I A L E S 

A DESTAJÓ 

FABRICA LADRILLO VISTO 

LLAMAR TELEFONO 202038 

E X C E P C I O N A L O F E R T A D E T R E S I l l O S 

M U E B L E S 

Sü MODERNA NAVE DE VIILAÍRIA DISPONE PARA BURGOS, Y 
EXCEPCIONAL, DE INFINIDAD DE T R E S I L L O S A P R E C I O S 

EN UNA OFERTA 
D E C O S T O 

m m 

Per spec t iva de la nave que 
MUEBLES E V E L I O posee en 
ViUafría y donde nace el confort 
de los hogares burgalesas. 

En este pabellón se encuentran 
estos días los tresillos de 
sensacional oferta, cuya venta 
efectuará en la sección especial de 
la calle Vitoria. 62 

esta 

se 

Una vista ¡del interior He la nave. 

se Infinidad de T R E S I L L O S 
aglomeran y en breves días servi­
rán para la comodidad de nuevas 
viviendas de la ciudad. 

APROVECHE ESTA OCASION QUE DURARA BREVES DIAS Y TARDARA E N VOLVERSE 
A PRESENTAR, TRESILLOS DE ESMERADA CONSTRUCCIOM Y GARANTIA, QUE POR CIRCUNSTANCIAS 
ESPECIALES DE COMPRA MASIVA, OFRECEMOS A PRECIOS EXCEPCIONALES. 

V I S I T E S E C C I O N E S P E C I A L D E T R E S I L L O S 

L E S 
V I T O R I A , 

5 8 6 0 6 2 

desde los primeros años para 
conocer el amor de Dios hacia 
todos los hombres, el enseñar­
les gradualmente, sobre todo 
con el ejemplo, a preocuparse 
por las necesidades del pró­
jimo, tanto materiales como es­
pirituales". 

Y de los maestros dice: "Es 
deber también de las escuelas, 
de los colegios y de las restan­
tes Instituciones católicas de­
dicadas a la educación el fo­
mentar en los jóvenes el sen­
tido católico y la acción apos­
tólica". 

EFICACES MEDIOS QUE 
OFRECE LA SANTA 
INFANCIA 

—Un sentido de propio con-
trol y renunciamiento. 

—Un sentido de gratitud a 
Dios por la Fe y demás benefi­
cios. 

—Un sentido de gratitud ha­
cia los propios padres y maes­
tros. 

—Una toma de conciencia de 
responsabilidad hacia niños pa­
ganos de' otros Continentes de 
quienes se reconoce hermano y 
con quienes se siente solidario 
en ayudarles. 

—Un sentido sobrenatural de 
caridad, 

—Un estimulo para formarse 
buen cristiano y ciudadano. 

ALECCIONADORES EJEMPLOS 
DE NIÑOS DE L A SANTA 
INFANCIA 

Las Obras Misionales Pontifi­
cias y particularmente la Santa 
Infancia podría presentarnos mi­
llares de casos ejemplares en que 
aparecen niños díscolos y travie­
sos transformados en dóciles y 
obedientes, antes vagos y alér­
gicos para el estudio y trabajo, 
v luego movidos por un resorte 
sobrenatural de las Misiones, la­
boriosos y jóvenes de acción. 

iN'IÑO VAGO Y ALBOROTA­
DOR. HOY TRABAJADOR Y 
DOCIL 

Luisito era el primero en las 
travesuras; el último en la clase; 
alborotador en casa; juguetón en 
la calle. 

—Participó con un papel atra-
yente en un drama misional del 
colegio; se lo aprendió y se lo 
apropió de tal manera que cam­
bió radicalmente. Cuando su 
mamá quiere conseguir de él 
una cosa difícil, le dice: hazlo 
por las Misiones. Y Luisito lo 
hace inmediatamente 

NIÑO INAGUANTABLE EN 
LA ENFERMEDAD 

El sacerdote ie hizo ver el va­
lor liberativo y redentor del do­
lor sufrido por amor a Jesucris­
to, por amor a las almas, por 
amor a las Misiones; y santo re­
medio para no volver a quejar­
se. 

RASTRO JE A N DÜ 
MISIONES 

FOR LAS 

No hace mucho en Navarra, 
un grupito de niños de 6 a 13 
años recorrieron los rastrojos del 
pueblo como una bandada dé 
gorriones. Y por aquí y por allá 
van recogiendo las espigas me­
dio pisadas y soterradas; aprie­
ta el sol. No importa; es perlas 
Misiones. Recogen varias gavi­
llas. Las llevan a la era, lo t r i ­
llan y limpian. Ya tienen un 
montocito respetable; y rubio y 
limpio y riquísimo, más que las 
pepitas de oro del Potosí, lo lle­
van en un pequeño saco a la 
panadería y allí lo canjean por 
unas monedas de plata. Locos de 
ilusión y alegría lo entregan a 
la Santa Infancia. 

BUSCADORES DE SETAS Y 
PREGONEROS POR LAS 
MISIONES 

En Burgos, cerca de la región 
del petróleo, unos niños fueron 
durante 15 días a buscar setas 
para venderlas y entregar su 
producto a la Santa Infancia. 

—Cerca de Villadiego, en una 
escuela se le ofrecen al maestro 
varios niños para echar en el 
pueblo los pregones de la Alcal­
día, dedicando el 50 por ciento 
a la Santa Infanr' i . 

—Y así otros muchos niños con 
la mitad de sus propinas y pa­
gas domingueras, guardando di -
ñero en huchas misionales o re­
servando regalos para el bautis­
mo de niños paganos. 

¡Dichosos los padres que tienen 
tales hijos en su cristiana fami­
lia...! ¡Dios les bendecirá a ma-
nos llenas! 

R E S T O S 
E P I F A N I O 

Soldadores a e l é c t r i c a 

Se necesitan en IMPORTAN­
TE FABRICA D E L POLO de 
BURGOS. 

CALOR X FRIO INDUS­
T R I A L , S. A . 

C J 4 y 13 (Barrio La Vent l -
l la) (ROC. N ú m . 46) 



D I A R I O D E B U R G O S 
Sábado. «5 d» ^ 

L a s o b r i a e l e g a n c i a 
e u r o p e a 

m o d e l o 6 9 

Un automóva útií y da lujo. Una renovación del Seat 1500 
«n ej que per/naneo» Jo'básico y comprobado. Se añade con­
fort y presencia. Decoración y diseño interior totalmento 
nuevos, legante carrocería, con Ju;osa tetnunaaon en to­

dos sus detaües.-
Was potencia de motor. Nuero árbol da levas, cámara d» 
combustión y saüda de gases. Qimbio de cuatro velocidades 

sincronizadas. ííwjos de disco en las cuatro ruedas. 
Todas sus características afianzan a/Seat 1500 modelo 69 

como el vehículo español de representación y utilidad. 
Su preaoiBs deI39.S0Optas. situado en cuaJquier punto dm 
„ . . España. 
Continúan am alteración da precio las versiones actuales. 

CONSULTENOS EN; 

CARRETERA MADRID 10. 
T E L F S ^ 200595-96 «203696-97 . 

B U R G O S 

T A R E A S D E L A S C O R T E S 

E l P R O Y E C T O D E L E Y D E l P I A N DE D E S A R M O , D I C T A M I N A D O 
Se atenderá debidamente a la capacitación de los subnormales 
para su máxima incorporación a la sociedad 

C A P R I C H O S Y M A R A V I L L A * 
D E L A N A T U R A L E Z A * 

Madr id (Cifra) . — E l pro­
yecto de Ley sobre el I I Plan 
de Desarrollo ha sido dicta­
minado esta tarde, a las sie­
te y media, en e l seno de !a 
Comisión de Leyes Funda­
mentales y Presidencia del 
Gobierno. Para el examen de 
esta trascendental disposición, 
en la que se ordena toda la 
ac tuac ión públ ica y privada 
de la economía y sociedad es­
pañolas se han invert ido c in ­
co semanas parlamentarias 
—de cinco d ías— a lo largo 
de unos debates, i n t e r r u m ­
pidos durante las fiestas na­

v i d e ñ a s , en los que se han r e ­
gistrado m á s de quinientas 
intervenciones. 

En la sesión de hoy, in ic ia­
da a las cinco y veinte de la 
tarde, han sido aprobados 
tre snuevos ar t ículos y dos 
disposiciones finales, habien­
do girado el tema pr incipal 
de la d iscus ión sobre las i n ­
versiones extranjeras. 

Apenas se reanudaron los 
debates, y en torno a u n te­
ma planteado en la jomada 
anterior, hizo uso de la pa­
labra e l procurador don Luis 
Galdós , quien en re lac ión a 

E l ((TERRAPIMO)), VEHICULO 
((TODO TERRENO)) EXCEPCIONAL 

F u n c i o n a m e d i a n t e e l s i s t e m a d e 

s u s t e n t a c i ó n p o r c o l c h ó n d e a i r e 

Bilbao (Logos).— Los I n ­
formadores de esta capi ta l 
h a n sido invitados en la lo ­
calidad francesa de Tamos , 
a 10 k i l ó m e t r o s a l Nor te de 
Bayona, a presenciar las de­
mostraciones de u n nuevo t i ­
po de v e h í c u l o que combi ­
na el sistema de sustenta­
c ión por c o l c h ó n de aire con 
t r a c c i ó n y d i recc ión por ruc-

R E P E S A C O N V I E R T E E N A C C I O N I S T A S 
A S U S T R E S M I L P R O D U C T O R E S 

Hará entrega de un tatal de setenta millones de pesetas 
Bilbao (Legos). — El próximo 

lunes, el ministro de Industria, 
don Gregorio López Bravo, v i ­
sitará la Refinería de Petróleos 
de Escombreras, S. A. ("Repe­
sa"). Le acompañarán los direc­
tores generales de Energía e I n ­
dustrias Químicas y el presiden­
te y gerente del Instituto Nacio­
nal de Industria. Dicha visita 
tiene lugar con motivo de la en­
trega de títulos de accionistas a 
los tres mi l trabajadores de d i ­
cha empresa. 

En la tarea social que viene 
promocionando el Gobierno, a la 
cual de alguna manera han res­
pondido ya diversas empresas, 
entre ellas la Sociedad Anóni­
ma Echevarría, de Bilbao, "Re­
pesa", es la primera que ofrece 
los títulos de forma que su pa­
go se realice a medida que la 
rentabilidad de las propias ac­
ciones lo permita. 

El capital a entregar el lunes 
será del cuatro por ciento del 
total de la empresa, estimado en 
l.TSO millones de pesetas. El por­
centaje señalado importa la can­
tidad de 70 millones, lo que es 
una medida por trabajador de 
23.333 pesetas. 

También tendrá lugar dicho 
día la imposición de medallas a 
aquellos trabajadores que lleven 
veinte años de servicios en em­
presas del Instituto. 

BUEN- SERVICIO REGULADOR 
DE LOS EMBALSES DEL 
GUADALQUIVIR 

Sevilla (Logos). — "Sin el 
efecto regulador de los embalses 
del Guadalquivir, que situados 
a muchos kilómetros de Sevilla 
retuvieron la mayor parte de las 
aguas, el río se hubiera desbor­
dado causando daños difíciles de 
evaluar y con todos los peligros 
que esto acarrpra fatalmente". 
Así lo ha declarado el ingeniero 
director de la Confederación H i ­
drográfica del Guadalquivir, se­
ñor Palancar. Actualmente el vo­
lumen de agua almacenada en 
los embalses es de mi l ochocien­
tos cincuenta millones de metros 
cúbicos, lo que representa el se­
senta y dos por ciento de su ca­
pacidad total, con lo cual están 
en condiciones para eliminar 
otra avenida posible, como para 
abastecer la próxima campaña 
de riego. 

También dijo que habían fun­
cionado de forma plenamente sa­
tisfactoria las obras de defensa 
y encauzamienlo realizadas en 
varios lugares para evitar las 
inundaciones periódicas que pa­
decían diversos pueblos. 

GIGANTESCO GRUPO 
ESCULTORICO 

Barcelona (Logos). — El más 
gigantesco grupo escultórico mo­
derno de Cataluña, se va a eri­
gir cerca del famoso Arco de 
Bará. construido por los roma­
nos, que aparece en la carretera 
de Barcelona a Tarragona. El 
escultor José Cañas está traba­
jando en la realización de un 
impresionante mon .mentó a los 
"castellers". que levantan atre­
vidas torres humanas. El grupo 
se compondrá de veinticinco f i ­
guras, cada una de ellas de dos 
metros y medió, en recuerdo de 
los hombres gigantes que según 
la tradición construyeron la mu­
ralla ciclópea tarraconense. 

Para el monumento se emplea 

piedra de las canteras de Ullde-
cona, explotadas ya por los ro­
manos, y el monumento com­
pleto tendrá quince metros de 
altura sin contar la base, por lo 
que se verá perfectamente des­
de la carretera, el tren y el mar, 
hallándose iluminado por la no­
che. 

El escultor Cañas lleva más 
de un año labrando la piedra y 
ha realizado ya aproximadamen­
te la mitad de su colosal obra, 
en la que se llevan invertidas 

más de un millón de pesetas, re­
cibidas de Ayuntamientos y en­
tidades particulares. 

ANTEPROYECTO PARA LA 
UNIVERSIDAD AUTONOMA 
DE MADRID 
Madrid (Cifra). — Mañana pu­

blicará el "Boletín Oficial del 
Estado" una orden del Ministe­
rio de Educación y Ciencia por 
la que se abre concurso de an­
teproyecto para la Universidad 
autónoma de Madrid. 

da, l o que le hace u n "todo 
terreno" bajo conceptos real­
mente extraordinarios. 

E l aparato se l l ama Tc-
r raplano BC-7, H a sido d i ­
s e ñ a d o por l a "Societe Ber-
t i n y Cía" . 

E l terraplano tiene una a n ­
chura de 3,10 metros, 9,6 de 
long i tud y u n a supe r í i c i e ú t i l 
de carga de 25 metros cua­
drados. E s t á construido en 
meta l de a l e a c i ó n l igera y 
su cabina es de p l á s t i co , pe­
sa dos toneladas y media 
y puede t ranspor tar otras 
dos y media con una autono­
m í a de 315 horas. Su velo­
cidad m á x i m a sobre suelo n i ­
velado o con obs t ácu los que 
no excedan de 10 c e n t í m e ­
tros, es de 80 k i l ó m e t r o s por 
hora. Sobre obs t ácu los de 
hasta 30 c e n t í m e t r o s , puede 
circular a 50 k i l ó m e t r o s ho­
ra. Dicho veh ícu lo puede, 
asimismo, salvar zonas pan­
tanosas, rips, desiertos o l u ­
gares donde no haya carre­
tera. Su velocidad sobre e l 
agua es de 10 k i l ó m e t r o s ho ­
ra. E l coste de cada un idad 
es de dos millones de pese­
tas, precio que p o d r í a re ­
ducirse a l fabricarse en se­
rie. E l coste del entrenamien­
to inc lu ido e l combustible, 
es de 14 pesetas por tonela­
da k i l ó m e t r o . 

Illlllilllllllilillllllllllllilliilllllliilllilliiiillll 

N U C E N O S 

Madrid (Cifra). — Resumen 
de sucesos. 

León. — Pereció ahogado en 
una zanja, Cayetano Martínez, 
de 56 años, al caer de la bici­
cleta que montaba. 

SUSTRAEN JOYAS POR MAS 
DE SETECIENTAS M I L 
PESETAS 

Gijón (Oviedo) (Cifra) ^Bri­
llantes por valor superior a las 
setecientas m i l pesetas fueron 
sustraídos hoy en un estableci­
miento de joyería instalado en 
la calle de Moros de esta ciu­
dad. 

Dos individuos, con aspecto de 
árabes, penetraron en la joye­
ría y manifestaron su deseo de 
examinar algunas alhajas. 

Mientras lo hacían, atendidos 
por un dependiente, utilizaron el 
procedimiento llamado de la 
"mecha", que consiste en entre­
tener al que despacha uno de 
ellos, mientras el otro se apo­
dera de cuanto queda a su al­
cance. 

UN BOTIN DE OCHO DOLARES 
CUESTA LA VIDA A CUA­
TRO PERSONAS 

Manila. — Un matrimonio an­
ciano y dos nietos fueron muer­
tos a bolazos (con machete) en 
el barrio de libertad, Capoocan, 
Leyte del Norte (565 kilómetros 
a l Sureste de Manila) por cinco 
ladrones que se llevaron como 
botín la suma de unos 8 dóla­
res. 

Uno de los nietos moribundos 
identificó antes de fallecer a uno 
de los ladrones como un tal 
"Zósimo". Se cree que toda la 
familia fue muerta para evitar 
ser denunciados. 

ROBO SACRILEGO 

Puebla (Méjico) (Efe). — El 
templo y Museo del convento de 
los Padres Franciscanos de 
Huejotzingo, reliquia de la épo­
ca colonial fue saqueado ano­
che. 

Se ha comprobado que los la­
drones se llevaron dos imágenes, 
de unos 80 centímetros de altu­
ra, dos cálices de oro y plata, 
dos coronas, una de ellas que 
estaba colocada en una imagen 
y un corazón ta'.... t en oro que 
arrancaron de una imagen de 
la Virgen, 

Los ladrones forzaron las puer­
tas del templo. I 

TREINTA Y CUATRO NIÑOS 
ENVENENADOS 
París (Efe-Reuter). — Trein­

ta y cuatro niños comprendidos 
entre los dos y los seis años han 
debido ser hospitalizados esta 
noche con síntomas de envene­
namiento, por tomar pescado en 
malas condiciones en una escue­
la de las afueras de París, ha 
informado hoy un portavoz del 
hospital en que se encuentren. 

En el mismo hospital fueron 
tratados 174 niños más, todos 
pertenecientes a escuelas del 
mismo distrito, y que marcharon 
a sus hogares a continuación. 
INCENDIO EN CHICAGO: 4 

MUERTOS Y 18 HERIDOS 
Nueva York (Efe). — Cuatro 

muertos, 18 heridos y cientos de 
personas huyendo presas de pá­
nico ha sido el resultado de un 
incendio ocurrido hoy en Chica­
go. 

Las autoridades creen que el 
siniestro se originó en el piso 36 
del edificio de departamentos, 
en el cual ocho policías resul­
taron también con heridas. 

Algunos residentes del inmue­
ble de cuarenta pisos descendie­
ron a la calle por las escaleras 
vestidos de diferentes maneras. 

El comisario del Departamento 
de Incendios, Marshall Curtís 
dijo que, a su entender, e l fue­
go comenzó por descuido de los 
fumadores en las habitaciones. 

ROBO DE VALIOSOS 
OBJETOS DE ARTE 
Londes (Efe). — Pinturas y 
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i PRESUPUESTOS: 

objetos de arte valorados en 
140.000 libras fueron robados 
anoche de la casa del productor 
de cine americano Sam Jaffe en 
Eaton Square, Belgarvai Lon­
dres. 

Los ladrones entraron al de­
partamento de Jaffe por la puer­
ta trasera, mientras no había 
nadie en la casa. 

Detectives de la sección de 
Policía de Erald Road, dirigidos 
por el inspector jefe Frew, es­
tán investigando el robo y bus­
cando impresiones digitales en 
el tercer piso de la casa. La Po­
licía ha tomado declaraciones de 
varios vecinos deL edificio. 

El productor Jaffe estaba en 
el cine con su esposa mientras 
los ladrones entraron en el de­
partamento en el que habitan 
desde hace seis años. 

La criada tenía su noche l i ­
bre y el departamento estaba va­
cío. 

"Estoy desesperada por lo ocu­
rrido, la casa ha sido saqueada, 
dijo hoy Mildrede Jaffe. 

Sam Jaffe fue productor de la 
película "Born Free", basada en 
la vida de la leona "Elsa". 
EXPLOSION EN UN POZO 

PETROLIFERO 
Bahía Blanca (Argentina). — 

(Efe). — Un muerto y tres he­
ridos graves causó el estallido 
de un pozo petrolífero en la 
ciudad neuquina de Plaza Huin-
cul. 

Las llamas alcanzaron al obre­
ro Elvio Morales, quien dejó de 
existir en forma instantánea. 
Otros tres operarios fueron con­
ducidos al hospital en grave es­
tado. 

MAS DE 600 VICTIMAS DE LA 
RABIA EN 1968 

Rio de Janeiro (Efe). —Unas 
600 personas murieron, víctimas 
de la rabia en Guanabara du­
rante el año último, de entre 
1.770 casos diagnosticados y 168 
fallecieron por la misma causa 
en el estado de Río de Janeiro, 
según las estadísticas facilitadas 
por la Secretaria de Salud Pú­
blica. 

La mayor incidencia se pro­
dujo en los barrios bajos, don­
de los animales viven en comple­
ta libertad, transmitiendo la en­
fermedad. 

Las autoridades sanitarias rea­
lizan una intensa campaña con­
tra la rabia a todos los perros 
y animales domésticos, a fin de 
evitar la propagación del terri-

mal. 

unas preguntas que elevó al 
Gobierno, sobre la s i tuación 
presente Y futura de los Pre­
supuestos Generales del Es­
tado, r e i t e ró sus puntos de 
vista a l respecto. Di jo a l co­
mienzo de su in te rvenc ión , 
que las correspondientes res­
puestas del Gobierno, a l t é r ­
mino de la ses ión de ayer, 
estaban ya en su domicilio. 

Comentando estas respues­
tas, que anal izó una a una, 
e l s e ñ o r Galdós se congratu­
ló de que el pa í s pueda con­
tar con disponibilidades para 
emprender los objetivos del 
Plan de Desarrollo y que bas­
tan para satisfacer todas las 
obligaciones que ha con t ra í ­
do el pa ís . 

Seguidamente, por la po­
nencia, don Enrique Garc ía 
Ramal contestó a los dist in­
tos enmendantes. 

En cuanto a las disposicio­
nes finales, sobre las que e n ' 
la jornada anterior se mani­
festaron varios procuradores 
al objeto de modificarlos, la 
ponencia sólo admi t ió ligeras 
modificaciones en dichos tex­
tos que, sometidos a votación 
posteriormente, fueron apro­
bados por unanimidad. 

A las siete y media de la 
tarde, el presidente de la Co­
misión, don J o a q u í n Bau, de­
claró directamente el proyec­
to de L e y y dio paso a exa­
minar las distintas mociones. 
En principio, l a Comisión 
ap robó dos mociones a l Go­
bierno, suscritas por don Car­
los Iglesias Seglas: la pr ime­
ra, re lat iva a l procedimiento 
que debe seguirse para la 
aprobac ión por las Cortes de 
las principales opciones del 
Plan, en cuanto a declarar 
q u é sectores deben ser los 
priori tarios, y la segunda que 
solicita la creac ión de u n es­
tatuto para el investigador y 
la ampl iac ión de plantillas de 
organismos de inves t igac ión 
oficiales. 

Como quiera que el n ú m e r o 
de mociones era muy elevado, 
y cada una de ellas reque­
r í a un examen minucioso, se 
p lanteó en la sala que la po­
nencia, contando para ello 
con un voto de confianza, las 
tramitase a l Gobierno. La 
ponencia, sin embargo, decli­
n ó la iniciat iva y se acordó 
por ú l t imo , que las mociones 
presentadas fuesen cursadas 
por sus primeros enmendan­
tes, como simples procurado­
res, sin que para ello se ex i ­
giese e l dictamen de la co­
misión. 

Cerró este último turno de in­
tervenciones don Joaquín Bau, 
quien se felicitó por el ejemplo 
de unión y convivencia demos­
trada por la Comisión y en­
mendantes en debates de tanta 
altura como los mantenidos so­
bre el Segundo Plan de Desarro­
llo. Asimismo, después de agra­
decer al vicepresidente, ponen­
cia, procuradores, taquígrafos y 
representantes de la Prensa su 
colaboración prestada, hizo vo­
tos por la paz, justicia y con­
cordia de los españoles y expre­
só su adhesión al Jefe del Es­
tado. 

Los textos aprobados en la se­
sión de hoy son los siguientes: 

Artículo nuevo: 
«La educación especial desti­

nada a la capacitación de los 
subnormales se atenderá debida­
mente con el ' fin de obtener su 
máxima incorporación a la so­
ciedad». 

Artículo nuevo: 
«Para mayor eficacia en la or­

denación de las actividades pro­
ductivas, sometidas a planes de 
estructuración o acciones con­
certadas, el Gobierno, a solici­
tud de la Organización Sindical 
y previa audiencia de los secto­
res afectados, podrá acordar el 
régimen administrativo a apli­
car en la instalación, amplia­
ción y traslado de industrias in­
cluidas en dichos planes y ac­
ciones». 

Artículo nuevo: 
«Para lograr la mayor efica­

cia y oportunidad de las inver­
siones de capital extranjero y 
siguiendo las directrices estable­
cidas en el Plan, el Gobierno 
refundirá y completará las dis­
posiciones vigentes en esta ma­
teria, así como coordinará la 
actuación de los diversos órga­
nos de la Administración que 
interviene en su tramitación, 
con el fin de disponer lo nece­
sario». 

Disposiciones finales: 
Primera. — Se amplía hasta el 

31 de Diciembre de 1971 la vi­
gencia de la ley de 7 de Abril 
de 1952 y 19 de Julio de 1953, v 
disposiciones complementarias, 
por las que, respectivamente, se 
aprobaron los planes de obras, 
colonización, industrialización v 
electrificación de las provincias 
de Badajoz y Jaén, y continua­
rán vigentes los decretos núme-
dos 2.755/1965. de 23 de Sep­
tiembre y 3.223/1965. de 28 de 
Octubre, sobre aplicación de me­
didas para el desarrollo econó­

mico y social de Tierra de Cam­
pos y Campo de Gibraltar, todo 
ello sin perjuicio de la compe­
tencia del Gobierno para mo­
dificarlas según el rango de ca­
da disposición. 

Segunda. — Las actuaciones a 
desarrollar en las provincias de 
Canarias se ajustarán a las in­
versiones previstas en el mismo, 
dentro del plan integral elabo­
rado para esta región. 

Tercera. — La presente ley en­
t rará en vigor al día siguiente 
de su publicación en el «Boletín 
Oficial del Estado». 

B A R A J A S , C E R R A D O 

A l T R A F I C O 

A causa de la niebla 
M a d r i d (Cifra).—Desde las 

ocho y media de la m a ñ a n a 
de hoy el aeropuerto t rans­
oceán ico de Barajas perma­
nece bajo m í n i m o s . 

E l a v i ó n de " Iber ia" pro­
cedente de Nueva York fue 
desviado al aeropuerto de 
Valencia y el de la T . W. A. 
con la misma procedencia, 
t o m ó t i e r ra en Sevilla. 

Los aviones que hacen el 
servicio en la red nacional, 
algunos de ellos, d e s p u é s de 
sobrevolar el aeropuerto, re­
gresaron a sus puntos de 
salida. 

En el valle suizo del Mclch, el invierno se manifiesta de esta 
caprichosa manera que vemos en la fotografía. El hielo y la 
nieve forman estas caprichosas figuras ciertamente hermosas 
El agua que gotea de los riscos y montañas se hiela con lag 
bajas temperaturas y poco a poco se forman las estalactitas 

(Foto FIEL) 

E S P A Ñ A Y E L M U N D O 
(Viene de primera página) 

cipe don Juan Carlos de Bor-
bón y su esposa, la Princesa 
Sofía. 

En el aeropuerto de Bruse­
las los Principes fueron salu­
dados, como en ocasiones ante­
riores, por los embajadores de 
España en Bélgica, Jaime Alba 
y de España ante la Comuni­
dad Económica Europea, A l ­
berto Ullastres, alto personal 
de ambas Embajadas, un re­
presentante de la Corte belga, 
director de la Oficina española 
de A'urismo, delegado de «Ibe­
ria» en Bruselas, asi como la 
Prensa española acreditada en 
Bruselas. 

Los Principes, que empren­
derán viaje de regreso el pró­
ximo día 30, efectúan una v i ­
sita de carác ter privado, inv i ­
tados por los Reyes de Bélgi­
ca, Baldulno y Fabiola, a una 
cacería. 

A continuación los embaja­
dores de España en Bélgica, 
señores de Alba, obsequiaron 
a los Principes con un almuer­
zo en la Embajada, al que asis­
tieron el ministro belga de 
Asuntos Exteriores, P i e r r e 
Haimel; el gobernador del Ban­
co Nacional belga, Kansaiuz, y 
señoras de ambos, así como 
algunas otras personalidades 
de la nobleza belga. 

Por la tarde, los Principes 
se t ras ladarán al palacio real 
de Laeken, donde se alojarán y 
de donde saldrán para la re­
gión de las Ardenas, con los 
Reyes de Bélgica y otros invi­
tados a la cacería al coto que 
los Reyes poseen en esta re­
gión. 

LOS COMUNES Y GIBRAL­
TAR 
Londres (Efe).— E l parla­

mentario conservador bri táni­
co, Eldon Griffiths, preguntó 
hoy en la Cámara de los Co­
munes a l secretario de Estado 
británico para Asuntos Ex­
tranjeros y de la «Common-
wealth» s!. «iba a hacer una 
declaración sobre la repercu­
sión que sobre el acceso a Gi­
braltar ten ía el reciente decre­
to español extendiendo 1 a s 
aguas territoriales de 6 a 12 
millas». 

Contestó a la pregunta, por 
escrito, en nombre del secre­
tario de Estado, el subsecre­
tario para Asuntos Extranje­
ros y de la Commonwealth, W-i 
l l iam Whitlock. La respuesta 
escrita indica que «no es tá cla­
ro si el decreto afecta a Gi­
braltar y hasta ahora no se 
ha producido bajo ial decre­
to ningún caso de interferen­
cia a los barcos que fondean 
en Gibraltar. Pero no hay du­
da que podría tener repercu-
siohos en nuestros actuales de­
rechos con respecto a Gibral 
tar». 

G E S T I O N E S P A R A 

O Ü E I O S T R A B A J O S 

D E l D R . RODRIGUEZ 

D E L A F U E N T E 

D I F U N D A N P O R 

L A S T V D E 

E I N G L A T E R R A 

Madrid (Cifra). - - La «B.B.C.» 
está en contacto con el doctor 
Rodríguez de la Fuente, comen­
tarista de Televisión Española 
para la cesión de los derechos 
sobre un documental realizado 
sobre la vida animal, para su 
dlstribucción y proyección en 
Inglaterra. 

Por otra parte, de Méjico se 
interesan por la serie «Fauna» 
que se proyecta todos los do­
mingos por la tarde, bajo guión 
y dirección del doctor Rodríguez 
de la Fuente. 

L A « G R I P E D E 

H O N G - K O N G » 

E N E U R O P A 

Ginebra (Efe - Reuter).— 
L a gripe de "Hong-Kong" se 
h a extendido desde F i n l a n ­
dia a Suiza, s e g ú n ha i n ­
formado hoy la Organiza­
ción Mund ia l de l a Salud, 
pero la epidemia, conocida 
oficialmente con "virus 68 
de Hong-Kong" , e s t á dismi­
nuyendo en los Estados U n i ­
dos, s e g ú n indica el infor­
me semanal sobre epidemias. 

En F in landia el virus ha 
sido descubierto en Helsinki , 
T u r k u i y Kuopio, y en S u i ­
za fue descubierto en u n 
enfermo convaleciente en la 
ciudad de Davos. 

E n Varsovia, s e g ú n af i r ­
m a el diar io "Zucie Wars-
zamy", se h a n registrado 
70.000 casos de gripe desde 
que se dec l a ró l a epidemia 
el lunes, r e g i s t r á n d o s e en­
tonces 20.000 casos. 

SUSPENSION TEMPORAL 
DE CIASES Y CIERRE DE LA 
UNIVERSIDAD DE MADRID 

P e t i c i ó n u r g e n t e a l a s u p e r i o r i d a d 

d e m e d i d a s q u e g a r a n t i c e n e l o r d e n 

e n l o s C e n t r o s d o c e n t e s 

R E S T O S 

E P I F A N I 0 

T O R N E R O S S E NECESITAN 
Dirigirse departamento personal. Apartado 26 

B I L B A O 

Madrid (Cifra).—A la,una de 
la tarde ha sido facilitada, en 
el rectorado de la Universidad 
de Madrid, la siguiente nota 
oficial: ' 

"Nota de la Junta de Gobier­
no de la Universidad de Ma­
drid. Ante la situación crecien­
te de desorden e indisciplina 
que se observa en la Universi-

Cuatrocientos estudiantes 
norteamericanos detenidos 
por la Policía 

Intentaban celebrar una 
asamblea ¡legal 

.Nueva York (Efe). - Cuatro­
cientos estudiantes han sido de­
tenidos ayer por la Policía cuan­
do intentaban celebrar u n a 
asamblea ilegal en el «campusa 
de la Universidad californiana 
de Berkeley. 

Doscientos sesenta policías de 
ban Francisco rodearon a los es­
tudiantes cuando estaban con­
gregados alrededor de una pla­
taforma, desde donde les habla­
ban sus dirigentes, poco después 
de que un incendio, al parecer 
provocado, destruyera el princi­
pal auditorium de la Universi­
dad. Las pérdidas por este in­
cendio se estiman en medio mi­
llón de dólares. 

Los estudiantes detenidos ayer 
superan en número a todos los 
detenidos desde que, el pasado 
seis dé Noviembre, comenzaron 
los disturbios en la Universidad. 

dad de Madrid, haciendo impo­
sible el desenvolvimiento de la 
labor académica, la Junta de 
Gobierno, en su sesión del oía 
de hoy, ha acordado la suspen­
sión temporal de las clases y 
demás actividades académicas 
en las distintas Facultades, asi 
como proponer a la superiori­
dad que adopte con toda urgen­
cia las- medidas oportunas P^a 
garantizar, en los centros do­
centes, el or^en que haga P0' 
sible la continuación de las ac­
tividades encaminadas al cum­
plimiento de los fines univer­
sitarios". 

EJECUCION DE LA OBDBN 

Madrid (Cifra).—La Junta d« 
Gobierno de la Universidad e» 
pleno se reunió a primera no 
de la m a ñ a n a bajo la Pres1^" 
cía del rector y acordó la aao^ 
ción de la medida citada. A 
reunión asistieron los deca" 
de todos los Centros, con la e 
cepción del de Derecho, Q̂ e e) 
ausente. En su lugar asistió 
vicedecano, señor Rodríguez 
vesa. . 

Inmediatamente de â 0̂ AaA 
se esta medida, la autoría^ 
académica transmitió a las ^ 
cuitadas la orden de Q"® ^ 
desalojasen los Centros y 
cerrasen las puertas, hec doce 
se puso en vigor enfcre . jarcie' 
y media, y la una áe}a . t l l i e s 
A las dos, todas las Facultad 
estaban cerradas. 

JEP A T U R A P R ^ o 
C I A L DE S A N I O S 
Lucha contra e' ca^ 

cer genital íc^rDn00lo-
Sección de Matero 
«ria - Consalta ^ 
miércoles V viernes 
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C U A T R O A Ñ O S D E 
M á s d e u n m i l l ó n d e n e g r o s a s e s i n a d o s 

Cuatro millones más viven escondidos 
en los bosques o en los pantanos 

M á s d e 2 0 0 . 0 0 0 s u d a n e s e s h a n t e n i d o 
q u e h u i r d e l p a í s 

Las matanzas empezaron en Julio de 
1965 y aún continúan 

E L Mundo celebra el 
veinte aniversario de la 
declaración de los de­

rechos del hombre. E l M u n ­
do celebra jornadas de paz 
mundial. E l Mundo se ha 
gastado millones en tarjetas 
cuajadas de nieve falsa pa­
ra llenar de falsos buenos 
deseos a sus semejantes 
los hombres. El Mundo or­
ganiza tómbolas a escala 
universal para cubrir la 
vergüenza del hambre. E l 
Mundo se coloca parchas en 
•los desgarrones producidos 
por la mala volutad de quie­
nes lo habitan. E l Mundo, 
por f in , se ciega volunta­
riamente con u n cómodo la­
vado de cerebro para no ver 
y olvidarse de que, por m u ­
chas celebraciones que orga­
nicen, en inf in idad de p a í ­
ses esos derechos del h o m ­
bre no, existen. H a n sido ig ­
norados. 

Uno de esos pa íses , con­
vertido en noticia, en t r i s ­
te noticia permanente, des­
de hace ya cuatro a ñ o s , 
es el Sudán , donde se prac­
tica la caza al negro como 
"deporte nacional", ejerci­
da por el s u d a n é s del Nor­
te contra el s u d a n é s de l 
Sur. 

Desde Julio de 1965, en 
que el primer min is t ro , 

Por Gabriel RIVAS 

t i r a los á r a b e s , que los h a n 
esclavizado durante siglos: 
"Si los europeos no t ienen 
derecho alguno a Interfe 
rirse en el Afr ica subsaha-
r iana, lo mismo vale para 
los á r a b e s " . 

Pero, en realidad, ¿ q u é 
pasa en S u d á n ? 

LA R A I Z DEL PRO-

BLEMA :—: :—: :—: 

A los p a í s e s de hoy nos 
ha dado a los hombres por 
dividir los. Partir los en dos, 
como si razas i d é n t i c a s p u ­
dieran ser separadas. R o m ­
per tradiciones, culturas, 
estilos, formas de vida. . . por 
el capricho de los colosos 
de la pol í t ica . Así han na­
cido, a la sombra t r á g i c a de 
esta postguerra mund ia l , 
los casos de las dos A l e -
manias, de las dos Coreas, 
de los dos Vie tnam, los dos 
Laos... Y el problema de la 
división, inconcebible de es­
tos casos, vuelve l a cara a 
la moneda y busca uniones 
incre íbles como las de B i a -
fra-Nigeria, o l a del Su­
d á n . 

, E l problema del S u d á n 
e s t á en el conflicto p ro fun ­
do abierto entre los suda­
neses del Norte y los del 

La población negra acudió a las urnas para elegir al primer 
Parlamento del país, después de la independencia, pero, ¿de 
qué sirvió aquel voto? La población de color vive esclavizada, 
Perseguida y sin los medios mínimos. En una edad «casi» 

de piedra. '— (Foto LOGOS) 

^ohamed Mahgyub, dec la ró 
Tal LfU„ P1??ltlca era l i ( lu i -
m L ? problema del Sur, las 
SrS2 .as no han cesado, 
c r L ? e - f cucionesse han re-

el S 0 ' . o l v i d a r s e ' hacerse 
o osd vS^tnendid0. taponarse 
o os yoidos par no ver n i 

de mnSn t i a s . que cientos 
?a2a íff de hombres de la 
9 u ~ e . S 0 n 1ÍqUÍdad0S 
«ente e l J l ^ Q J : ^ P ^ m a -
de ú l t i l 1 uudan' er'' ^ t r a t o 
tos n ^ a hora. eon los da-

el Prob1Pí.ecientes ^ e sobre 
llegar blema nos acaban de 

^ItelStíff11*0 s u d a n é s es-
^ o C d o ? l?fente' arrasando 

nado a i?. estan extermi-
Ningün neFos del Sur... 

Africana nnPa5a ^ Unidad 
n e s u S a s L d f las Naci0-
Solo dedn l í 8 ; levantado u n 
s iquie^0 contra S u d á n ; n i 
í108 que i llderes africa-
lensores <50nsideran de-
SUráfricadv ^ n e g r o s de 

te ^ & 6 del presiden­
t e el Par, aW1, tH- Banda. 
fyre- quien hnent-0 de B1an-
is0s negros ana(iido que 
^erte5ra20 africanos « e n e n 

20nes Para comba-

Sur, con u n odio a muerte 
de por medio, y una balan­
za t r á g i c a m e n t e incl inada 
hacia e l Sur, donde e l ge­
nocidio negro no tiene ape­
nas c o m p a r a c i ó n h i s tó r i ca 
posible. En pocas palabras, 
ese es el problema. 

La parte humana se des­
dobla en dos caras doloro-
sas de este á l b u m sangrien­
to : los prófugos y los dis­
persos. 

Desde que se inició esa 
pe r secuc ión m á s de 200.000 
sudaneses meridionales se 
ha l l an en las naciones l i ­
m í t r o f e s : Etiopia, Kenya, 
Congo, Repúb l i ca Centroafri 
cana y, sobre todo, Uganda, 
Huyeron atemorizados, des­
p u é s de haber visto incen­
diar sus c a b a ñ a s y grane­
ros, la des t rucc ión de sus 
propiedades y la matanza 
cruel de muchos famil ia­
res. Y precisamente entre 
esos prófugos se encuentran 
numerosos hombres con una 
p r e p a r a c i ó n cul tura l fuerte, 
lo que declara visiblemente 
la idea de los sudaneses del 
Norte de no dejar hacer a 
los del Sur. 

Las necesidades de estos 
prófugos son graves. Care­
cen, de todo: alimentos, 
vestidos, asistencia méd ica , 
educac ión de los hijos, he­

rramientas para construir 
nuevas c a b a ñ a s y para c u l ­
t iva r los campos... 

T a n grave, o m á s , que el 
de los prófugos , es el pro­
blema de los "desplazados" 
o dispersos, que suman cua­
t r o millones en todo el Su­
d á n meridional , y que lle­
van una v ida miserable, es­
condidos en los bosques o 
en los pantanos, constan­
temente perseguidos por la 
soldadesca del Norte, y ata­
cados por las fieras. Se ca l ­
cula que desde 1964 ha des­
aparecido casi u n mi l lón de 
negros africanos, asesina­
dos por los nordlstas o 
muertos a causa de las en­
fermedades y del hambre. 

EL CAPITULO DE 

JL.AS INJUSTICIAS 

En Julio de 1965 el p r i ­
mer minis t ro , Mohamed 
Mahgyub, dec l a ró que sü 
pol í t i ca era l iquidar e l pro­
blema del Sur. Y " l iquida­
c ión" en este caso s igni f i ­
caba matanza. Las pr ime­
ras se realizaron en Juba 
los d í a s 8 y 9 de Jul io, con 
m á s de 1.400 v í c t i m a s i no ­
centes: hombres, mujeres y 
n i ñ o s . L a segunda, poco 
después , en la ciudad de 
Wau , donde 76 sudaneses 
cultos fueron asesinados 
durante u n banquete de bo­
da el 11 de Julio. L a m a ­
tanza de Warajok fue a con­
t i n u a c i ó n : 149 hombres y 
j ó v e n e s fueron eliminados 
por la m a ñ a n a temprano, 
mientras que las mujeres y 
n i ñ o s eran llevados a los 
cuarteles. Durante las esta­
ciones secas de 1965-66 y de 
1966-67, el e jé rc i to del Nor­
te c o n t i n u ó sus ataques 
contra las aldeas y campa­
mentos en el bosque, que­
mando c a b a ñ a s , graneros y 
cosechas. 

Y continuando esta serie 
de c r í m e n e s en masa, el de 
ahogar la l iber tad humana, 
maniatando una posible po­
l í t ica nacional, expulsando a 
todos los misioneros extran­
jeros existentes en el Sur 
y destruyendo as í los dere­
chos religiosos, con lo que 
de paso, se establece una 
s i s t e m á t i c a persecuc ión re­
ligiosa. 

E l p ropós i to de estas per­
secuciones es claro: diez­
mar a los sudistas para des­
moral izar a los supervivien­
tes, y el resultado eviden­
te ha de ser calificado de 
genocidio. 

El ex-ministro del Conse­
j o supremo s u d a n é s , el su-
dista F i l e m ó n Magiok, ha 
declarado en J a r tum que en 
algunas regiones del Bahr 
el Ghazal la pob lac ión pa­
dece hambre por desidia, 
del Gobierno y que los pró­
fugos que han regresado a 
la selva se encuentra en 
graves dificultades. U n 
sacerdote s u d a n é s refugia­
do en el Congo escr ibía re­
cientemente, después de ha­
ber visitado clandestina­
mente a los cristianos es­
condidos en los bosques del 
S u d á n meridional : "Esta 
gente vive en condiciones 
miserables. Los hombres 
visten pieles de animales y 
las mujeres se c i ñ e n con 
hojas de arbustos. La escasa 
civilización que h a b í a n ad­
quirido en el pasado la han 
perdido completamente. M i 
fami l ia se encuentra en la 
selva. Sus c a b a ñ a s y sus 
bienes han sido saqueados 
por los á r a b e s " . 

En una hoja t i rada a c l -
clostil en el bosque con el 
t í tu lo "The Nat ional Field 
Day" se cuentan casos de 
envenenamiento de sudistas 
y muchachos llevados a 
J a r tum como esclavos por 
algunos adminis t rador e s 
á r a b e s . Y las afirmaciones 
son documentadas. 

Un jefe de la provincia 
de Juba ha manifestado que 
frecuentemente se hacen re­
dadas de este g é n e r o en el 
Sur. Y si alguno in tenta 
protestar, se expone a ser 

M A T A N Z A S 
m 

O m d u r m a n 

o f í f e s h e r 

S U D A 
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l l e n a d e v i t a l i d a d , s u m e j o r d i v e r s i ó n e s p e r d e r s e 
e n t r e l a g e n t e e n l o s g r a n d e s a l m a c e n e s , c o n 
l o q u e t r a e d e c a b e z a a S c o t l a n d Y a r d 

Por lavier PORTOCARRERO 
(De los servicios especiales de "Efe") 

MAPA DEL SUDAN. — (Foto «Logos») 

asesinado. 
¿Y la s i tuac ión de las m i ­

siones ca tó l i cas? De las 62 
que funcionaban en 1964, 
sólo 4 ó 5 se han librado 
de los saqueos, los escasos 
sacerdotes que han queda­
do en el Sur —todos ellos 
sudaneses— h a n sido con­
finados a sus puestos de t ra ­
bajo en los centros urba­
nos, y para salir han de 
pedir permiso a la Policía 
y ser a c o m p a ñ a d o s por es­
colta mi l i t a r . 

E l ún i co acontecimiento 
digno de tenerse en cuen-
t a es el nombramiento del 
sacerdote Pío Y u k w a n co­
mo adminis t rador a p o s t ó ­
lico de l a Prefectura de M a -

lakai , auxiliado solamente 
por tres sacerdotes, para 
atender una zona de 236.000 
k i lómet ros cuadrados con 
una poblac ión de mas de 
u n mil lón de habitantes, de 
los cuales 13.000 son ca tó ­
licos. 

Y en cuanto a la situa­
ción de los misioneros euro­
peos que se quedaron a t r a ­
bajar en los vicariatos de 
J a r tum y El Obeid, viven 
estrechamente controlados 
por la Policía , las residen­
cias misioneras e s t án con­
t inuamente vigilad as, y 
cualquier cambio supone 
meses hasta conseguir un 
permiso gubernamental. — 
(Reportaje LOGOS). 

I A Princesa Ana de Inglate­
rra, que acaba de cumplí i 
sus 18 añitos, parece deci­

dida a no «perder la juventud». 
Puede que su ímpetu juvenil 
—es una poderosa muchacli^ 
llena de vitalidad— dé a Isa­
bel I I de Inglaterra tantos que­
braderos de cabeza como le dio 
su hermana Margarita, pero me­
nos. 

Los detectives de Scotland 
Yard tienen orden de seguirle 
los pasos a la rubia princesa. 
A veces, la encuentran mezcla­
da con las gentes en los alma­
cenes y tiendas, últimamente 
cuando se compraba un abrigo 
de piel azul marino, a rayas 
de c-bra. unas azules y blancas 
otras... Pagó por el abrigo 150 
libras (25.200 pesetas) y lo es­
trenó en la misma tarde para 
marcharse, con sus amigos y 
amigas, al teatro. 

YA DEJO LA ESCUELA 

Y ESTUDIA FRANCES 

Al cumplir los 18 años, «se 
plantó» y dijo que ya no iba 
más al colegio. Ahora se dedi­
ca a estudiar francés, porque 
Francia «le encanta». También 
se entrega a su favorito depor­
te: montar a caballo e incluso 
exhibirse en público con sus 
semovientes. Participa en com-
petidoner, hípicas, asiste, en 
Francia al desfile de modelos en 
las casas de alta costura. 

Respecto a sus amigos hay es­
peculaciones para todos los gus­
tos. 

Durante 1 las .últimas Navida­
des, se ha divertido de lo l in­
do. Varias de sus, amigas la in­
vitaron, con su correspondiente 
pareja prevista, en sus casas de 
Campo. En algunas ocasione.1-' 
fue con su hermano el Prínci­
pe Carlos y heredero de la va 
ex-imperial corona, al Castillo 

En traje de gala, la Princesa Ana en el baile de Porth Hunt, 
uno de los más Importantes del calendario de la alta sociedad 
escocesa. La Princesa lucía una especie de capa sobre un 

vestido largo blanco marfil con bordados. — (Foto EFE) 

de Windsor para ver algunas pe­
lículas y piezas de teatro. ¿Cuál 
era su escolta? 

Uno de los más populares «as­
pirantes» en el año pasado fue 
el alto y rubio Earl de Calthe-
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N e u m á t i c o s M I C H E L I N 

-¿r Nuestras condiciones de venta 
y financiación de vehículos son 
inmejorables. Las operaciones, 
incluso las financiadas, se 
realizan en el día. 

La especialización de nuestro 
personal y las modernísimas 
instalaciones de nuestros talleres 
nos permiten ofrecer una garan­
tía perfecta. 

^ Las revisiones de los coches 
SEAT, al realizarse en cadena, 
se efectúan en el día 

-¿r Nuestro gran stock de recam­
bios originales nos permiten dar 
agilidad a las reparaciones. 

T O D A U N A 

l i f 

O K a A N I Z A C I O N 

ness. de 21 años, pero ahora «se 
le ha ido» a trabajar en sus 
granjas de Australia. Luego vol­
verá a seguir sus cursos en una 
Universidad inglesa. 

También f gura entre los ami­
gos el njrcno Guy Nevill, un 
guapo muchacho que es el fa­
vorito, para su hija, de la Rei­
na- Isabel. Es el único que ha 
contado con el permiso mater­
no para salir por la noche con 
la princesa. Otros que «están 
en la lista son el nieto de Zarl 
Mountbatten. Norton Brabourne, 
un piloto de aviación de 23 años 
y oU hermano Knachburt. 

P E R S P E C T I V A S DE 

AKfO NUEVO :—: : 

El ideal para la princesa en 
este comienzo de año, es cru­
zar el canal y marcharse a v i ­
vir en Francia. La Reina y la 
Reina madre están muy impre­
sionadas con el carácter de Ana. 
que quiere irse con la Princesa 
Alejandra a vivir con la Conde 
sa de París durante un año. No 
estuvo todo ese tiempo, pero 
la verdad es cuando volvió de 
París, Ana volvía otra, conver­
tida en una elegante damisela. 

Durante seis semanas del úl­
timo otoño, la princesa estuvo 
yendo, con un elegante vestido 
mañanero, como la muestra la 
foto, a una escuela de Londres 
para perfeccionar su francés. 
Pagó por todo el curso 1.260 dó­
lares pero, con una fuerza gran­
de de voluntad, se levantaba 
de muy mañana, estaba en la 
clase a las nueve y permane­
cía estudiando, sin interrupción 
más que para un bocadillo, has­
ta las siete dt la tarde. En 
Buckinham Palace no han di­
cho si esta preparación intensi­
va tiene por objeto permitir una 
estancia larga de Ana en Fran­
cia. 

Como su madre, es una ena­
morada de los caballos. Tiene 
cuatro de su exclusiva propie­
dad. Durante el invierno, cuan­
do se pone fin a las competicio­
nes hípicas, entra en tratos con 
las mejores cuadras del país y 
hace galopadas acompañada por 
sus amigas. Otra «conquista» ds 
la princesa es que s umadre ha 
dejado de elegirle los vestidos. 
Según sus íntimos, tiene ideas 
muy personales, que no consís 
ten precisamente en seguir las 
normas de la todavía puritana 
Corte de Inglaterra. Pero la 
princesa no ha sido insensible 
a las críticas de la Prensa so­
bre sus atuendos minifalderos 
v ahora es más discreta al ves­
tir, aunque no ha abandonado 
del todo la minifalda. Está más 
bien gordita y ello le preocu­
pa. Hace mucho deporte. Tiene 
una buena estatura: cinco pies 
y seis pulgadas sin zapatos. Su 
abrigo de piel es una de las 
prendas más costosas que se 
han comprado en Bucklnbam 
Palace últimamente. Metida en 
una de esas cadenas de precios 
baratos, se ha comprado blu­
sas, sueters. exactamente igua­
les a los que usan miles de mu­
jeres en Inglaterra. Pero tiene 
también vestidos caros, a base 
de gasas que son su debilidad. 
En joyas tiene cosas magnífi­
cas, entre ellas un rubí aue le 
regaló el Rey Feisal cuando to­
davía era una niña. Ahora, cier­
tamente, le viene mejor. 
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PARA UNA PROXIMA 

^ N u e v o a u m e n t o e n l a p r o d u c c i ó n 

y e n e l c o n s u m o a g r í c o l a d e l o s 

f e r t i l i z a n t e s n i t r o g e n a d o s 

F NGORROSOS han sido, y 
en bastantes «tilos contl. 
núan siendo, los días fin* 

nales del arranque de remola­
cha. Engorrosos para el arran­
que, la saca de finca y el trans­
porte por vías sin firme. Al fi­
nal, pues, ha habido apuros y 
contrariedades provocados por 
los f c n ó m e n os atmosféricos, 
después de que todo había ve­
nido rendando poco menos que 
como sobre ruedas. Pero en 
los demás aspectos de la cam­
paña —<produeclón. rendimiento 
y valor de la raíz—, abundan 
los motivos de satisfacción. Pa­
rece que loa cultivadores salen 
bastante bien librados y por 
ello se acentúa la Impresión, ya 
adelantada por noaotros. de que 
la próxima campafta va a ser 
de órdago a la grande. Las pri­
meras impresiones reale«> en 
tal sentido provienen de la ya 
famosa zona remolachera de 
Jerez de la Frontera, donde la 
planta se halla en su primer 
ciclo vegetativo, después de una 
nasecncia normal. Recordemos 
que el arranque, allí, comienza 
en el mes de Junio. Bueno, pues 
es tal empujón que se ha vuel­
to a dar a ese cultivo, que se 
espera, en condiciones norma­
les de tiempo, aumentar por lo 
menos en un cuarenta por cien­
to las 300.000 toneladas de raíz 
verde que lo» jerezanos cose­
charon el año pasado. Las gran­
des cantidades de lluvia, que 
aquellos fértiles secanos han ab­
sorbido últ imamente y de lo 

A r h o l c s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y d e a d o r n o 

V i d e s a m e r i c a n a s 

P l a n t a s d e flores 

Antes de hacer sus nuevas 
plantaciones, solicite sin com­
promiso alguno, lista de precios 
para la actual temporada a 

V i v e r o s G A S P A R 

Apartado 8 
CALATAYKJD (Zaragoza) 

cual tomábamos nota la sema-
iir anterior, pueden ser una 
garantía inicial de que podrá 
lograrse tan extraordinaria co­
secha. 

Por la Mancha y en la cuen­
ca del Duero, van a darle la 
replica a los labradores, aun­
que en esas olías rej-lones las 
previsiones de aumento de su­
perficie no son, no pueden ser, 
como las que se refieren al ám­
bito de Jerez. De cualquier mo­
do, empieza a dibujarse la po­
sibilidad que tenemos expresa­
das en forma de esperanza: el 
logro, en la campaña 1969-70, de 
una zafra de azúcar de 700.000 
o más toneladas, incluidas las 
casi invariables 40.000 obtenidas 
anualmente de la caña. Esc to­
nelaje cubriría las necesidades 
nacionales. En la campaña 1968-
69 vamos a llegar, como tam­
bién tenemos indicado, a las 
600.000, cálculo que acaba de 
recibir el refrendo de autoriza­
dos círculos . i los que hemos 
formulado una pregunta al res­
pecto. 

Para terminar: unas líneas 
sobre la marcha de la produc­
ción y. consumo agrícola de fer­
tilizantes nitrogenados, para ra­
tificar que el ei año natural 
que acaba de concluir, se man­
tuvieron en línea de aumento. 
La fábrica de dichos abonos en 
la Península y Baleares se ele­
vó a 471.000 toneladas de nitró­
geno contenido —92.000 más 
q«e en 1968 y 145.000 más que 
en 1967—. En cuanto al con­
sumo, fue de 517.000 —57.000 
más que en 1967 y 115.000 más 
que en 1966—. Estos datos, de 
fuente competente, confirman 
cuanto hemos venido diciendo 
a lo largo de 1968, sobre sos­
tenimiento de la tendencia a in­
crementar el empleo de abo­
nos químicos, tanto de semen­
tera como de cobertera y en 
aplicaciones a las especies arbó­
reas y arbustivas; ciirícolas, 
frutales en general, olivos, v i ­
ñedos, etc. Ese recurso estimu­
lador de las producciones está 
calando muy hondo en la con­
ciencia de nuestros agriculto­
res. 

ELISEO DE PABLO 

118.471! HADAS DE CARNE PRODUCIDAS EN ESPAÑA EN 136] 
Esa cantidad representa un récord en nuestra historia ganadera 

Comcnzaremc hoy por pun­
tualizar sobre la producción de 
carne en Españo. durante el año 
1967 y para ello vamos a uti­
lizar dalos que debemes consi­
derar oficiales, puesto que pro­
vienen de la Secretaría general 
Técnica del Ministerio de Agri­
cultura y han sido divulgados 
en su Anuario RsUidístico de la 
Producción Ganadera en la men­
cionada anualidad. 

Lo primero que salta a la vis­
ta es que ha sido batido el «re­
cord» que detentaba 1966, y de­
be esperarse que 1968 haya su-: 
perado la marca de 1967. Pero 
de 1968 podremos hablar cuan­
do haya trartscuirido algún 
tiempo. 

Veamos, pues, como lia evo­
lucionado esa producción, glo-
balmente considerada, durante 
el período 1931-1967: 

El 1.058.478 toneladas de car­
ne canal, se distribuye de la 
siguiente forma entro las diver­
sas especies y clases: 

Agnal ... 
Aves ... 
Conejos 

2.863 
257.258 (1) 
19.194 

Vacuno mayor 
Vacuno menor 
Ovino- mayor . 
Ovino menor . 
Caprino mayor 
Caprino menor 
Porcino mayor 
Porcino menor 
Caballar 
Mular 

Tms. 

60.003 
155.205 
26.293 
95.277 
3.819 
8.1X7 

416.214 
750 

6.408 
7.003 

(1) Durante 1968 se produje­
ron 300.000 toneladas de carne 
de «broilers» o pollos «Je engor­
de acelerado. A esa cantidad 
hay que añadir aproximada­
mente 45.000, procedentes dg 
aves camperas, aves selectas, re­
productoras, gallos y pollos 
camperos, pavos, patos, etc. 

DESTINO DE LA CARNE 
La producción tqtal cq 1967, 

Años 

1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 

Tms. 

296.358 
422.195 
404.537 
442.919 
438.953 
454.664 
484.138 
484.138 
516.232 
571.737 
650.865 
670.721 
761.800 
850.122 
764.180 
944.339 

1,058.478 

Estas cifras se refieren a ga­
nado sacrificado, para Consumo 
humano, en los mataderos mu. 
nicipales, frigoríficos e indus­
triales de las especies bovina, 
caprina, porcina, avícola y cu» 
nícula; y también en mataderos 
municipales para el equipo, aves 
en mataderos autorizados para 
ese fin y porcinos de las ma­
tanzas familiares. , « 

REPRESENTANTE 
S E Ñ O R I T A 0 C A B A L L E R O 

para viaje ZONA NORTE Y MADRID precisa fabricante gé­
neros punto niños. Preferible conocimiento del ramo. Inte­
resados dirigirse con referencias y fotografía al número 720. 
Publicidad Alas, Almirante Bonifaz, 3. 

(R, 0. C número 96) 

F E R I A S Y M E R C A D O S 
Las que vienen celebrándose 

en la provincia de Santander 
desde primeros de año son, por 
lo general, consideradas mejo­
res que las del mismo período 
del anterior, tanto si nos referi­
mos a la que ha tenido lugar en 
en Torrelavega comq a las de 
Unquera, Ampuero y Orejo. En 
todas ellas las buenas reses —y 
nos referimos a las lecheras— 

este es otro tractor F / A T 
se llama 450 DT 

es decir doble tracción 
abarca infinidad de aplicaciones, 

conózcalo, y hágalo suyo. 

d e 

U n nuevo y pecteroso t ractor de 45 CV apto para 
".su" ciase de trabajo, 
l l evador hidráuliQP. 
Toma, do fuerza. 
V toda la gama compTefa cJe accesorios FIATV 
Vis i te al cilstribuldQr f i A T . E I le i n fo rmará sobre 
el nuevo 450 D T . 

B B E i n 
B B E S d t 

CONCESIONARIO EXCLUSIVO PARA ESPAÑA 

T R / V C T O R F I / V T S . A . 
Carretera, de Aragón, Km. 11. 

Teléfono 20515 45 - MADR1D-22 
Orueta. 6 - Telefono 23 89 03 . B1LBA0^9 
Fuente Cañellas. 32 - Teléfono 233 80 9 4 

BARCELONA-16 

han seguido pagándose b i e n , 
bien, mientras que las corrien­
tes, las allí llamadas "rudila--
nas", de poca producción, tienen 
salida difícilmente, por lo que se 
acentúa la tendencia a eliminar­
las de Ja cabaña montañesa, con 
objeto de que preponderen los 
animales selectos. También se 
aprecia en estos momentos ma­
yor demanda de recría, estlmu-r 
lados los compradores por el 
favorable panorama herb á c e o. 
Las preferencias van hacia las 
de tres a cinco meses de edad, 
para recriarlas. 

Sin salimos del sector vacu­
no, diremos que en Toro (Za­
mora), l o s terneros lechales, 
suizos y ratinos, tuvieron en el 
último mercado precios de 4.000 
pesetag, jos de mes y medio; de 
5.000 a 6.000 los de dos a tres 
meses; y otros, mayores, de cla­
se especial, hasta 7.000. Para car­
ne, chotos a 45 pesetas kilo en 
vivo. Vacas lecheras de más de 
30 litros de producción, a 30.000 
y 32.000 pesetas; y de inferior 
clase a 25-22.000. Baja para ter­
neros en Arévalo-Avila, de unas 
cinco pesetas en kilo al vivo. Se 
pagaron a 55-60, Estabilidad en 
añojos, con 41-42 pesetas; novi­
llos, de 35 a 38. 

SECTOR LANAR 

En Medina del Campo, corde­
ros grandes y gordos, a 36-40 pe­
setas kilo en vivo y otros, infe­
riores, desde 29 a 35. Se man­
tuvo la baja en los lechales, que 
quedaron sobre 55 pesetas, se­
gún tamaño. En ovejas, para ma­
tadero, desde 19 a 23 pesetas k i ­
lo, según rendimiento. Para v i ­
da y emparejadas, de buena ra­
za y clase, a 1.700, 1.850; y abo­
cadas a parir, a 1.250-1.400. En 
el campo de Salamanca, estabi­
lización en corderos desde el co­
mienzo de la paridera, pese a 
cierta paarlización mercantil 
después del mucho i#iercadeo de 
pasadas fiomanaa- E n U b e d a 
(Jaén) los corderos de 20 a 25 
kilos do peso se cotizan entre 58 
y 60 pesetas kilo, en vivo, según 
clase. 

SKCTOR PORCINO 

Se mantienen las diferencias 
entre mercados, por lo que se 
refiere a precios del porcino ce­
bado. En Toro se hicieron trans­
acciones a 37-38 pesetas kilo, en 
vivo. Esta blandura no tuvo re­
flejo en cerdos menores. Los le-
chones de raza blanca se ven­
dieron a 700-750 pesetas; los de 
12 a 14 kilos, a 800-1.200, alcan­
zando las 1.300 los de raza York. 
Primales de 40 a 50 kilos, con 
m u c h a aceptación también, a 
2.400-2.800. Se hace notar que to­
dos los ejemplares llevaban en 
la oreja el marchamo que ga­
rantiza su sanidad. En Medina 
de) Camp», los cebado?, adqui­
ridos en cebaderos, a 42-45, se­
gún raza- Lechor.es de siete se­
manas, a 750-1.050 y de tres me­
ses a 1.100-1.350. En obeda, gor­
dos, a 43-44. En Arévalo con mu­
cho movimiento, a 41-42. 

EPIZOOTIAS 

La peste porcina africana con 
tinúa dando guerra en Italia. 
Ahora pe han registrado focos en 
la ?on§ liel F i i m Romano, en 
el Lazio. que siguen a los que 
anteriormente se produjeron en 
el Piamonte. Medidas drásticas, 
sobre sacrificio y prevención, 
han sido ídoptadas para impe­
dir nuevas propagaciones. 

por especies y el destino de la 
carne canal, fueron: 

Especie 

Bovina 
Ovina . 
Caprina 
Porcina 
Equina 
Aves ... 
Conejos 

Tms. 

215.208 
121.571 
12.006 

416.964 
16.275 

257.258 
19.194 

Con la sola excepción de 
14.416 toneladas de carne bo­
vina y 277.028 de carne porcina 
que se dedicaron a consumo in­
dustrial, el resto fue para con­
sumo directo. Concretamente: el 
28 por 100 del total fue indus­
trializado y el 72 por 100 res­
tante se consumió en fresco. 
Otros datos de interés: la par­
ticipación de la carne de cer­
do representa el 39 por 100 de 
la producción general; la de 
aves el 24, y la de bovino ol 
20. • 

Si el 1.058.478 toneladas lo 
transformamos qn kilogramos, 
tenemos 1.Ü58.4 millones, que 
distribuidos entre 32 millones 
de habitantes representan 31,6 
kilogramos por habitante y año. 
a cuya cantidad habrá que aña­
dir el consumo de carne impor­
tada durante la anualidad a que 
estamos refiriéndonos. 
PASTOS 

Ni quq decir tiene que las 
«(fabulosas» lluvias registradas 
íUirante la pasada quincena y 
la templanza de que han sido 
acompañadas o seguidas, tienen 
ya efectos muy favorables en el 
desarrollo de la hierba, parti­
cularmente en las regiones de 
clima más templado. En la fa­
ja cantábrica y concretamente 
en la provincia de Santander, 
un período de calma atmosfé­
rica, con predominio de los 
vientos del Sur, dieron lugar 
a que en la primera decena 
de este mes se reanudase !3 
siega de prados para consumo 
en verde por el ganado, E in­
mediatamente cayeron allí co­
piosísimas lluvias, de manera 
que se considera que está re­
basado el invierno propiamen­
te dicho. No será preciso po­
ne? de relieve lo que todo ello 
ha de significar para las pro­
ducciones pratenses. Algo seme­
jante ha sucedido en toda ia 
parte occidental del territorio 
pepinsular español, en lo que 
a evolución del tiempo se refie­
re, así como en Andalucía, des­
de donde acaba de comunlcár-
seqos —y ésto desde Jaán, qui­
zá la provincia más fría de la 
cuenca del Guadalquivir— que 
loa pastos «dan la impresión de 
que estamos a últimos de Fe­
brero, por el buen --specto qtje 
presenta». Parece, pues, que en 
todas las regiones peninsulares 
del Mediodía, se puede contar 
con una primavera adelantada. 

CALDEItERO Y M O N ­
TADOR - SOLDADOR 

se necesitan en 

F R I O B U R G O S 

(ROC. Num. 103) 

P A T A T A S A 

P R U E B A D E H E L A D A S 

E x i s t e l a p o s i b i l i d a d d e i m p l a n t a r 

s u c u l t i v o e n l a s h u e r t a s d e l a 

M a r e s m a d e n t r o d e u n o s a ñ o s 

Barcelona (Logo8).-Se ha re­
velado que existe la posibilidad 
de implantar en España el cul­
tivo de unas patatas 8 prueba 
do heladas, entro loa agrlculto, 
fes de las vastas y riquísimas 
huertas de la comarca de la 
Maresma, que en grandes ex­
tensiones cultivan la patata tem­
prana, exportando al extranjero 
grandes cantidade- do aquel tu­
bérculo. Se comenta con tíran 
interés u n a comunicación del 
mundialmente famoso Instituto 
Cientíñco "Max Planck", de la 
República Federal Alemana, que 
ha conseguido resultados revo­
lucionarlos efectuando cruces de 
las patatas silvestres de las re­
giones de Los Andes, con los 
similares tubérculos europeos de 
las mejores calidades. 

Se hace saber que los investi­
gadores alemanes esperan con­
seguir con dichos experimentos 
un tipo de patata cultivable en 
Europa, que tenga la excepcio­

nal ventaja, característica A 
patata andina, consistente la 
resiste las heladas sin ^ qUe 
tas la alteren un ápice e és" 
los científicos germanos doi ^ 
tituto "Max Planck" dent 
unos ocho años podrán D] ^ 
se regularmente en Euro ar" 
tatas tempranas, con un anr ^ ' 
de tres o cuatro semanaa . ^ 
el período actual de síp k' 
moriiante diversos cruces T > 
bórculos de Los Andes LnT t,J" 
píos investigadores han lo Pr0, 
ya obtener patatas que 
además de las balas tempeS' 
ras. los ataques de los L * * . } ' 
nocivos. insecto. 

Por todo lo que antecede ^ 
slderan los "payeses" catalán 
Interesados en el asunto qUp 68 
aconsejable que los dirigen^ 
de la agricultura española se * 
teren con el mayor detalle 1' 
t a n Interesantes experimeJ! 
para que se obro en conseculrí' 
cia en los cultivos patateros ni" 
cinnalcs. " ,a' 

A Y U D A S A E M P R E S A S 
F O R E S T A L E S 

cw ocasión rte tHscuíjrse en 
Zas Cortes Españolas tín 
proyecto de Ley, que /we 

aprobado, sobre incendios fo­
restales, se puso de manifiesto 
la serie de problemas que no 
solamente en este aspecto aque­
jan a la riqueza forestal espa­
ñola y se pidió que se adopta­
ran medidas para resolver ¿ios 
problemas, que, en suma, vie­
nen a ser dificultades de tipo 
económico, en general. 

La riqueza forestal española 
padece, en efecto, su crisis y es 
naUiral que los interesados en 
estas explotaciones se esfuercen 
por solventarlas. El sector fo­
restal, en verdad, lo merece, 
pues ¡a valoración de sus pro-
dictos (maderas, leñasl resinas, 
corcho, esparto, frutos recogi­
dos, frutos en montanera, pas­
tos, etc.) redondea, unos años 
con otros, los 18.000 millones ae 
pesetas. 

Se hace necesario una serie 
de medidas en favor del fomento 
de esta riqueza, que en los úí-
timos años viene atravesando 
principalmente una crisis del 
sector maderero, que demanda 
repoblaciones intensas y labores 
de intensificación de la prodw* 
Qión en cantidad y calidad. Ya 
con fecha 30 de Julio del pre­
sente año el Ministerio de Agri­
cultura publicó una Ord.en por 
la que se establecía determina* 
das ayudas económicas a la* em­
presas forestales, con el f in de 
auxiliar a éstas en sus propósitos 
de mejora de la producción /ores-
tal. 

Ahora acaba de publicarse una 
Resolución de la Dirección ge­
neral de Montes, que lleva fecha 
del 15 de Noviembre último, en 
la que se dictan normas e <ns-
trucciones para que los empresa-
ríos jtoresíales puedm acogene 
a tales auxilios económicos. 

La disposición es bastante ex­
tensa y no es posible recogerla 
aqui integramente, pero al me­
nos deseamos dar una siníesis 
de las medidas que juzgamos de 
7nos interés para los empresarios 
afectados. 

Las obras y trabajos pant los 
que se solicite subvención, si tie­
nen un presupuesto total supe­
rior a cien mil pesetas, requieren 
un proyecto que comprende una 

Memoria descriptiva, suficien 
teniente amplia, con los datos 
catastrales de la finca, titulo de 
propiedad y otros, naturaleza & 
los trabajos, localización de las 
obras mediante planos, forma y 
plazo de ejecución, precios uni­
tarios de cada clase de trabajo 
y precio to ta l Téngase en mwla 
que la redacción de tales prosee, 
ios no podrán realizarla faQulfa 
tivos que pertezcan a la Admlnh. 
troción Foiectal en situación de 
activo y supernumerario. Les sor 
licitudes se presentarán a íra^j 
d* los PistritQs Forestales r j . 
rrespondieníes. por dup i i c^ 
antes del 1,° de Mayo de caí» 
año. 

Si las obras y trabajos no ¡L 
ceden de quinientas mil pesetas 
en total, deben realizarse dentro 
del mismo año de su aprobación. 
No obstante, Iq, Dirección gem* 
ral de Montes puede conceder 
una prórroga, en casos ;msíi/ica-
dos.. 

Si el presupuesto <qí3í es si/-
penor a las quinientas mil vm-
tas y el propietario previese qm 
no podrá realizarlas dentrq dgj 
año de su petición, lo hará coiu» 
íar en el proyecto con toda cla­
ridad y señalará las amalifa 
des que serán necesarias .wa 
su total terminación. 

Las peticioyies de subvención 
en metálico no pueden tener un 
presupuesto inferior a 25.000 ps-
setqs. Sin embargo, mfa la po« 
sibilidad de que se eonsíiíiii/flft 
AgruparUmc-. Voluntarias de em­
presas para la reaíisaeiórí de 
obras de carácter homogéneo. 

Se dan normas especiales p m 
nuevas repoblaciones con espí* 
cies de crecimiento rápido y para 
oíros trabajos especificos, aohft 
lo cual no nos es posi&le deis* 
nernos 7nás en este trabajo pe* 
riodísíico, pero ies ded/caremos 
nnas iíneas prda;iwa?ne?í{e, PM* 
información de los interesáis, 

ANGEL LERA DE ISM 

Pominundo Inglés. Francés, El* 
pafiol y Alemán. MecMOgraflí 
Alemán, busca trabajo. Oferlai 
esta Aclmmislración. 

Chocolates TRAPA, S. A. 
P R E C I S A V E N D E D O R E S 

Z O N A B U R G O S 
E X I G I M O S : 

— 32/38 años . S e r v i d » m i l i t o cmnjilldo. 
— Experiencia en ventas. 
— Permiso conducir seeunda clase. 

Ped icac ión exclusiva. 

O F R E C E M O S : 
— Fijo mensual. 

— Comisión sobre ventas. 
— Vehículo a cargo de la Empresa. 
— Dietas manutenc ión . 
— Incentivos sobre cifra ventas. 
— Ingreso en plant i l la una vez superado per íodo prueba. 
— Oportunidad de ascenso a puestos superiores. 

R E S E R V A A B S O L U T A A C O L O C A D O S 

Dirigirse por escrito a mano a Sr. MORALES PANTOJA, Chocolates T R A ^ ' 
S. A . , Apartado 7, Venta de B a ñ o s (Palencia), Indicando TELEFONO » 

meluyendo fotografía reciente e historial. 

http://Lechor.es
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BANCO D E BILBAO 

E s t e e s e l p r i m e r m e n s a j e d e u n b a n c o 

a l a m u j e r e s p a ñ o l a 

A la mujer de nuestros días, a la mujer responsable, que 
trabaja y vive su época, el Banco de Bilbao rinde hoy 
este mensaje de amistad, este tributo de admiración. 

En nuestro Banco encontrará siempre, cualquiera que sea 
su ocupación e ingresos, el trato más amistoso y muchos 
servicios oue han de facilitar su vida. 

tu 

B A N C O D E B I L B A O 
cree en los derechos de la mujer 



D I A R I O B E B U B A O & 

A l q u i l e r e s 

ALQ H I L O máaulnaB 
escribir, sumar y cal­
cular Crespo Plaza 
Alonso Martines. 7 
principal. 
S E ALQUILAN pieos. 
C Vitoria. 115. Infor­
mes finca de Mollner. 
S E ALQUILA piso cén-
trico, nuevo, con cale­
facción central. Infor­
mes calle Lain Calvo 
n.9 23. 4.« Izquierda. E u ­
genio Olalla Diez. 
S E ALQUILAN dos 
habitaciones con dere­
cho cocina. Informes 
teléfono 206504. 
S E ALQUILA piso cén­
trico, seis habitaciones, 
calefacción central. In­
teresados dirigirse a 
e s t a Administración, 
referencia n.0 75. 
S E ALQUILA local con 
taller de punto. Infor­
mes: Tel. 203070. 
ALQUILO pisos 3 y 4 
habitaciones. También 
üocal. Razón: Huerto 
del Rey. 18. 3.°. Maña­
nas. 
S E ALQUILA piso. In­
formes teléfono 204144. 
N E C E S I T O piso en al­
quiler. Hasta 3.000 pe­
setas. Tel. 208080. 
S E ALQUILA habita­
ción con derecho coci­
na. Carretera Poza por­
tal B. 5.° LL». 
S E ALQUILA pi s o 
amueblado, C. Vitoria, 
171. 3.» P. , Informes 
Santa Ana, 31, ha­
bitación 4. 
ALQUILO piso amue­
blado a estrenar. Cale­
facción central. Junto 
Academia Militar. Te­
léfono 200731. 
ALQUILO piso a es­
trenar, soleado, cuatro 
habitaciones. Informes: 
Madrid, 40, porteria. 
ALQUILO piso nuevo, 
exterior, centriquísimo, 
calefacción, soleado, te­
rraza. Teléfono 201953. 
D J 4 a 7. 
ALQUILO piso Puente-
cillas. 19. 1« C. Infor­
mes Villalon q u é j a r. 
Granja Santa Lucia. 
B E ALQUILA piso. Ra­
zón: Avenida del Cid, 
80. 2.» C. 
V E N D O - alquilo local. 
Villatoro, junto carre­
tera. Tratar San Juan, 
33, SA 
ALQUILO piso céntri­
co propio oficina, vi­
vienda, etc. Informes: 
Calle Santander. 11. 
(Oficina Caja). 
S E ALQUILA piso a 
estrenar; muy confor­
table. Tel. 208758. 
E S T U D I A N T E S nece­
sitan p i s o pequeño, 
amueblado. L l a m a r: 
204957. 
ALQUILO piso céntri­
co, cinco habitaciones, 
cuarto de baño y ser­
vicio. Llamar teléfono 
206386. 
SEÑORITA que sólo 
está domingos alquila 
una o dos habitaciones 
a matrimonio o seño­
ritas. Informes domin­
gos hasta las 6 de la 
tarde. Calle Melchor 
Prieto n.» 16, 3.a H . 
S E ALQUILA local 
150 m2. Calzadas. 28. 

ALQUILO piso cuatro 
habitaciones, dos terra­
zas. Tel. 205871. 

Automóviles 

a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R «lo Con 
ductor Nuevos: Sea' 
1600 860 Couoé 300 
D Renau!t-10 ? R» 
QBUlt-8 Morris ? M.3 
1000 — cServl Auto» 
Sanjurla 9. Teléfon» 
207716 

A L Q U I L E R «IB 
conductor: 8 e • t 
1500 Slmca. «KV-D 
— G A R A J E T ü 
RISMO Ol le ^ 
t^rta 20 

COCHEP sin conductoi 
nlqullamos: Seat L30í 
600-D 850 nuevos — 
Almirante Bonlfaa, W 
1 • Tpléfnno 202904 
t ERNANDEZ. AlqtH 
(er coches sis eondue 
tor varias mareas nua 
vos Albóndiga. 4, bajo 
Teléis: 203859 v 201605 
S E ALQUILAN cochet 
s I n conductor S a n 
Juan, 19 y Pisonea. 18 
Teléfsr 203142 v 201147 
COCHES de alqullei 
sin chófer cArconada» 
Calzadas. 80 Teléfom 
204795̂  
AUTO SPORT. Alqul 
ter cochea sin conduc 
tor. nuevos. Aviaos, te 
léfono 200138 
E X C U R S I O N E S mlcm 
buaea Europa Cochee 
de 10 y 28 plazas. Teló-
fono 208551 
AUTO E S C U E L A tRI 
var». Alquiler sin eon 
ductcr: 1.600 lulo. 600-
D. — Brivlesca Teló 
fonos 68 ? 92. 
MOTO RAMA. Servid» 
permanente de grúa 
Con nosotros hasta el 
taller de su preferen­
cia. Asunción de Nues­
tra Señora 1. Tf 203364 

COCHES alqullei 
alo conductor: 800-
D. «850 e o o p é » 
L800. f cMO» 
totalmfcOte nuevos. 
— Autos P L E N 
Garaje San Pedro 
Cardefia. 90 Telé­
fono 208072 v 201874 

VENDO Fiat 1.100 por 
tener otro a prueba y 
con repuesto. Teléfono 
201463. 
VENDO Tiburón Impe­
cable o cambio por co­
che más pequeño. In­
formes Gamonal 228. 
S E V E N D E N varios 
600 en buen estado. 
Gordlnl 12 V., 2 T P 
Berlina, facilidades. In­
formes Gamonal 228. 
LAND Rover. Sava 850. 
Alfa Romeo. D K W 1.000 
plataforma. D K W 1.000 
furgón- Varias DKW 
800. Sava 3.500. Avia 
3.500 furgón, en muy 
buen estado y precio 
Ruera Vitoria. 19. 
FURGONETA m 1 xta. 
cuatro plazas, impeca­
ble, toda prueba, bara­
tísima. Garaje Central 
A L Q HILAMOS cocOe» 
para todos Auto-Guia 
Muño Rasura, 5. Bajo 

S E V E N D E Lambretta 
160. Razón San Loren­
zo. 31. Pescadería Te­
léfono 204635. 
VENDO coche Seat 800 
normal. Informes Plaza 
Vega. 27 bajo 
S E V E N D E camión 5 
toneladas, buen uso. In­
formes Francisco Sar­
miento n.» 5, 3.» letra A. 
MOTOR 1.500 semlnue-
vo vendo. Carretera Lo-
srofio, 1, 5« B. 
VENDEMOS dos co­
ches Seat 60O-D. facili­
dades pago. Hermanos 
Fuente. San Pablo, 18 
VUNDO Citroen DS 
«Tlburóni moderno, to­
da oruaba Tel 206269 
VENDO camión bascu­
lante Barreiros Saeta 
65, basculante. Razón, 
Pisones, 13. 
VENDO Ondine. Buen 
estado, barato. Casi -
lias, 7, bis, l.«, C. 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A chico 
Razón I T AL. Eras á* 
San Francisco. 8 (B 
O C n.» 1801). 
S E N E C E S I T A N ofl 
cíales mecánicos de prl 
mera v legunda. auto 
móviles y camiones 
Razón teléfono 209725 
í R O. C 1860) 
G A N E sueldo su domi 
Cülo. Apartado 14.742 
Madrid. 
S E O F R E C E pintor 
empapelador, eapeclali-
zado. Rapidez y garan­
tía Vea muestras a do­
micilio y sin compro­
miso. Juncuaa. Teléfo­
no 207608. 
PARA Madrid matri­
monio Joven necesita 
chica Razón Barriada 
Militar. Ballén. 2. 
S E N E C E S I T A cama­
rera y botones. Hotel 
Moderno. (Oficina de 
Colocación n.B 70). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para 8 personas 
mayores. San Juan. 20 
segundo. 
S E N E C E S I T A chico 
18 años para granja. 
Mantenido. Santa Cla­
ra, 6. Tienda (R. O. C. 
número 88). 
N E C E S I T O señorita 
buena presencia. Bar 
el Paro. 
S E N E C E S I T A chica 
poca familia, interna o 
externa. Héroes del Al­
cázar, 3, 2.° izquierda. 
S E N E C E S I T A encar­
gado de obra con expe­
riencia, para Importan­
te obra en Lerma. Suel­
do a convenir según 
capacidad. Razón telé­
fono 205799. Burgos. 
(R. O. C. n.» 101). 
N E C E S I T O tractorista 
competente, bien retri­
buido, participación en 
beneficios, largas vaca­
ciones. Informes en es­
ta Administración. (R. 
O. C. 100). 
S E N E C E S I T A chica 
para Bilbao. Henao, 23. 
3.° izquierda 
S E O F R E C E joven 23 
años, servido militar 
cumplido; bachiller su­
perior, conoclmie n t o s 
de Contabilidad y me­
canografía. Almirante 
Valdés, 4. Razón porte­
ría. 
N E C E S I T O chica buen 
sueldo. Valladolid, 2, 
6.» D. 

Estos anuncios se reciben en nnestra Administración (Calle Vitoria, 18 - Teléf. 207148), de ni 
la mafinnn a UNA T MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS CUARTO de la tarde, asi 
todas las Agencias de publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, una peseta 

N U E V E de 
como eo 

S E N E C E S I T A oficia­
la de primera, Pelu­
quería Mayju. S a n 
Juan, 9, l.«. (R. O. C. 
84;. 
S E N E C E S I T A N 
aprendices ebanistería 
Francisco B a r u q u e. 
Castañares. T e léfono 
208957. (R. O. C. 99). 
TORNEROS se precl-
san para fábrica del 
Polo. Presentarse en la 
fábrica de Fabya, S. A. 
Calle 11 Gamonal-Villa-
yuda. (R. O. C. 104). 
COOPERATIVA nece­
sita tractorista para 
tratar con Mariano Al-
varez en Castrojerlz. 
C H A L E Q U E R A panta­
lonera en fino necesito. 
Del Barco. Santander 
1. 2.«». (R. O. C 82). 
CON Informes necesi­
to chica para todo, se­
pa cocina Santander 
1. 2.». 
S E N E C E S I T A chica 
con informes, sabiendo 
obligación. 3.000 pese­
tas sueldo. Belorado. 6. 
4.° Izquierda. 
S E N E C E S I T A depen­
diente carnicero. Lucio 
Pérez. Carretera Lo­
groño kilómetro 111, 
2. s C. (R. O. C. n 9 2 ) 
Teléfono 209543. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha buen sueldo. Mone­
da, 2, 4.» derecha 
S E P R E C I S A Interina 
Avenida Cid. 43, 3.» Iz­
quierda 
S E N E C E S I T A chics 
casa con niños. Avda 
GraL Sanjurjo, 11, 8.9 
Izquierda 
S E SOLICITA chica o 
asistenta para atender 
a señor solo. Razón Ee-
peciers Burgalesa, C 
Francisco Salinas. 57. 
N E C E S I T O muchacha 
fija o Interina todo el 
día, con Informes. Pla­
za José Antonio, 2, 8.° 
Izquierda. 
S E N E C E S I T A chica, 
poca familia Sueldo a 
convenir. Llamar telé­
fono 206449. 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Teléfono 
201399. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para todo. Llamar 
teléfono 203398. 
S E N E C E S I T A señora 
dos personas. Informes 
Vitoria, 56 bis. 6.« iz­
quierda (tardes). 
N E C E S I T A S E chica 
San Pedro y San Feli­
ces. 6. 2.» B 
S E N E C E S I T A bar­
man. Bar Los Arcos. 
(R. O. C. n.fl 15. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. C. Santander, 8, 
3.8 derecha. 

NECESITAMOS pasto­
res sólo para ordeñar. 
Buen sueldo. Agrope­
cuaria San M a r t í n . 
Apartado 7. Frómista 
(Falencia). 
NECESITAMOS m u-
chacho de 14 a 18 años 
para garaje. Presentar­
se calle San Pedro Car-
deña n.5 90. Garaje. (R. 
O. C. n.« 106). 
N E C E S I T O asistenta, 
sueldo fijo. Avda. del 
Cid, 34, 8.» A. 
ASISTENTA necesito, 
días alternos. General 
Vigón, F , l.» izquierda 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

ntJHALRX. Pistos, va 
soe duralex. «Ferrete 
ría Lain Calvo» Teté 
fono 20880» 

BARMAN se nece­
sita para Cafete­
ría. Interes a d o s 
presentarse en Pu­
blicidad «Mentor». 
Carnicerías, 2, 3.». 
Absténg a n e e no 
profesionales. (R. 
O. C. n« 105). 

COMPRA s vento 
de antigüedades: 
a r m a s , monedas 
muebles, pinturas 
etc. — «Arte» Oa-
Us Paloma. 8 Bur­
gos TéL 200801 

S E N E C E S I T A chica o 
sirvienta. Razón Co­
mestibles Ursi. Calle 
Anselmo Salvá. 
S E N E C E S I T A N dos 
chicas para comedor, 
bien retribuidas. R a ­
zón Hotel Rivabela. VI-
llarcayo. (R. O. O. 
107). 
N E C E S I T O muchacha 
o asistenta. Vitoria, 115, 
5» B. 
B N A R E N I L L A S de 
Villadiego se necesita 
pastor. Tratar Maximi­
no Pefia. 
MI'CHACHA con expe­
riencia para matrimo­
nio se necesita, Vito­
ria, 113. Garaje Barrios 
S E O F R E C E Joven con 
carnet segunda cual­
quier clase trabajo. Te­
léfono 202334. 
S E N E C E S I T A mecA-
nico, dirigirse Aparta­
do 848. Burgos. (R. O. 
C. n.« 108). 
N E C E S I T O señora 
ayudar cocina Bodega 
Riojana. Alonso Martí­
nez esquina San Juan. 
SEÑORITA educada se 
ofrece para niños o 
acompañar señora ma­
yor. Teléfono 204841, 
de 10 a 2. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para niños. Vitoria, 
29, S.« izquierda. 
S E N E C E S I T A chico 
para recados. Ultrar 
marinos E l Buen Géne­
ro. Santander, 19. (R. 
O. C. 62). 
FORRADORAS guan­
tes de piel damos labor. 
Bpifanio cuarta planta. 

OCASION. Vendo mA 
quinas usadas de escri­
bir, sumar y calcular 
procedentes de cambio 
por nuevas. De la Ve 
ga Madrid. 2. Burgos 
S E VENDEN pollitas 
tres meses y medio 
R E D imovo de color 
Hospital del Rey fren 
te bar Gloria Teléfo­
no 201480. 
VENDO 9.000 kilos de 
paja de granilla en VI-
llagonzalo Pedernales. 
Onofre Diez. 
VENDO de 6.000 a 7.000 
kilos de alfalfa Central 
telefónica de Honta-
nas. Jesús Martínez. 
VENDO 4.000 kilos al­
falfa, 8.000 esparceta. 
Tratar Donaclano Par­
do. Villafuertes. 
VENDO 2.000 Kga. de 
yeros y 4.000 de alfal­
fa, empacada. Salda-
ña de Burgos. Mauro 
Pérez. 
S E V E N D E N 20.000 
Kgs. de esparceta em­
pacada Granja Olme­
do. VIHamayor de Tre-
vifío. 
VENDO coche niño ae-
mi-nuevo. Huerto d-l 
Rey, 19, 4.» derecha. 
S E V E N D E por cese 
de negocio, maquinaria 
géneros de punto (te­
jedoras, eosedora). Al­
mirante Bonifaz, 8, 3.°. 
Burgos. 

S E V E N D E lefia 
de chopo al por 
mayor, informes: 
Tel. 201122. 

VENDO tres tinos de 
uralita de 4.000 litros. 
Puebla, 13, bajo. 
P O L L I T A S de dos me­
ses HN. Vendo 200. Va­
cunadas y crianza es­
merada. Bariada Ylle-
ra calle C n.0 18. Telé­
fono 200989. 
VENDO pollitas, d o s 
meses. Tllera. Vega, 54. 

VENDEMOS soldadura 
eléctrica por costura, 
precio ventajoso. Apli­
caciones Técnicas In­
dustriales, San Pedro 
Cardeña, 34. 
S E V E N D E jaula gira­
toria para 300 aves. In­
formes Seminario Mi­
siones. 
C E P I L L A D O R A com­
binada toda prueba 
vendo. Talleres Lloren-
te. Tel. 16. Sasamón. 

E n s e ñ a n z a s 

SEÑORITA da Osee» 
de Inglés paraculares 
Tel 202371 
MATEMATICAS. Es-
tadística, Descrlp 11 v a. 
Obras Públicaa, Apa­
rejadores, S e 1 e ctlvo. 
Comercio y Preu. Telé­
fono 203284. San Juan. 
22, l.o derecha. 
cAOADEMIA Castilla»: 
Contabilidad, Cál c u l o 
c m e r c I al. Oficinas 
Bancos. Taqulmecano-
grafía. Cultura Mone­
da, 10. 
C L A S E S particulares. 
Grupo Ciencias. 4.», 6.° 
Reválidas. Lain Calvo, 
23. 6«. 
MAESTRA daría cla­
ses particulares hasta 
4.». Burgense, 18, 8.° D. 
S E DAN clases parti­
culares a domicilio, 
desde Primarla a 4.» de 
Bachiller. Llamar al te­
léfono 205550. 
L A T I N doy clases par­
ticulares Bachiller Ele­
mental. Informes Bur­
gense n.« 4, 3.°. 
DOY clases de Francés. 
Informes Santander, 1. 
2.°. (Del Barco). 
I N G L E S , se dan clases 
particulares. Informa­
ción Tel. 207118. 
MATEMATICAS. Físi­
ca y Química dé 6.o y 
Reválida. C. Calzadas 
Particular n.' 1. 6.» ha­
bitación 22. Tel. 203719. 
F R A N C E S nativo da 
clases bachiller ele­
mental y superior. Te­
léfono 206323. 
ALEMAN - españoles. 
Español - extranjeros, 
clases particulares o 
grupos. Tel. 206401. 
S E DAN clases de la­
tín. C. Merced, 6, 3.a. 

VENTA de Pljw» ? lo» 
las en Via dfe BmpaJ 
rae. cConstruclonap Se­
rrano». Teléfono 204385 
ccMASEGOSA». Bmpre 
aa constructora Vivfen-
daa desde 235.000 pés» 
tas. Cuatro habltftíclo 
oes, cocina, aseo, suelo 
parquet, medís bañera 
antena colectiva mara­
villosas terrezas. solea 
distmas. Facilidades de 
pago. Oficinas: Aveni­
da del Cid, 80. 2.«. cen­
tro Tel. 209383. 
C O N S T R U C C I O N E S 
« H González Alonso». 
Venta de viviendas. 
Grandes facilidades de 
pago. Magnífica cons­
trucción y terminación 
Razón. Vitoria, 116. Ofi­
cina 
CONSTRUCO I O N E S 
Sánchez, vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas. Infor­
mes. Avenida Cfd. 19 
Baja 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
terrazo, parquet, 
calefacción, ascen­
sor, etc. Véalos v 
Juzgue usted mis­
mo. Entrada 80.000 
— Construye Pon-
ce y Alonso, S. L. 
Calle Madrid, 14. 
Teléfonos 21313S1 y 
207907. 

ME VWfDE o se arrien­
da locad céntrico <2OT 
metros). Informes Caaa 
Garilletl. San Lesmes. 
2. 
S E V E N D E Pl"1, con­
fortable con ealefao-
ción. C. Vitoria. 171-
Informes Chatarrena 
Palacios San Cosme, 
18. 
t VIVIENDAS! Libres, 
estrenar, pegando puen­
te San Pablo, 4 y 5 ha­
bitaciones, calefacción 
central. Avisos teléfono 
203409 ó Burgense n.» 
24 portería. 
VENDO piso a estre­
nar, calefacción, céntri­
co, 118 m2. Santander. 
1. 2.«. 
YENDO piso o cambio 
por otro, abono dife­
rencia, céntrico. Infor­
mes Santa Dorotea, 8, 
1.» ¿lerecha. 
S » VRNIMK o alquila 
pfeo con mueWes o sm 
ellos en lo más céntrico 
de mktúoB. Siete her­
mosas habitaciones y 
servlbfoe. Todo exterior. 
Calefacción individual 
Almirante Bonifaz. 8. 
3.° Burgos. 
VENDO piso Vitoria, 
173. exento, exterior, 
cuatro habitaciones, co­
cina baño, facilidades. 
Teléfono 206761. 
OCASION vendo finca 
solar 4.000 metros. In­
formes Barriada mera. 
PoaaJK>a, 92. Hipólito 
Pérez. 

G a n a d o s 

f a p e r o s ^ 

VENDO « • * t e m e r á BHUBflkAKorT -
Carretera de Arcos, caza Polnter A 
Juan Diaz. léfono 204606 R̂ 0- T 

H u é s p e d e s j e l e v i s m-es 

VENDO cosecha­
doras Fahr mode­
lo M-88 Laverda 
modelo M. 100 ta­
ller c o r r e d e r a 
Carretera Vallado-
did s/n. (Pasado 
Sesa). Tel. 205822. 

CEDO bgMftfr i 
mlr, caíelraewHi. 
ria, 04, 8.9 izquierda 
Tel. 200731. 
CEDO habitaciones con 
y sin muebles, derecho 
cocina. SuMna S a n 
Miguel, 3, 2.° IsqulertJa. 
ADMITO dos amigos o 
solo dormir. Plasa Lo­
groño, 8, JJ derecha 
SEÑORA sola alquila 
habitaciones der e c h o 
cocina o pensión econó­
mica. Alfareros, 48, i.» 
B. 
DOY pensión completa 
o dormir. Concepción, 
14, 8.e derecha, escale­
ra izquierda. 
DOY pensión o soto 
dormir. San Juan, 48, 
tercero. 
S E AliQUBLAN eamas 
dormir o pensión com­
pleta. Burgense. J8, 
3. » A. 
DOT pensión completa 
y cama, 76 pesetas. 
Hay calefacción. Ptte-
bla, 2, 1A 
S E S O R A sola eede ha­
bitación derecho cocina 
o pensión completa. 
Villarcayo, M, 4» Iz­
quierda. 
CEDO habitación sólo 
dormir a dos amigos o 
derecho cocina a ma­
trimonio sin hijos. In­
formes. C. Belorado, 3, 
pescadería. 
P E N S I O N completa, 
dormir 20 pesetas. Be­
nedictinas San José, 9, 
4. » A. 
ADMITO caballero dor­
mir. San Francisco, ÍT, 
5. ̂  D. (ascensor des-
censor). 

«fwnerctal ^ 
Calera. 10. 10 íítyt0) 
REPARACION * . 
sores. Radio 
t*ín Calvo. S7 fe0» 
no 30W40-875 ^^o-
REPARACION ^ 
sores todas 
servido urgentP^*8 
ñas. Radio "TV ^ 
cas. Caladas / -
léfono 206528. 
CAMBIE su tei«« 

años garantía, ñu 
dB Pago. 

nt) 205740-873 e,éf«>-
ABONAMOS 8 00n 
setas pbr, r a d i o T , » * 
canfblo televlsoregiV 
voe- Dos años 
TSléfono 20574(S¡7jatU 

OS 

E N VALLADOLID ^ 
no poder atender" v ^ 

o traspaso c o ¿ e S 
tejidos y conf^M • 0 
Reciente y 3 0 U -
i n s t a l a c i ó n ^ o í 1 0 ^ 
existencias. Libre 
tos. Situación i n m ^ 
ble. Informes: Pubif,,, 
dad Anuncie. s í S " 
5. Valladolid ffife01 
221667. ie«efono 

COMPRO locales 
comerciales de 20 
a 30 m2. Raión: 
Sr. Moro Telélo-
nc 204183 

F i n c a s 

CONSTRÜCC I O N E S 
«Bu-Bl». Calle Vitoria 
170. Venta directa de 
pisos y lonjas. Visite 
nos en oficina a obra 
sin compromiso Gran 
dea facilidades ds pago. 

VENDO piso a estre­
nar, cuatro habitacio­
nes, calefacción indivi­
dual, carbón, carbone­
ra, ascensor y descen­
sor, asona céntrica Te­
léfono 20716a 
VENDO lonja inmejo­
rable 870 metros cua­
drados, luces tres c * 
lies en calle San Pedro 
Cardefia Informea Te­
léfono 202354. 
E D I F I C I O frente San 
Lesmes vendo segundo 
piso estrenar. Teléfo­
no 204023. 
C R U C E R O de San Ju­
lián- Antiguo Chalet 
cEl Crucen». Próxima 
entrega Pisos de 8 7 
4 habitaciones. Instala­
ción calor negro. Agua 
callente. Terraza Aet 
censor. Patio • ¿ardin 
central. F á c i l Idades. 
Entrega desde 35.000 
150.00 a 10 años. In­
formación en obra de 
11-2 y 4 a a 
S E V E N D E piso en 
Puentecillas, 15 bis. Ra­
zón portería. 

T R A C T O R E S usados en 
perfectas condiciones. 
T R A C T O R E S u s a d o s 
totalmente garantiza­
dos. 
T R A C T O R E S u s a d o s 
muy económicos. 
TRAOTOKES u s a d o s 
todas marcas. 
T R A C T O R E S u s a d o s 
pago cómodos plazos. 
S E V E N D E N en Talle­
res Ausín. calle Alfa­
reros n.0 19. Burgos. 
S E V E N D E ternera 
holandesa Emperador, 
32. San Pedro de la 
Puente. 
VENDO tres novillas 
holandesas recién pari­
das; dos primer parto, 
una segundo. José Sa-
gasta. Salas de los In­
fantes. 
VENDO 20 ovejas jó­
venes, recién paridas, 
Daniel Mahamud. San­
ta María del Campo. 
M E J O R E S no hay, to­
dos lo dicen que ni me­
jores ni más baratos 
los cultivadores de ca­
racol de Lucas Due­
ñas. Tardajos. 
S E V E N D E N terneros 
parteros y vaca suiza 
secundo parto. Abilio 
Villaquirán Hermanos. 
Vlllaverde Mogina. 

S E V E N D E N dos so­
mieres semlnuevos eco­
nómicos, uno de cama 
matrimonial, el otro de 
cama de 90. Paloma, 
12. 4.•. 
U I i T I M O S armarios 
precios muy rebajados 
en FuenteciTlas, 13, ta­
ller. 
VENDO dormitorio mar 
trimonio barato. Plaza 
San Julián, 9. Teléfo-
n 208914. 
POR cambio residencia 
vendo comedor, arma­
rio cocina, cocina buta­
no, bombona empotra­
da, máquina coser, es­
tufa butano, silla niño, 
máquina tejedora au­
tomática 1,20 y embo-
blnadora, s e minuevo, 
facilidades pago. Salas, 
5, l.«. 

V a r i o s 

FALDAS, faldas, ttí 
das, pura lana y 
tergal. Una gran M 
quidaclón. Precio reeí 
lado. A la entrada Pía. 
aa de Abastos Norte. 
S E G U R O obllaatort. 
de accidentes de traba 
lo. Mutua Patronal Et 
polón, 20 Burgos 
ALBAÍJXLERIA tod» 
clase de reparaciones y 
trabajos a domicilia 
Avisos Teléfono 206775 

O f f S C t 
y toda clase de tra­
bajos tipográfico 
en T A L L E R E S , 
GRAFICOS <Dla-
Ho de Burgos». -
C a ü e Vitoria. M 
Teléfono 20 28 M 

P é r d i d a s 

HALLAZGO monedero 
con llaves y dinero. E n ­
tregaré San Pablo, 23, 
5.9 derecha 
P E R D I D A reloj señori­
ta desde Bar Sedaño 
a Sanz Pastor. Ruego 
devolución por pertene­
cer a sirvienta. Bar 
Restaurante S e d a no. 
Avenida Cid. 

I M P R E S O S oo 
m e reíales cartar 
timbradas. tar]ata> 
da visita, invitado 
oes, prospectos d' 
propaganda •11 
torla. 13 Vt 202852 
T A L L E R E S GRA­
FICOS eDlarlo de 
Burgos». Calle Vi-

Nuestros teléfonos: 

90 71 48 y :012 «• 

|^ Televisión 
S A B A D O 

8,30 Gimnasia y buenos días. 
9,00 Telediarlo. 
9,30 La vida y el deporte. 

10,00 Televisión escolar. 
14,00 Panorama de actualidad. 
15,00 Telediario. 
15,20 Caravana: "La historia 

de Jed Whitmore" 
16,40 Rugby: Irlanda - Francia. 
ltM5 Clan familiar. 
18,40 Música 3. 
19,05 Los Monkees: "El peque­

ño monstruo". 
1D,30 Museo del Ingenio. 
19,55 Habla contigo, Jesús CTr-

teaga. 
20,00 Cesta y puntos. 
21,00 Telecrónica. 
22,05 Hilo directo. 
22,20 Galas del sábado. 
23,30 El hombre del maletín: 

"El deseado millón de 
dólares" (segunda parte). 

0,30 Telediarlo. 

D O M I N G O 

10,00 La fiesta del Señor. 
11,00 Horizontes: "La locura 

de las profundidades". 
11,30 Concierto. 
12,30 En directo: E l cross de 

Lasarte. 
14,00 Club mediodía. 
14,45 Perfil de la semana. 
15.00 Telediario. 
15,15 España en el Mundo. 

15,30 
18,30 

16,45 
17,45 
17,50 

18,20 

19,20 
19,30 
21,30 
22,00 

23,45 
23,55 

Musical 69. 
Dibujos animados: "Joe 
y las abejas". 
Día de fiesta. 
Información deportiva. 
Fauna: Hoy, "los cetá­
ceos". 
Viaje al fondo del mar: 
«Car fatal". 
Información deportiva. 
Retransmisión deportiva. 
Telediario. 
Sesión de noche: «Una 
viuda difícil". Película ar­
gentina, con Alba Amova, 
Alfredo Alcón, Ricardo 
Castro Ríos. 
Telediario. 
Buenas noches. 

El televisor 

Sel futuro 

C O M E R C I A L 

V E L 0 - M 0 T 0 

Delegación provincial de Abastecimientos 

OFICINA DE RECLAMACIONES 
Se recuerda al público, al que se ruega su colabo­

ración, la existencia de la Oficina de Reclamaciones es­
tablecida para v ;lar por los intereses del consumidor 
en la que además de recibir y atender las que se 
cursen por escrito, telefónicamente o personalmente, en 
dichas oficinas se les orientará sobre el ejercicio dp sus 
derechos en orden al abastecimiento dp los artículos en 
general. 

Para general conocimiento se informa que los deta­
llista? estár obligados, a requerimiento del comprador, 
a extender factura justificada de la venta realizada, con 
indicación del artículo, calidad y precio. 

Emplazamiento: Calle Miranda núm. 5. 2.» — Sección 
Inspección. Teléfono 205338. 

Permanecerá abierta de 9 a 14.30 horas. 

PASO L E N T O Y SUS C A U ­
SAS. " Y A " (PAG. 7) EDIT. 
En realidad, a l o que se 

está procediendo con motivo 
de la discusión del Plan es a 
la formulación de au tén t icas 
interpelaciones a l Gobierno. 
¿No ser ía mejor que se hubie­
sen presentado como tales, con 
lo que, a l llegar la discusión 
del Plan, las grandes l íneas 
de éste h a b r í a n quedado suf i ­
cientemente discutidas y con 
la presencia y la in te rvenc ión 
de los propios ministros? Se 
dirá que ya provee a ello el 
Reglamento de las Cortes, que 
en su t í tu lo X regula las i n ­
terpelaciones; pero la verdad 
es que ta l regulac ión resulta 
ya insuficiente. 

¿No es la ocasión de in t ro­
ducir en ella las modificacio­
nes pertinentes en e l r é g i m e n 
de las interpelaciones? Cree­
mos que en ese caso no ten­
dr í amos que lamentar la mar­
cha lenta de los debaten sobre 
el Plan de Desarrollo, que en 
realidad no es culpa de nadie, 
sino de la falta de u n cauce 
bastante amplio para legí t i ­
mas exigencias, que por esa 
falta de alguna manera se 
tienen que manifestar. 
B I L B A O T E N D R A " E L 

PUERTO D E L MERCADO 
COMUN". ( C I F R A ) . 
El anteproyecto de aprove­

chamiento integral portuario 
del Abra de Bilbao ha salido 
a información públ ica , duran­
te el plazo de un mes. Este 
anteproyecto supone el se­
gundo paso para la construc­
ción del nuevo gran puerto 
de la capital de Vizcaya. E l 
costo total de la obra se ele­
va a 3.900 millones de pese­
tas. E l plazo de construcción 
será de unos cinco años . 

El puerto de jará totalmente 
abrigadas unas 1.000 hectá­
reas de agua, con calados su­
periores a los 20 metros, lo 
cual permi t i rá un t ráf ico de 
más de 60 millones de tonela­
das de carga seca y m á s de 
100 millones de productos pe­
trolíferos. Esto conver t i r ía al 
puerto de Bilbao en uno de 
los de m á s capacidad de Eu­

ropa, en e l "puerto del Mer­
cado C o m ú n " . 
¿QUE SE DISCUTE E N L A S 

CORTES? " INFORMACIO­
NES" (PAG. 2) E D I T . 
S e g ú n el enunciado, el p ro ­

yecto de ley del I I Plan de 
Desarrollo; en la realidad, una 
polít ica general de Gobierno. 
Esta discusión no es mala, sino 
todo lo contrario. Lo que suce­
de es que muchos de los pun­
tos que se t rata son meras 
repeticiones de otros que ya 
e s t án legalmente vigentes en 
nuestra ordenac ión constitu­
cional, y exceden lo que 
debe ser u n anál is is concreto 
de unas medidas de desarro­
llo. Por ello seña lamos que 
ta l vez estas discusiones ge­
nér icas —un debate sobro 
polí t ica general— necesiten 
ser planteadas de alguna ma­
nera en las Cortes, para evi ­
tar reincidencia, reiteracio­
nes y retrasos como el pre-

H A C Í A U N A N U E V A GENE­
R A C I O N DE EMPRESA­
RIOS. " N U E V O D I A R I O " 
E l t ipo de empresario ame­

ricano europeo, e l ya t ípico 
"managerman", es un hombre 
joven relativamente, con unas 
ambiciones sin l ímites dis­
puesto a luchar hasta perder 
la energía de sus venas. Tie­
ne u n gran sueldo (que se lo 
gana), un chalet que le pro­
porciona la empresa y un au­
tomóvi l que t a m b i é n le pro­
porciona la empresa. Cada 
tres años ocupa e l puesto de 
gerente en un punto distinto. 
Es tá expuesto continuamente 
a cualquier oferta de una em­
presa adversaria. Cuando ten­
ga cincuenta años se retira y 
ya es millonario. No tiene que 
a ñ o r a r nada. La empresa que 
abandona ya figura en las l is­
tas semestrales de la revista 
"Fortune". Ha sido un éxito. 

La nueva concepción de la 
empresa española está pidien­
do precisamente eso: 

Inver t i r hasta reducir a ce­
ro, si es necesario, los d i v i ­
dendos. 

Programar con todo detalle 
para veinte v treinta años. 

aunque esto desborde la cuen­
ta de los gastos generales. 

Fusionarse cuando los ca­
minos son paralelos, las me­
tas comunes y es tá perjudi­
cando al país la competencia. 

¿Cuá l es e l futuro de la 
empresa española? España 
necesita empresas de dimen­
siones y en vo lúmenes de pro­
ducción por lo menos a n i ­
ve l europeo. Para alcanzar 
esta posición se r á necesario 
recurr i r a las concentracio­
nes en mayor medida que lo 
realizado hasta e l presente. 
Del propietario de la empre­
sa hay que pasar al "manager-
man". De la empresa como 
simple negocio, a la empresa 
como responsabilidad econó­
mica y social. Esa es la m i ­
sión de la nueva generac ión 
de empresarios. 
DECIR ¡BASTA! " D I A R I O 

SP" (PAG. 1) EDIT. 
No nos proponemos conci­

tar adhesiones para estimular 
a l Gobierno a lanzarse a una 
acción que tenga como única 
finalidad la conservación del 
orden. Nosotros no subordina­
mos la justicia al orden, n i 
preferimos esta sobre la i n ­
justicia, porque pensamos que 
conciliar orden y justicia es 
lo au t én t i camen te deseable. 
Por ello, sólo nos mueve en 
estos momentos, nada leves, 
apelar a la sociedad para que, 
entre todos sus miembros, se 
restablezca el imperio del de­
ber. Que los intoxicados con 
la a n a r q u í a sigan —si pueden 
o quieren— su juego demole­
dor; pero que los demás , tan­
to la gran masa estudiantil 
que se desenvuelve en la l u ­
cidez, cuanto los profesores 
que no han hecho añicos el 
sentido de la autoridad mo­
ra l , y los padres de los esco­
lares, se den cuenta de que 
la tolerancia tiene un l ímite 
y que las grandes urbes u n i ­
versitarias de España —Ma­
d r i d y Barcelona, sobre to­
do— corren serio peligro de 
convertirse en puntos de ig ­
nición que carbonicen la paz 
y la alegría del futuro p r ó x i ­
mo del país. 

MAjRlD 
( I n f o r m a c i ó n faci l i ta­
da por el Banco de 
Santander). 

Te rmina l a semana con una 
sesión de Bolsa que ha ce 
rrado con u n a disposición 
francamente opt imista . 

C O R R O S 

B A N C A R I O . — Cotiza­
ron después d e v e i n ­
ticinco d ía s de apuntar de­
manda sin papel las accio­
nes de Banco de Santander 
1.610, con cierre muy soli­
citado y los derechos dentro 
de l a misma posición a 700, 
los d e m á s Bancos presentan 
demanda en Valencia, Viz­
caya, Exterior, Central, His­
pano, Ibér ico , López Quesa-
da. Mercan t i l , Popular y Za­
ragozano. Equil ibr io en Ba-
nesto y a l g ú n papel en Fo­
mento. 

ELECTRICO.— Demanda al 
cierre para Hidrola , Sevilla­
na, Viesgo, Iberduero, Pe­
nosa, M a d r i l e ñ a y Pecsa. 

A L I M E N T A C I O N Y T E X ­
T I L . — Demanda en Aguila, 
Azucarera y papel en Ebro 
y Pefasa. 

I N M O B I L I A R I O Y DE LA 
CONSTRUCCION.— Todos ios 
valores de estos grupos p r á c ­
t icamente i con demanda al 
cierre. 

MINERO.— Demanda en 
Ponferrada, Felguera y Río 
T in to . 

QUIMICO. — Fuerte de­
manda para Pe t ró leos , Ex­
plosivos y t a m b i é n demanda 
para Insular , Petroliber y 
Unquinesa. Equi l ibr io en 
Ene rg í a . 

SIDERURGICO.— Deman­
da en Nueva M o n t a ñ a , Pa­
sa, Santa Ana , Seat, Hor­
nos, Aux i l i a r , Mate r i a l y 
Zinc. 

VARIO.— Demanda en F l -
bansa, Cartisa, Te le fón ica y 
equilibrio en Campsa, Ta­
bacalera, Metro y F é n i x . 

COTIZACIONES 
BANCOS. — Santander, 

1.610; Exterior de E s p a ñ a , 
540; Central , 1.393; Españo l 
de Crédi to , 1.214; Hispano 
904; Fomento, 340. 

ELECTRICAS.— Electra de 
Viesgo, 165; Eléc t r icas Leo­
nesas, 83; E léc t r i ca s Reuni­
das de Zaragoza, 86; Fecsa 
(de 5.000), 218; í dem (de 
1.000), 220,50; Penosa, 175; 
Hidroe léc t r i ca C a n t á b r l c o, 
150; H . Españo l a , 222,50; 
Iberduero, 282; Saltos del 
Nansa, 120; Sevillana de 
Electricidad, 204; U n i ó n Eléc­
tr ica M a d r i l e ñ a , 176. 

VARIAS.— E l Aguila , 222; 
Azucarera E s p a ñ o l a , 135; 
Ebro, 688; Dragados y Cons­
trucciones, 632; Encinar. 178; 
Ceisa, 139; Inmobi l i a r i a Me­
tropoli tana, 292; Urbis 326; 
Urbanizadora Metro , 600; 
Cartisa, 350; Fibansa, 580, 
Duro Felguera, 69; Ponferra­
da, 215; Campsa, 170; Ta 
bacalera, 198; Transmedite 
r r á n e a , 195; E n e r g í a e I n ­
dustrias Aragonesas, 143; 
Explosivos, 257; Ibé r ica del 
N i t rógeno , 44; Hidro Ni t ro , 
47; E s p a ñ o l a de Pe t ró leos , 
451; F é n i x , 1.400; Hornos de 
Vizcaya, 74; Seat, 377; C i ­
troen Hispania, 131; Auxi l i a r 
de Ferrocarriles, 81; Meta­
lú rg i ca Santa Ana, 125; Pa­
sa, 244; Mater ia l y Construc­
ciones, 94; E s p a ñ o l a del Zinc, 
96; Nueva M o n t a ñ a Quijano, 
73; Telefónica , 218; Pefasa, 
70; Sniace, 100; Metro M a ­
dr id , 189. 

CUPONES.- Banco de San­
tander, 700; Banco Central , 
J f f l » hispano, 773; Ebro, 

^ ^ B ^ a T ^ Ó O 2 2 1 VÍZCaya' 

BILBAO 
y l S - F 2 5 V l z c a y a ' 1025 

Banco de Santander 
BANCA BOLÜA CAMBIO*, 

CAJA DE AflORROS 
Espolón 12 - BURGOS 

COMPRE E L AUTOMOVIL O 
FURGONETA QUE NECESITE 
Y PAGUFLG MENSU AI MENTE 

i n c o f i s a 

R A D I O P O P U L A R 

SELECCION DE AUDICIC 
NES 
RELIGIOSAS.— 8,00: A m * 

necer con Dios. 12,01: Aun 
es posible la esperanza. 
13,55: Iglesia posconciliar. 
20,30: Santo rosario en ía-
mi l ia . 21,00: Pueblo de Dios. 
(Audición l i tú rg ica) . nn. 

INFORMATIVAS.— 10,00! 
Con l a Prensa bajo el bra­
zo. 14,30 y 22,00: Diario ha­
blado de R. N . E. 22,30. 
Bo le t ín informativo de no­
che. „ . . 

DEPORTIVA. — 22,45: W 
hora del pronós t ico . 

FEMINA.— 11,00: Destino, 
ellas. 12,40: Muje r : ' Nuevo 

C O N C U R S O S . - IMJj 
Suerte, vista y . . . lOrbeal 
11,30: For tuna Checoa. 

MISCELANEA.— 9,00: i * 
a leg r í a de vivir . 

VERSOS Y MUSÍOA. -* 
19,15: Versos y música ai 
atardecer. ,n'ñV' 

C O N C I E R T O . — l7*** 
OPERA.— 17,45: (FM) CO 

ros Czech Singers. M) 
ZARZUELA.— 18,15: (FM' 

Selección de "Los GaviW; 
nes", de J . Guerrero. 20.U"-
"Los de Aragón" , de J- °i' 
rrano. „ . r ^ t 

J A Z Z . - 18,00: (FM) 
Jaskson y Coleman 
kins. onR-

MUSICA ESPAÑOLA.- 9.^; 
V iv i r a la española , l ^ ' 
Sonatina. 10,15: Música e> 
p a ñ o l a . 22,20: Música cte » 
P MUSICA HISPANOAME; 
P I C A N A . - 9,20: Viv i r y ca» 
t a r en Hispanoamér ica , w 
Ronda de l a America ^ 
p a ñ o l a . o 15: 

MUSICA LIGERA. ^ 
Saludos, amigos. 17»dü,1QoO: 
zar del microsurco. * 
Los "hi ts" del sábado i»-
(PM) Ray Coniff Y suda­
ros. 19,01: (FM) Miriam 
keba en directo. 1 9 ¿ % i^s 
Caja de mús ica . I » , * ' / ^ 
amigos del piano. ¿Mo­
ciones del Mundo. _ ^ 

CLUB DE A M j «ueS' 
16,00: Peticiones de 11 
tros amigos. _ nloE¡C' 

RETRANSMISION D l K ^ 
T A . - 23,00: Desde 
gala del Festival ATQEM)-
cional del Disco ( M l ^ 



í^mez, quien a la homilia &<>• 
• «mv atinadamente, la re-

-.te día de San Raimundo 
^ Peñafort, los hombres de 

„o lo conmemoraron con Leves i" *-Aferentes actos. 
A las doce de la mañana »e 

. c t h v ó una misa en la Iglesia 
Srroquial de Santa M a r í a . 

,P fue oficiada por el arci­
preste reverendo D. Modesto 
Gó 
S i ó n que tiene la moral pro­
fesional del hombre de leyes 
ion la defensa de la verdad. 

Todos los actos que tuvle-
lugar durante este día. 

fueron presididos por el juez 
L instrucción y Primera Ins­
tancia don José Manuel Mar­
tínez Pereda Rodríguez, asis­
tiendo la casi totalidad del 
personal de los Juzgados de 
instrucción y c o m a r c a l de 
Aranda, juez comarcal de Roa. 
abogados, procuradores, nota­
rio y demás personas vincula­
das con la administración de 
justicia. 

Finalizada la misa y MI la 
sala-audienoia del Juzgado de 
Instrucción, tuvo lugar la con­
ferencia correspondiente al ci­
elo de las que se están cele­
brando sobre «1 tema común 
de la tCriminalldad», <j«« es­
tuvo a cargo del médico fo­
rense, don Rufino Aparicio Ro­
dríguez, de la que hablaremos 
más adelante. 

A las tres, se celebró una 
eomida de hermandad en un 
céntrico restaurante, que fue 
presidida por don Eduardo Na­
varro Gutiérrez y su esposa, 
como deferencia en razón de 
haber sido Jubilado reciente­
mente de su cargo de Juez 
comarcal de Aranda, cargo que 
ha venido ejerciendo desde la 
creación de estos Juzgados. 

DON R U F I N O APARICIO 
HABLA D E L « D E L I N ­
C U E N T E ANORMAL AN-
PE E L PROCESO» 

Conforme h e m o s indicado 
anteriormente y dentro del ci­

clo de conferencias que se vie­
nen celebrando en el Juzgado 
de Instrucción, el médico fo­
rense don Rufino Aparicio Ro­
dríguez trató el tema «El de­
lincuente anormal ante el pro­
ceso». E l conferenciante, tras 
recordar tiempos pasados, en­
tró ^ de lleno en el tema, re­
firiéndose a los trámites pre­
paratorios, de enorme respon­
sabilidad hasta concretar la 
culpabilidad o inocencia del 
presunto culpable en estricta 
justicia, pero si este delincuen­
te, por signos extemos, de­
muestra su anormalidad en di­
ferente grado, entonces entra 
dentro de lo que podríamos 
denominar «patología del de­
lincuente». 

Se refirió al sistema nervio­
so, del que dimanan —dijo— 
todas las órdenes que han de 
ser ejecutadas por el resto de 

los órganos; de las alteracio­
nes de tipo psíquico, las más 
importante y que, en realidad 
han de ser objeto de esta 
charla, susceptibles de varias 
clasificaciones que, teniendo 
en cuenta únicamente el as­
pecto cuantitativo de las al­
teraciones psíquicas, se pue­
de establecer una especie de 
escalafón, citando las psicopa­
tías, psicosis y neurosis que 
sería tanto como decir altera­
ción de la personalidad. 

Indudablemente —siguió di­
ciendo el señor Aparicio— una 
psicopatía entraña una alte­
ración de la persónalldad, con 
una conducta social inadecua­
damente motivada, una falta 
casi total de sinceridad, en sen­
tido global, wna. Incapacidad de 
aprender mediante la expe 
riencia, una falta total de pre­
visión, una vida sexual imper-

C O O P E R A T I V A S . G R U P O S G A N A D E R O S : 

SE VENDE MAQUINARIA 
E N B U E N USO P A R A 

F A B R I C A C I O N P I E N S O S 
C O M P U E S T O S 

Interesados, dirigirse por escrito al número 5020. — MA­
R I A N O R I C O — P U B L I C I D A D . SAN J U A N . 41. BURGOS. 

R E P R E S E N T A N T E 
muy Introducido en los ramos de la construcción» precisa im­
portante empresa nacional fabricante de carpintería de alumi­
nio anodizado. Dirigir solicitudes a ALAS, S. A. Balmes, 195. 
Ref.: 4.124. BARCELONA—6. 

JOSE LUIS RICA RICA 
tOCOGlNfiCOLOOO 

Consulta: 12 a ¿ y 4 a t 
Vitoria, 21, fcf 

Teléfonos 201867 y 201771 

A . L O P E Z G O M E Z 

GARGANTA, NARIZ * OIDOS 
Consulta de 11 • t 

Bepolóa 28 — Teléfono 908077 

S. IÑIGO 
MEDICO OCULISTA 

Consulta d e l l a i S y d e O a / 
Lain Calva 17. L« • TeL 800028 

JOSE MARIA ARAGtES 
MEDICO ODONTOLOGO 

Qaeipo de Llano, 8 
Teléfono 805378 

lesús Buitrago Moróte 
O A B O I O L O G O 
Sanjurjo. 0 — De l t • S 

Dr. BAMilOS 
O C U L I S T A 

Pl««a Maye». — Teléfono 201066 

OFTALMOLOGO 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
» OIRDGU D E LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, SA A 
Teléfono 20S8r 

V I C E N T E C O R R A L 

M A R I S C A L 

Mediana interna Rayo. X 
Mafí* Cons«lta de 4 a 7 
Mafianas: Horas concertadas 

Vitoria 30-3.? 

JERONIMO IGLESIAS 
LUCAS 

fe M.8 Rodríguez Orive 

del Cid. 10 (FSYGON) 

JOSE CARAZO 
F A S T O S y E N F E R M E D A D E S 

D E LA M U J E R 
Del Hospital de Barrantes y 

Orna Roja 
Vitoria 81 - Teléfono 203591 

F.J.DEI 
P I E I Y VENEREAS 

Consultas 
dioica San Juan de Dios 

PARTOS X E N F E R M E D A D E S 
D E LA MUJER, 
E S T E R I L I D A D 

Plaza de San Fernando, 0, i»'-
Teléfono 201437 

í 
O C U L I S T A 

CONSULTA DIARIA 
Avenida del Cid, 6-3.' 

Teléfono 204452 

I CftlVIl PINIUOS 
Aparato respiratorio. Corazón 
Bronquios. Electrocardiografía 
Esplroffraffa, Ventiloterapla y 

BAYOS X 
OaBe Vitoria. 27. Telf.: 803018 

J. M. FRANCES 
Medicina interna, Rayos X 

Consulta de 10 a 1 y de 6 a 630 
Plaza de Vega. Telt 805446 

Teléfono 200393 

Medicina y Cirugía de Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
Vertebral Blectroencefaiogrrafia 
Calle Calatravaa, 5, L8, Derecha 

Consulta de 4 a 0 
excepto sábados 

R. PLASENCIA 
OFTALMOLOGO 

Del Hospital Militar 
Consulta de 1 a 2 y de 6 a ' 

Vitoria. 80 — Til . 806591 

L LOPEZ SAIZ 
ENFERMEDADES MENTALES 

Y NERVIOSAS 
Consulta dt 1230 a A 

Plaza de Santo Domingo de 
GuzMár 8-1.' 

JOSE M U f l O Z A V I U 
RIÑON, Pl . iL Y VIAS 

URINARIAS 
Almirante Bonlfaz, 12-l.t 

Teléfom 20153« 

OCULISTA 
C I R U G I A O C U L A R 

Héroes del Alcázar , 1, S.1 
Teléfono 2070C3 

A . B E N I T O B R A V O 

MEDICO DENTISTA 

Burgense, 22 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO 1 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 8 
Vitoria. 20. L» — Telf. 20S6I11 

ARIAS MARTINEZ MATA 
O A B D I O L O G I A 

Alonso Martínez, 7 

R E C E T A S D E G A F A S 
O P T I C A N A C I O N A L 

DESPACHO EN E l ACTO 

Personal Diplomado. - ESPOLON L 

Ponemos lentes 70 • 70 
científicamente perfectas 

OPTICA IZAMIL 
LAIN CALVO. 28 

sonal y pobremente desarro­
llada, una falta o pobreza de 
manifestaciones afectivas y to­
do ello cubierto introspectiva­
mente de manifestaciones de 
un ouen obrar, de cuyas ca­
racterísticas participan los de­
presivos, abúlicos, Insegu r o s 
de si mismos, necesitados de 
estimación desalmados y faná­
ticos. 

E l carácter está alterado 
pero no de un modo permanen­
te y sin posibilidad de recu­
peración, pues pasado el in­
flujo de la vivencia externa, 
son personas perfectam e n t e 
conscientes e incluso arrepen­
tidas de su proceder, constitu­
yendo otro problema el tiempo 
de duración de este influjo, ya 
que en ocasiones requiere su 
vuelta al estado normal asis­
tencia de tipo psiquiátrico. Es­
tos individuos, ensimismadop 
en una Idea de suicidio, por 
un pensamiento fijo de haber 
cometido un homicidio, que 
sólo existe en su imaginación, 
puede tal vez incluso vertido 
por alguien que tenga Interés 
en explotar la labilidad de 
su carácter. 

Refiriendo estos estados a la 
criminalidad, dice que toda 
persona tiene el problema de 
su adaptación a la sociedad 
en que vive y esta adaptación 
es tanto más fácil cuando me­
jor es la calidad de su per­
sonalidad y la del medio so­
cial en que se desenvuelve, ca­
racterizando al psicópata la 
dificultad de esta adaptación 

Habla de la imputabilidad 
del psicópata y dice que el coe­
ficiente de libertad Interna se 
halla no abolido, como ocurre 
en los enajenados mentales 
pero sf reducido y esto es lo 
que no permite medir el grado 
de su imputabilidad. Desde el 
punto de vista legal, una psico­
patía no supone enajenación y 
por tanto, no será una eximen 
te, pero surge la Idea de per­
sonalidad atenuada como un 
atenuante y en algún caso exi­
mente, al mismo tiempo que 
se puede considerar como un 
peligro, pues dada su dispo­
sición a delinquir la atem-.a-
ción de la responsalilldad o 
de la pena aumente su peligro­
sidad, siendo recomendable en 
cuanto a la sociedad, que es-
toa delincuentes sean someti­
dos a tratamientos especiales 
con vistas a la reeducación de 
su personalidad. 

Finaliza su interesante charla 
el Sr. Aparicio diciendo que con 
respecto a la capacidad psico­
pática, únicamente dos circuns­
tancias restringen la capacidad 
civil de estos seres: la prodiga­
lidad y una toxicomanía com­
probada. 

Tras la charla que hemos re­
señado, que mereció unánimes 
aplausos por parte de los asis­
tentes, se abrió el acostumbra­
do coloquio, en el que se for­
mularon diferentes preguntas, a 
las que el conferenciante con­
testó cumplidamente. 

LA FESTIVIDAD DE LA VIR­
G E N DE LA PAZ 

La Cofradía de Nuestra Seño­
ra de la Paz, que se encuentra 
ubicada en la iglesia de San 
Juan Bautista, perteneciente hoy 
a la parroquia de Santa María, 
celebró la festividad de su Pa-
trona con vísperas el jueves, mi­
sa mayor a las diez de la ma­
ñana con sermón a cargo del 
arcipreste Rvdo. D. Modesto Gó­
mez y sermón y procesión, ha­
biendo sido muy visitada la sa­
grada imagen durante todo el 
día, pues no en vano se profesa 
excepcioial devoción a la Vir­
gen de la Paz. 

LAS ACERAS DE LA CALLE 
D E SANTA LUCIA 

Se van cumpliendo los proyec­
tos acordados por el Ayunta­
miento y a virtud del que en 
su día fue aprobada, hemos ob­
servado que han dado comienzo 
las obras de reparación de las 
aceras de la calle de Santa Lu­
cía que tanto lo necesitaban o 
más bien construcción de nue­
vas aceras, ya que están siendo 
demolidas las que existían. 

Como quiera que la mayor 
parte de esta calle dispone de 
una excelente pavimentación en 
su parte por la que no tienen 
acceso los vehículos que es el 
mayor trozo, suponemos que la 
finalización de estas obras que 
se encuentran recién iniciadas 
no se demorará mucho. 

«CINE-CLUB DUERO» 

Continúan las charlas que se 
vienen celebrando en el «Cine-
Club Duero», a cargo del críti­
co cinematográfico don Angel 
Llórente, que en la que tuvo lu­
gar en la noche del jueves, tra­
tó sobre «el cine checo actual» 

SEPELIO DEL FALLECIDO EN 
ACCIDENTE DE CIRCULA­
CION E L JUEVES 

E l funeral y sepelio de don 
Manuel González Amaro, contra­
tista de obras que falleció el 
jueves en accidente de circula­
ción ocurrido en las inmedia­
ciones de Quintanilla de la Ma­
ta, persona muy conocida en 
esta villa, ha tenido lugar a las 
tres de la tarde del viernes. 

A su desconsolada esposa, hi­
jos y demás familiares, envia­
mos nuestro sincero pésame. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Don Heliodoro Miranda Cas­
tro, plaza del Caudillo núme­
ro 18. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Teatro-Cine Aranda. — «Las 
dos huérfanas de París» (2). 

C H O C O L A T E S 

S . A . 

Pone en conocimiento del 
c o m e r c i o y p ú b l i c o en 
g e n e r a l , de l a capital y¡ 
p r o v i n c i a , que p u e d e n 
canjear los á lbumes en: 

D R O G U E R I A 

J U A N I T O 

CALLE PALOMA, 21 
TELEFONO 207367 

B U R G O S 

D O D G E 1 9 6 9 

L í n e a G L y G L E 
ENTREGA INMEDIATA 

• 

Ofrecemos: 
Tomar su coche usado 
Cómodos pagos mensuales 
Demostraciones sin compromiso 
Visítenos con su familia incluso 
sábados tarde 

D o d g e 
u s t e d p u e d e ; d i s f r u t e e l p o d e r d e u n D o d g e 

D I T A S A 

VITORIA, 31 - BURGOS 
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Z/flfera (/{/(/a en cuanto 
a la alineación de Goyarán 

E l B u r g o s i n i c i a r á e l v i a j e 

m a ñ a n a , a l a s 1 0 , 3 0 

Ya tiene decidido el Bur­
gos su plan para el despla­
zamiento a Valladolid. La 
salida ha sido fijada para 
las diez y media de la ma­
ñana , al menos que salga el 
día muy nublado, en cuyo 
caso se anticiparía el ho­
rario, puesto que sería obli­
gado circular con más pru­
dencia y hay que llegar a 
destino con la debida ante­
lación. Los expedicionarios 
de detendrán, a comer, en 
Falencia. 

El entrenador burgaleslsta 
nos indicó anoche que Go­
yarán parecía acusar un l i ­
gero tirón. Esto, unido a la 
posible infección bucal que 
pudieron producirle las dos 
muelas que tuvo que sacarse 
el otro día, crea una leve 
duda en cuanto a su alinea-

NUESTROS TELEFONOS 
Redacción: 201280 

Administración: 207148 

CONTRA EL. 
P A P O O P A P E R A 

CAPSULAS 

clón, que no está descarta­
da, ni mucho menos. No 
obstante y por si acaso, en­
tre los citados que figuran 
como "suplentes", se inclu­
ye a Errandonea. 

Repetimos que, en princi­
pio, está previsto que ac­
túe el mismo equipo de la 
jornada anterior. Es decir: 
Payno; Amavisca, Zamora, 
Aramburuzabala; Alcorta, Jo­
sé Luis; Iturricha, Olalde, 
Goyarán, Iriarte y Ange-
lín. 

También se desplazan. Ga­
lilea, Zamanillo, Bilbao y 
Errandonea, como queda d i ­
cho. 

El partido dará comienzo 
a las cuatro y cuarto. 

Nos hubiera gustado reco­
ger impresiones de nuestros 
colegas vallisoletanos, pero 
no hemos visto nada, en los 
periódicos llegados hasta nos­
otros. Se ve que no precisan 
hacer ambiente, porque el 
propio partido se le ha he­
cho en buen grado. 

Lo único que podemos re­
coger de "Diario Regional", 
es la posibilidad de que un 
portero, acaso Agulíar, del 
Valladolid, vaya traspasado 
al Elche. Claro que eso, a 
nosotros, n i nos va n i nos 
viene. 

Si nos agradará en cam­
bio, comprobar que sean mi­
llares los aficionados bur-
galeses que se den cita en 
el estadio Zorrilla y que su 
presencia se deje notar. 

I 
SEGUNDA PARTE 

Mañana se abre en Valladolid el primer capitulo de la se­
gunda parte en la competición de Liga. Una segunda parte que 
según expresión de los expertos, se presume dura y hasta des­
concertante. Ante esas anunciadas perspectivas, habrá que ir­
se preparando para que los desconcertados no seamos noso­
tros. 

Han pasado ya cuatro meses, bien cumplidos, desde que el 
Valladolid abrió la Liga en "El Plantío", en momentos en que 
el Burgos aún no había afinado su forma ni siquiera conso­
lidado mínimamente su formación. Ello permitió que los va­
llisoletanos se anotaran los dos puntos en litigio que, por cierto, 
han sido los únicos que han conquistado en sus salidas duran­
te toda la primera vuelta. 

Este comienzo de la segunda se presenta con otro carácter. 
E l Valladolid, que ha pasado sus "horas bajas**, aparece con 
moral recuperada. Esto ya lo exponíamos en nuestro comenta­
rio de ayer y por tanto no juzgamos necesario insistir sobre tal 
concepto. 

Asimismo el Burgos atraviesa un buen momento. Frente 
al Ferrol dio prueba de ello y sólo un poco de fortuna remata­
dora le privó de haberse traído cuando menos un punto de esa 
excursión a tierras gallegas. Celebraremos que mañana haya 
oigo más de suerte, para satisfacción y contento de los mu­
chos borgaleses que se asomarán al Estadio de "Zorrilla". 

Porque, al margen del mejor o peor momento del equipo, 
lo que está archidemostrado es la inclinación que los "hin­
chas" bnrgalesistas tienen a viajar. 

¿HAY CASO MENDOZA? 
La situación de Mendoza en 

el Barcelona no es clara. En 
un equipo con problema gra­
ve de delanteros, Mendoza, 
un hombre de clase reconoci­
da —y que costó una buena 
suma de millones— no tiene 
sitio... 

¿Qué sucede? 
El problema empezó a ma­

nifestarse hace unos meses, 
cuando Mendoza se confesó 
seguidor de "Testigo de Jeho-
vá", habiéndose dicho enton­
ces que su religión le plantea­
ba problemas de conciencia, 
que afectaban a su rendi­
miento y condición de juga­
dor de fútbol. 

Ante la ausencia de Men­
doza del primer equipo azul-
grana, ha sido preguntado i l 
respecto y ha contestado: 

—Ya he dicho en una oca­
sión y lo repito, que mi reli­
gión nos enseña que debemos 
dar nuestro esfuerzo en fa­
vor de quien trabajamos. Y 
eso nunca he dejado de cum­
plirlo. Por lo tanto, no creo 
sea incompatible con mi pro­
fesión de jugador. 

Ha dicho otras cosas, como 
que tiene intención de seguir 
jugando otra temporada más 
para retirarse definitivamen­
te y que si existe "caso" Men­
doza, el mismo no ha sido 
creado por él. 

En fin aparte de los argu­
mentos que una y otra parte 
puedan aportar, lo cierto y 
concreto es lo siguiente: Que 
el Barcelona tiene poca suer­
te con sus nuevos jugadores. 

CAZA 
Esta primera competición de caza menor que el presente 

año se viene celebrando en España, está llegando a término. 
Primero, tuvieron lugar los campeonatos provinciales, luego 
se pasó a la fase regional y para el día 1.° de Febrero, está 
prevista la final nacional, en terrenos de Escamilla (Guadala-
Jara). 

Los campos de Burgos han sido testigos de tres de estas 
pruebas. Abrió marcha el campeonato provincial vizcaíno, 
celebrado en los Ausines, al no existir en la provincia vecina 
acotados adecuados para este menester. Siguió luego el burga-
lés y por último el campeonato regional, con intervención de 
todos los representantes de las provincias adscritas a la Regio­
nal que en Burgos radica. 

A través de estos campeonatos, el baracaldés Julián Larrea, 
consiguió destacar. Primero, al proclamarse campeón de Viz­
caya y después, vencedor regional. Hombre duro, de extraor­
dinarias facultades, es, además, buen tirador y posee ese ins­
tinto especial que permite al cazador adivinar o presentir el 
lugar donde las piezas más abundan. 

Julián Larrea ostenta la representación de toda la región 
norteña y le deseamos pleno éxito. En Escamilla habrán de 
contender con los cazadores designados por la Regional de 
Valencia, de Granada, de Zaragoza. Valladolid y Centro. 

Serán seis, pues, los contendientes y uno solo el campeón. 
{Suerte Larrea! 

ARQUERO 

T E N I S 

Gimeno, finalista en los 
campeonatos de Australia 

Es el primer tenista español que lo consigue 
Brisbane (Alfil).—El español 

Andrés Gimeno se ha clasifica­
do para la final de "singles" 
masculinos de los campeonatos 
"open" de tenis de Australia, al 
vencer hoy en partido de semi­
finales al australiano Ray Ruf-
fels, miembro del equipo de la 
Copa Davis, por 6-2, 11-9, 6-2, 
en la pista central de concursos 
del Milton Park, de Brisbane. 

Gimeno es el primer tenista 
español que llega a la final del 
campeonato de Australia. 

IMPORTANTE ORGANIZACION 
DE VENTAS NECESITA 

R E P R E S E N T A N T E 

Introducido ramo construcción 
para mobiliario de cocina me 
tálico o de Fórmica, y para ca­
setas desmontables de gran no­
vedad sin competencia en el 
mercado. Dirigirse al número 
5.358, apartado 1.264. Bilbao. 

El tenista español dominó 
completamente a su adversario, 
respondiendo con raquetazos 
magníficos a los intentos de 
ofensiva de Ruffels. 

Otros resultados de partidos 
jugados hoy fueron los siguien­
tes: 

Dobles masculinos, cuartos de 
final: 

Newcombe y Roche (Australia) 
vencieron a Keldle y Addison 
(Australia), por 6-2, 7-6, 5-7, 
6-8, 6-3. 

Dobles mixtos: 
Pancho González y Francolse 

Durr (EE. UU.-Prancia) vencie­
ron a Addison y Hunt (Austra­
lia), 8-6, 7-5. 

Stolle y Jones (Australia-Oran 
Bretaña) vencieron a Howard 
Hunt y Dorothy Hatt (Austra­
lia), 6-4, 6-2. 

Lejus y Melville (Rusia-Aus­
tralia) vencieron a Keldie y 
Tegart (Australia), por incom-
parecencia. 

a 
SORTEO DE COPA 

Este ano sólo intervienen 

los equipos de Primera 

Madrid (Alfil). — El próximo 
día 29, miércoles, a las nueve 
de la noche, se efectuará en los 
locales de la Federación Españo­
la de Fútbol, en San Agustín 
número tres, en Madrid, el acto 
del sorteo de octavos de final 
de la Copa del Generalísimo, de 
fútbol, cuyos partidos se juga­
rán los días 4 y 11 de Mayo. 

Los octavos de final agrupa­
rán esta temporada a los dieci­
séis clubs de Primera División, 
que han sido ya convocados pa­
ra que envíen sus representan­
tes al sorteo. 

Los cuartos de final se juga­
rán los días 18 y 25 de Mayo; 
las semifinales, los días 1 y 8 
de Junio, y la final el día 15 de 
este mismo mes. 

JEFATURA PROVTN 
CIAL DE SANIDAD 
Lucha contra el cán 

cer genital femenino. -
Sección de Maternoln 
gfa . Consulta gratuita 
miércoles v viernes 
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l o s e s p a ñ o l e s l a g o s t e r a y G i m é n e z , s e e l a s i f i c a r o n e n e l p u e s t o 23 

Montecarlo (Alfil). — Los or­
ganizadores de la prueba han fa­
cilitado esta tarde la clasifica­
ción oficial del "rally" de Mon­

tecarlo. Después de finalizada la 
última fase de la carrera y efec-
tuadas las correspondientes com­
probaciones y cómputos fueron 

P R E C I S A M O S 
L O C A L A L Q U I L E R 

C h o c o l a t e s T r a p a , S . A . 

Precisa nave 75-100 metros cuadrados en Burgo», 
Rogamos comuniquen precio alquiler y situación. 
Dirigirse a Sr. Morales Pantoja. 

C h o c o l a t e s T r a p a , S . A . 

VENTA DE BAÑOS (Palenda) 

D Y A N E 6 

¡ e l c o c h e 

d e l a 

Ir&ipa aP ocfovfe^o a so c o r , e g p o q o & f a , 

4 cocheóte ddsp&Q&Tio, ces&x efe la covníc^j 
tocios y^3uefe$.,.{^id pernal 

M a r f a G a r c f a . d © G o n z á l e z 3 2 a ñ o s 

/ 
P e p i t o 8 a ñ o s 

i f i & A M . m o f o 

/ ^ ^ ¿ ¿ & e s / 
M a n C a r m e n 6 ' a ñ o » 

M a r i Lo l ¡ 9 a ñ o s y m e d i o 

J u a n G o n z á l e z M a r t í n e z 3 7 a ñ o s 

B e n j a m í n d e í a s é r i © d e Jos m o d e l o s * C i t r o e n ; e l D y a n e p o s e e todas l a s c u a l i d a d e s b á s i c a s d e s ú s ¡ l u s t r e s a n t e c e s o r e s : 
a d h e s i ó n pertecta. a l a c a r r e t e r a , c o n f o r t , r o b u s t e z , . d i s e ñ o inteligente. • % # 
D e manejo fác i l tanto e ñ ' l a . c iudad c ó m o e n los peores caminos , es e l ^ ^ ^ ^ 1 1 1 P " " | k I j 0 < 
c a m p e ó n , de los altos promedios, e c o n ó m i c o s . P r á c t i c o y a c o g e d o r , i W " ^ C J m T * 1%1 ^ v ^ C ^ 
m a n e j a b l e y s eguro , e l D y g n e ' ó es el c o c h e d é la familia. • • m . ^ ^ • • • • ^ ^ X 

Recorte y envió este cupón 
SOCÍEDAD ESPAÑQIA DE AUTGMOVjlK 

CITROEN, S. A. 
Goyo. 115 (MADRID-9) - Badal, 81 |BARCELONA-l*4) 
Ruego me.remitan documentación sobre el DYANE-ó 

Nombre . 
Calle - — 
Población- (Prov.) 

A G E N T E CITROEN 

DOMINGUEZ Y RODRIGUEZ, S. L. - Sanz Pastor.-5 y 6 - BURGOS. 

declarados vencedores absoluto, 
los suecos Bjorn Waldegaard 
Lars Helmer ,con "Porsche" c ' 
un total de 2.554 puntos. ' ^ 

Se clasificaron a continuación-
2, Gerard Larousse-J. c. p^i 

rramond (Franciay, con "Por/ 
che", 21.831. 

3, Jean Vlnatier-J. y. jacob 
(Francia), con "Alpine", 21.854 

4, Jean Francois Piot - jeaQ 
Todt (Francia), con "Ford-Eq 
cort", 22.553. 

5, Jean Luc Therier-Mlchel 
Dumont (Francia), con "Gordl 
ni", 23.165. 

6, — Pat Moss-Carlsson (Gran 
Bretaña) - Elyzabeth Nystrom 
(Suecla), con "Lancia", 23.513 
(vencedoras en la categoría de 
damas). 

7, Rob Slotemaker-F. Van der 
Geest (Holanda), con "BMW 
2.002", 23.750. 

8, —Jean Louis Barailler-P. 
Fayel (Francia), con "Triumph''* 
24.351. 

9, —Henrl Greder - Murac 
(Francia), con "Opel Commodo-
re", 24.729. 

10, —Giorgio Planta-Emilio Pa-
larei (Italia), con "Autobian-
chi" 25.031 . 

11, Patrick Ller-Miche' Buzzl 
(Suiza), con "BMW 2.002", 25.214. 

12, John Buffum-Jurgen Barth 
(Estados Unidos), con "Porsche" 
25.574. 

13, Amllcare Ballestrierl - D. 
Audetto (Italia), con "Lancia 
Fulvla" 25.641. 

14, John Unnerud-Ole Stam-
mes (Noruega), con "Opel Ka-
dett", 25.841. 

15, Marie-Claud" Beaumont • 
Srta. Brlllard (Francia), con 
"Opel Kommodore", 26.655. 

23, Carlos Llagostera-É. Rute 
Giínénez (España), con "Pors­
che", 28.000 

FICHA PERSONAL DE LOS 
VENCEDORES 

París (Alfil). - El vencedor 
del 38 "rallye" de Montecarlo 
Bjorn Waldegaard, es un coló-
so de veinticinco años, un me­
tro ochenta y ilncu de estatura 
y 90 kilos de peso, nacido en 
Estocolmo; tiene como principal 
oficio ayudar a au padre en las 
faenas agrícolas de su granja, a 
cinco kilómetr^j de la capital. 

Aprendió a conducir en un 
tractor; pero el permiso no lo 
obtuvo, según la Iry de su país, 
hasta los dieciocho años. 

Enseguida empezó a partici­
par en competiciones, adquirió 
una gran práctica en correr so­
bre carreteras heladas. Fue 
campeón de Suecia en 1967. El 
año pasado, participó por pri­
mera vez en el rallye de Mon­
tecarlo, clasificándose el décimo, 
debido a un error de recorrido. 

Su compañero de tripulación y 
amigo de infancia, Lars Helmer, 
que no es menos robusto, tiene 
29 años, y trabaja en una esta­
ción de servicio de \m cerca­
nías de Estocolmo. 

Diez pa í se s 
participarán 
en el Cross 
de Lasarte 
San Sebastián (Alfil) .-Se van 

ultimando los preparativos para 
el catorce Gran Cross interna­
cional y han comenzado a lle­
gar los atletas participantes, al­
gunos con notoria ventaja soDre 
otros, para ambientarse al cir­
cuito y tener las mejores posi­
bilidades de éxito. Así, el pasaoo 
domingo, los atletas que deicn-
derán los colores de Etiopía y 
Marruecos participaron en i 
prueba elgoibarresa "M6^1" . ' 
Muguerza", en la que venció „ 
escocés que no va a participa 
en el cross de Lasarte. 

Diez aon los países que bao 
inscrito sus corredores en es 
cross internaciona de Sa° 
bastián, a saber: Etiopía, Tunezj 
España, Francia, Suiza, Finia» 
día, Alemania, Holanda. Escocia 
e Inglaterra, todos ellos con su» 
mejores atletas del mpmento, 
tro los que destacan Mamo vv 
de, de Etiopía; Gammoudi. 
Túnez; el Inglés Tagg y el 
mán Philipp, junto con los 
pañoles Mariano Haro y 1V' ' 
vencedor éste en la competa 
del año pasado, en la que los 
pañoles vencieron por f ^ gda 
con Haro, segundo, y Sals 
quinto. 

En las pistas de Lasarte, a P 
sencia de bastantes aficl0"* 
que acuden a ver los e " ; ^ , 
mientes, se preparan int i ; lde 
mente estos días Mamo vv" y 
con sus compañeros lvIar̂ .(;>tT1no 
Degefu, satisfechos del, U!'vo-
que gozamos y que puede 1 
recer a su figura, Wolde, de 
tínuar asi hasta el domingo. 
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D E URTAIN A U Z C U D U N 
M á s que comparar hay que recordar y respetar 

Por José Manuel HERNANDEZ PERPIÑA 
Se está escribiendo y ha­

blando mucho, estos días, sobre 
un nuevo boxeador, vasco, gui-
ouzcoano, Urtain. Incluso le v i -
mos el reportaje en te lev is ión 
de su última pelea con el belga 
Chápele y su íuera de combate, 
^ O. fulminante, en el segundo 

^Urtain lleva seis peleas y no 
ha boxeado m á s de diez minu­
tos Hace abandonar a sus con­
trincantes o los deja fuera de 
combate por la enorme potencia 
de sus puños. E s "aixkolari", le­
ñador. Se le compara a Paul i ­
no Uzeudun, con un poco de 
exageración y quizá, sin pensar­
lo con otro tanto de falta de 
respeto al viejo Paulino. 

Este, con sus cerca de seten­
ta años —los cumpl irá el día 3 
de Mayo próximo. Dios median­
te— conserva todavía una popu­
laridad mundial, porque lo que 
Paulino hizo, d i f íc i lmente podrá 
conseguirlo n ingún otro p ú g i l 
español, ni extranjero. Paulino 
Uzeudun es único . Por eso fue 
ídolo, el mejor boxeador espa­
ñol de su tiempo y durante mu­
chos años uno de los mejores 
boxeadores del Mundo, de todas 
las categoriaj. 

José Manuel Ibar, deportiva­
mente Urtain. tiene veinticin­
co años, añora ser c a m p e ó n de 
España. tiene una fuerza enor-
me, fomentada por su adiestra-i 

miento en levantar piedra. Mi­
da 1,80 y pesa 90 kilos. E s at-
lét lco, un peso pesado neto. Ha 
rebajado catorce kilos desde que 
se dedica a boxear en lugar de 
levantar piedras de cien kilos. 
E n esto tiene el record de E s ­
paña, ya que l evantó 192 veces 
una piedra de cien kilos, en pug­
na con Justo Gallastegui, Usa-
teguieta y Oztolaza. 

Habla mejor el vascuence que 
el castellano. No tiene prisa por 
llegar, porque ya en Bilbao le 
han pagado una bolsa de seten­
ta mi l duros por un combate, 
llenando el pabel lón municipal 
de deportes de l a capital viz­
caína. S u primera meta es el 
campeonato de España. ¿ E st á 
preparado para ello? ¿Es pronto? 
¿Es tarde? ¿Le falta mucho que 
aprender? ¿Le sobra con su po­
tencia que dicen es excepcional, 
de p u ñ o fortfsimo y durís ima 
pegada? Haría falta ver algo 
más de dos o tres minutos de 
combate en directo y no por 
te lev i s ión , para juzgarle adecua­
damente. Pero he le ído tanto de 
é l que, con permiso, me permi­
to salir a l paso de algo que me 
parece un poco falto de razón. 

Urtain y Paulino Uzeudun no 
tienen en c o m ú n m á s que su na­
turaleza. L o s dos son gulpuzcoa-
nos. Los dos aprendieron a ha­
blar antes en vascuence que en 
castellano. Los dos forman par-

¿ F a n t a s í a o r e a l i d a d ? 
Desde Madrid «ofrecen» 
25,000 pesetas a cada jugador del 
Burgos si ganan en Valladolid 

¿Fantasía o realidad? Nosotros, francamente, nos InglJ-
namos por la cons ideración primera, Ultimamente se ha 
desatado un lamentable hábito , por el que determinadas 
personas se dedican a escribir cartas a jugadores y a clubs 
de fútbol, tratando de infundirles ánimos bajo promesa de 
supuestos incentivos o amenazándoles con tremendas penas, 
Incluso con la muerte... 

Hoy ha llegado a la Redacc ión de este periódico una 
carta, con el encargo de que la traslademos al presidente 

. y al entrenador del Burgos. T â misma viene. suscrita por 
Bgequiel Enema? Pinto, do Madrid y dice que si el Burgos 
gana el domingo en Valladolid, entregará una prima de 25.000 
pesetas de cada jugador. 

A nosotros esto nos parece una humorada, cuya inten­
ción nos imaginamos; pero aunque sea sólo a t í tu lo de jnera 
curiosidad, ahí queda recogido el "ofrecimiento", que caso 
de ser en serio, entendemos hubiera podido enqontya? otros 
cauces más directos y concretos para llegar a su verdadero 
destino. 

EXCURSIONES V I N C I T 

A V A L L A D O L I D 
Sa l ida , domingo 96, a las 9 h. 
Regreso a l a s X I de l a noche 

Fallas de VALENCIA 
S a l i d a , 16 de M a m 

V A C A C I O N E S D E I N V I E R N O 

C A N A R I A S 
V i a j e e n a v i ó n y estancia 8 d í a s , desde 6.300 
V i a j e en a v i ó n v estancia 15 d í a s , desde 7.a00 

PALMA DE MALLORCA 
Viaje e n a v i ó n y estancia 8 d í a s desde 2.700 
V i a j e en a v i ó n y estancia 15 d í a s desde 3.500 

Todas las salidas son semanales 
P R O P O R C I O N A M O S ; B i l l e t e s en e l d ia , de a v i ó n , 

terrocarril nacional - internacional , barco , etc., y a d e m á s 
gestionamos forfaits de bodas, reservas de hoteles, o r u -
ceros, a lqui ler de coches con-s in conductor y autocares 
Pata excursiones, todo s i n recargo alguno. 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n : 

VIAJES V I N C I T , S. A. 
G r u p o A T i t . 12 — G e n e r a l í s i m o . 5 

T e l é f o n o s 204622 y 205740-513 

ElECTRA DE BURGOS, S. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

A. 

locarHiei,d0 que re{>1¡zar trabajos de cons trucc ión en la 
ciniie-*- de ArandB de Duero efectuaremos, previo cono-

nto y autorización de la Delegación de Industria, un 

Teniendo 
alie 
tiiei 

del ̂  I1 SU|ninÍ8tro de energía eléctrica los días 28 y 29 
c i n c o h ü desde Ias diez h o r ^ de ,a mañana hasta 'as 
de tra F35 de la tarde, aproximadamente, a los centros 
Sinov mación siguientes: Hontanar I y 11, Elevadora, 
dro r n Barto lomé, Villamieva de Gumiel. San W -

• «-ooperativa v Carrevllla. 
En 

,nd¡cadCaSO de rea"zarse trabajos antes de la hora 
aa> se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

te de una familia de diez her­
manos. Paulino tuvo una pelea 
sensacional con su amigo Justo 
Oyarzábal y se convirt ió en el 
"jefe" de la chiquil lería de Ré-
gll, su pueblo natal, y gracias 
a un sacerdote amigo de la fa­
milia, que le l l evó a Zambra-
na, un pintoresco pueblo alavés , 
aprendió e l castellano. 

Paulino, a los dieciocho afios, 
estuvo ocho meses en los mon­
tes de Articusa partiendo tron­
cos, trabajando desde el ama­
necer hasta la puesta del Sol. 
Ganaba todos los concursos de 
"aizeolaris" y un día, viendo un 
combate de boxeo, en San Se­
bastián, preguntó a su amigo 
Justo Oyarzábal cuánto ganaba 
Angel F i r p o " E l toro de las 
Pampas", por pelear. L e dije­
ron que unos dos mil dólares, 
Preguntó lo que era eso a l cam­
bio en pesetas y se decidió a ser 
boxeador. Su madre, doña Joa­
quina Aixmendi —viuda ya— le 
preguntó qué era eso de boxea­
dor, "Paulino Je contestó que 
era pegarse ''mamporros". Y se 
fqe a París . Debutó en el gim­
nasio de Mr. Anastasia, presen­
tado por Justo Oyarzábal a Luis 
Goñi, tolosano y médico en la 
capital de Francia. Durante tres 
meses s irvió de "puching" a los 
pesos fuertes del gimnasio de 
Mr. Anastaaie. Un preparador, 
viejo zorro, le rompió la nariz 
de un puñetazo y un púgil ruso, 
Touroff, le auguró que serla su 
primera v íc t ima y Paulino le 
tumbó en tres asaltos, el 16 de 
Septiembre de 1923, Ese fue su 
primer combate en serlo. Causó 
sensación. Pasó a la sala Wa-
grand, ganó su segunda pelea a 
Paul Jounée , se fracturó la ma­
no Izquierda en su tercer com­
bate. Regresó a Rógil , se repu­
so, se concertó en Bilbao un 
desquite con el ruso Touroff y 
le duró dos asaltos. Pe leó en 
Madrid, Bilbao, San Sebastián, 
Barcelona y regresó a París. 

Fue campeón de Europa al ga­
nar a Herminio Spalla, sin ha­
ber sido campeón do España. 
F u e en Barcelona, Mayo 1926, 
plaza Monumental, 40.000 espec­
tadores. Paulino era ya ídolo. Y 
después América . Firpo que no 
quiere pelea? con ól. Paulino 
que derrota a Pantera Negra, el 
cé lebre Harry Wills. Vuelve a 
Europa, pelea y gana. Nadie con­
sigue hacerle doblegar su rodi­
l la en la lona. Pelea con el ale­
m á n Max Schmellinc. 

E n May© de 1933, a los 34 
a ñ o s de edad, reconquistó el 
campeonato de Europa, en Ma­
drid, t í tulo que había perdido 
por sus andanzas en América. 
Ganó a Pierre Charles y, cam­
p e ó n de Europa, otra vez a E s ­
tados Unidos. Vuelve a Europa 
y en Roma disputó a Primo 
C a m e r a el título mundial, en 
una pelea que presenció inclu­
so Benito Mussolini, celebrada 
en Octubre de 1988 y perdiendo 
a los puntos ante el gigantón 
italiano. 

Luego dos peleas c o n M a x 
Schmelling, una en Barcelona y 
otra en B e r l í n y su combate 
estelar, el 13 de Dlolembre de 
1935, en el Madison Square C a r ­
den, de Nueva York, contra el 
coloso Joe Louis, quince años 
m á s joven que Paulino. Lo de­
rriba. Paulino dijo adiós al bo­
xeo. Joe Louis, campeón del 
Mundo, le puso la espalda en la 
lona, Y tenía treinta, y cinco 
años, Se acabó. 

Había pejeado tres veces por 
el t í tulo mundial, Había medido 
sus puños con siete campeones 
del Mundo, Mikey Welkey, Jack 
Delaney, Tommy Loughran, Max 
Schmelljng. Max Baer, P r i m o 
C a m e r a y Joe Louis. L e paga­
ron hasta cien mil dó lares . por 
una pelea en el Madison neo» 
yorkino. Se casó, on 1!)42, Eco­
nómicamente no le salieron las 
cosas bien. Vive en Madrid, ro­
deado de los suyos. Sigue ocu­
pando su primera silla de ring 
en cualquiera de las veladas que 

O F I C I A L 
E B A N I S T A 
DE 
Necesita importante E m ­
presa del P O L O . 

Imprescindible 
experiencia 

Dirigirse por escrito al 
apartado 278 de BURGOS. 

(R. O. C . n ú m e r o 93) 

se celebran en la capital de E s ­
paña, o al lá donde esté. Fuma 
"farias", el que ha llegado a te­
ner los más caros y lujosos au­
tomóvi les de los afl' s 30 de A m é ­
rica. 

Como muy bien decía Manuel 
Alcántara en "Marca" comparar 
a Urtain con Paulino es ofen­
der a Uzeudun. Paulino merece 
un desagravio y una cosa es de­
cir que "pudiera serlo" y hasta 
que "ojalá lo fuese" y otra com­
parar. E n este momento, com­
parar es ofender deportivamen­
te a Paulino, el mejor boxeador 
español , en su peso, en todos los 
tiempos. Urtain es, de momento, 
un principiante, un aprendiz, un 
neófito en el ring. A ú n tiene 
que aprender mucho para llegar 
y dif íc i lmente podrá volver a 
ser nadie lo que Paulino fue so­
bre un cuadrilátero en el mundo 
del boxeo. 

(Es un servicio deportivo 
especial para Agencia "Fiel" 
Prohibida la reproducción) 

AVISO 
AL PUBLICO 

S i piensa Vd. desplanar 
se el próx imo día 26 a 
Valladolid. as í como cual' 
quiera otra excurs ión que 
tenga a bien realizar, acu­
da Vd. siempre a una 
Agencia de Viajes (únicas 
legalmente autorizadas pa 
ra la realización y orga­
nización de excursiones) 

Viaje en la seguridad dí 
las garantías que a la* 
Agencias se les exige, y 
ev í t e se verse afectado en 
molestias y complicacio­
nes que pudieran surgir a 
los infractores. 

E s un consejo de <aa 
Agencias de Viajes burga­
lesas, con el debido cono­
cimiento de la Delegación 
del Ministerio de Infor­
mac ión y Turismo de esta 
ciudad. 

I 
l DE FUIBOL 

M a ñ a n a . C . D . S a n 

J u a n - C a s t i l l a 

[I vencedor se enfrentará con 

el Santa Marta de León 

Correspondiente al campeona­
to regional juvenil de fútbol, 
m a ñ a n a .so disputará, en nues­
tra ciudad el partido C . D . S a n 
S a n Juan-Casti l la , que t endrá 
carácter de eliminatorio, estan­
do ya fijado que el vencedor se 
enfrente posteriormente con el 
Santa Marta de León. 

E n principio e s tá previsto que 
este primer encuentro se cele­
bre a las cuatro y cuarto de la 
tarde, en el campo de L a Mi-
lanera; veremos si luego que­
da así la cosa. Conste que, en 
caso de variar de campo, lo 
anunc iar íamos en nyegtra edi­
c ión de m a ñ a n a , para evitar que 
los aficionados se den u n pa-
¡seo en balde. 

P a r a este partido, el entrena­
dor sanjuanista tiene convoca­
dos a los siguientes jugadores: 
Seraf ín y Carmelo, porteros; 
Satur, Gregorio, Palomero, Ale­
gre y Barreda, defensas; Turzo, 
Cipriano y Miguel Angel, me­
dios; y Ubaldo, Pec iña , R a m ó n , 
Ormazabal Jara , delanteros. 

E L A U T O M O V I L I S M O Y E L R U G B Y 
S O N L O S D E P O R T E S M A S P E L I G R O S O S 

* El primero, por la mortalidad y el segundo por 
la frecuencia de los accidentes 

• En cambio, el paracaidismo se sitúa en séptima 
posición en la (dista negra» 

P o r R o b e r t J í E M v M R E 

L o s accidentes, que se pro ­
ducen en l a p r á c t i c a de los 
deportes a traen fuertemente 
a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , sobre 
todo cuando se trata de gran­
des figuras. ^ Recientemente, 

una rev i s ta m é d i c a francesa, l a 
"Vie M e d í c a l e " , presenta u n 
cuadro de la mortal idad y fre­
cuencia de los accidentes de­
portivos, cuyas conclusiones 
son m u y aleccionadoras. 

Como p o d í a sospecbarse, e l 
automovil ismo se s i t ú a en c a ­
beza de los accidentes m o r ­
tales, con 58,8 casos por 
100.000 asegurados. L o s corre­
dores automovil istas aportan 
u n triste tributo en casi todas 
las grandes competiciones, y 
pocos son los grandes campeo-

B O X E O 

Probable: Famechon-lionel Rose 
No se sabe si la pelea será valedera 
para el campeonato mundial 

Jack Solomons ofrece cincuenta mil 
dólares para que Famechon se enfrente 
al galés Winsfone 

Melbourne (Alfil). —- Ambrose 
Palmer, manager del nuevo cam­
p e ó n mundial de boxeo del peso 
pluma, Johnny Famechon (ver­
s ión del Consejo Mundial de 
Boxeo), ha anunciado hoy, a la 
llegada de ambos a Melbourne 
esta mañana, que es muy pro­
bable que su pupilo se enfrente 

ACTIVIDADES DE IOS MONTAMOS 
BÜRGAIESES PARA ESTE ANO 

L a Sociedad de "Montañeros 
Burgaleses" h a confeccionado el 
siguiente programa &e mtivi&a-
des para el presente a ñ o : 

Enero, dia 26. — Traves ía in -
vernal, Refugio del Esteralbo, 
Pico Mencilla, Pico Hontanares, 
Puerto Manquillo. 

Febrero, dia 9. — Primer Tro* 
feo Invernal "Norte de S m Mi-
l lán". 

Interesante escalada en hielo 
de dicha cara, regresando a Pz-
?ieda de la Sierra en travesía, 

D i a 23. — Travesía invernal 
"San Mi l lán - Trigaza". 

Prograviada en el Calendario 
Nacional de la F . C . M . 

Marzo, dia 19. — Primer Tro* 
feo Invernal "Angel de Enciso". 

Itinerario: Santa Cruz del V a ­
lle, Cabqña Gfwctrm, Ascens ión 
a los Picos de San Mi l lán y la 
Trigaza, terminaiido en Alarcia, 
a donde se l legará en travesía. 

Programada en el Calendario 
Nacional del a F . C. M . 

A t r i l , dia 13. — Salida a la 
Cordillera Cantábrica; aseen-

Acuerdo para dotar 
de instalaciones 
y material deportivo 
a los Centros de 
enseñanza primaria 

M a d r i d ( C i f r a ) , — P a r o 
promover u n a c a m p a ñ a gê -
n e r a l de d o t a c i ó n de ins ta la ­
ciones y mater ia l deportivo a 
los centros estatales de ense­
ñ a n z a p r i m a r i a , el Ministerio 
de E d u c a c i ó n y C i e n c i a apor­
t a r á setenta mil lones de pe­
setas y la D e l e g a c i ó n nacio­
n a l de E d u c a c i ó n F í s i c a y D e ­
portes, cuarenta y seis m i l l o ­
nes. 

E l acuerdo h a sido firmado 
esta tarde entre l a D i r e c c i ó n 
general de E n s e ñ a n z a P r i m a ­
ria v l a J u n t a nac ional de 
E d u c a c i ó n F i s i c a que canal i ­
z a r á estas aportaciones, re ­
presentadas, resnect ivamente 
por los t i tulares de ambos or­
ganismos, don Eugen io L ó p e z 
L ó p e z y don J u a n Antonio 
S a m a r a n c h , L a firma se efec­
t u ó en el despacho de la 
S u b s e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n y 
Cienc ia . 

diendo al Pico Curavacas (2.450 
metros), por su v ía normal. 

Mayo, d ía 1. — Primer Trofeo 
"Muela del Urbión". 

Itinerario: P e ñ a s Blancas, L a 
Laguna Negra de Urbión, Pico 
Zurraquín, Muela del Urbión. 

Programado en el Calendario 
Nacional de la F . C , M . 

Jmiof d ías 14 y }5. — Festivi­
dad de S a n Bernardo de Men-
thon. Patrón de Montañeros y 
Esquiadores; oportunamente, sg 
a m m e i a r á el programa de fes­
tejos. 

Julio, dia 6. —• Excurs ión a 
Orbaneja del Castillo. 

D ías 14 a l 20. — Semana de 
divulgación montañera , (Cursillo 
de in ic iac ión al m o n t a ñ i s m o ) es-. 
pecialmenle para aquellos que 
deseen iniciarse en este noble 
cLeporte; constará de proyeccio­
nes, clases teóricas y práct icas ; 
este cursillo se dará con la cola­
boración dei profesoráüo titular 
de la Escuela Nacional de Alta 
M o n t a ñ a ( E N A M ) Burgalesa. 

Agosto, —• P a r a este mes se 
tiene pensado organizar una s a ­
lida de varios dias al Pirineo Le? 
ridano (Valle de A r a n ) , o P i r i ­
neo de Huesca (Valle de Orde» 
s a ) ; dicha excurs ión se anuncia^ 
rá oportunamente. 

Noviembre, dias 1 y 8, E n ' 
trega de los trofeos y medallas 
a Zos finalistas. Oportunamente 
se detal lará el programa corres­
pondiente. 

Semana Santa en Picos de E u ­
ropa. — E n vista del buen re* 
sultado, que dio nuestra anterior 
salida a este Macizo; se h a pen­
sado organizar otra a l mismo sis-
¿ema, para las fiestas de la Se* 
mana Santa; y que bien pudiera 
ser durante los d ías 3, 4, 5 y 6 
de Abril. 

Nota. — Estas actividades, es­
tán sujetas a variación, suspen­
s ión u organización de otras nue­
vas; en este caso se anunc iará 
oportunamente. 

EMPRESA 
AMBITO NACIONAL 

N E C E S I T A 

P a r a B U R G O S bachi l ler o 
perito mercant i l . Servic io m i ­
litar cpmplido. E d a d 22 a 26 
a ñ o s . Dir ig irse a l Apartado 
377. M A D R I D . 

al t ambién australiano Lionel 
RQSC, c a m p e ó n mundial del pe­
so gallo. No espec i f icó s i la pe­
lea sería por el t í tu lo mundial 
de los pesos pluma, pero se re­
cuerda que Rose tiene dificul­
tades para mantenerse en el pe­
so gallo y probablemente subi­
rá a la categoría inmediatamen­
te superior. 

O F E R T A I N T E R E S A N T E 

Londres (Alfil). — E l promo­
tor londinense de boxeo Jack 
Sqlomons ha hecho una ofer­
ta de cincuenta mil dólares al 
manager de Famechon para que 
su pupilo ponga en juego su t í ­
tulo mundial de los pesos plu­
mas frente al galés Howard 
Winstone, al que el español Le ­
gra desposeyó por fuera de com­
bate de su t í tu lo de esa cate­
goría . 

E L A R B I T R O R O M P E 
S U M U T I S M O 

Londres (Alfil). — E l árbitro 
Smith ha roto su mutismo y 
hoy dice: «No tengo nada que 
reprocharme y sé que tengo ra­
zón por lo que no me inquieta 
lo qua digan. Legrá no hizo ab­
solutamente nada durante todo 
el combate. Se m o v i ó mucho, 
pero no pegó . Cuando pegaba 
lo- hacía con el interior del 
guante con lo que en conse­
cuencia no puntuaba. 

Famechon venc ió por su exce­
lente labor en el cuerpo a cwer 
po. 

L O Q U E D I C E P A L M E R 

Melbourne (Alfil). — E l ma­
nager de Famechon, Palmer, ha 
negado que su pupilo rehuse la 
posibilidad de un nuevo comba­
te con Legrá. 

«Johnny —dijo Palmer— está 
dispuesto a enfrentarse a cual­
quier hombre de su categoría 
del Mundo en cualquier parte 
siempre que haya una oferta 
económica que le compense». 

P O S T U R A D E L C O N S E J O 
M U N D I A L 

Manila (Alfil). •«» «Todavía no 
ha recibido protesta formal al­
guna de la Federación Española 
de Boxeo en cuanto a la actua­
ción arbitral que decibjó el com­
bate celebrado el pasado mar­
tes entre el español Legrá y el 
australiano Famechon, ha decla­
rado hoy el presidente del Con­
sejo Mundial de Boxeo. 

No podemos adoptar la deci­
s ión de suspender al árbitro sin 
tener un fundamento sóliáQi 

Cuando recibamos la protes­
ta española —terminó diciendo— 
és ta será estudiada por el Con­
sejo mundial y remitida a la 
Junta británica de control del 
boxeo para que é s ta a su vez 
despuis nos informe como or­
ganismo que supervisó 1̂ com­
bate. 

Solamente después de conocer 
este informe podrá el Consejo 
mundial tomar una decis ión. 
Mientras tanto, el Consejo mun­
dial reconoce a Famechon como 
c a m p e ó n mupdial dp los pesos 
pluma-

nes que m u e r e n en l a cama. 
¿ H a y q u é recordar los n o m ­
bres de Wlml l l e , B e h r a , C l a r k , 
Weber, Schlcesser y tantos 
otros? 

E n l a e s t a d í s t i c a de m u e r ­
tes causadas por los deportes, 
v ienen inmediataipente des­
p u é s el alpinismo (25,5) , e l 
motocicl ismo (15,75), e l boxeo 
(6,6), la e q u i t a c i ó n (5,20) y l a 
e s p e l e o l o g í a (4,65). S e obser­
v a r á que u n deporte conside­
rado peligroso como e l p a r a ­
caidismo se s i t ú a tan solo en 
s é p t i m a p o s i c i ó n . D e hecho, 
s e g ú n las c i fras de u n mutua 
francesa que cubre riesgos 
deportivos, e l porcentaje de 
muertes por a ñ o no sobrepasa 
en F r a n c i a e l 0,80 por m i l l ó n 
de afiliados. Algunos casos son 
absolutamente imprevis ibles , 
como el del futbolista de 27 
afios que rec ibe un c h u t del 
adversario a l n i v e l del t ó r a y , 
o como los contagios de t é ­
tanos d e s p u é s de her idas m u y 
superficiales. 

S i nos ' f i jamos ahora e n los 
accidentes, e l rugby se s i t ú a 
c laramente en cabeza (14,2 
por ciento contra 6,12 e n f ú t ­
bol colocado en segundo l u -
g^r). A b u n d a n l a r u p t u r a de 
menisco y de f ibras m u s c u ­
lares y no fa l tan las f racturas 
de c r á n e o o de co lumna v e r ­
tebral . L o s accidentes de f ú t ­
bol son n u m e r o s í s i m o s t a m ­
b i é n y e l tobillo de K o p a fue 
durante mucho tiempo _ t ema 
para los cronistas especial iza­
dos. 

F r a c t u r a s , luxaciones y es­
guinces se producen con gran 

frecuencia en el «SCfUÍ- L o a 
accidentes que sobrevienen f n 
e l boxeo h a n sido m u y e?tu* 
diados y los especialistas h a n 
concluido que este deporte 
debiera se formalmente de* 
saconsejado, sobre todo e n SU 
aspecto competitivo. L o s d i s ­
turbios n e u r o l ó g i c o s de Jos e x ­
boxeadores h a n justif icado to­
d a u n a l i t eratura m é d i c a que 
demuestra abundantemente 
que l a a c c i ó n de los p u f t o í 
mart i l l eando intensamente so­
bre los centros neviosos t i » 
l a larga m u y malsana. 

U n a act iv idad nueva que 
puede considerarse bastante 
peligrosa s i no s© pract ica 
con p r e c a u c i ó n es e l buceo 
submarino. L a d e s c o m p r e s i ó n 
demasiado b r u s c a es origen 
de p a r a p l e j í a s y de embolias 
gaseosas mortales . 

Navarro, S. A. 
ATENCION 

CONSTRUCTORES 
Parquet en todas clases de 

madera, acuchillado, barnizado 
y Supcrflex. 

Avisos: Hotel Covadonga. Te­
lé fono 205006. 

El día 30, ensayo de un partido 
de fútbol sin fuera de juego 

la Delegación Nacional de Deportes acudirá 
en ayuda del jugador Miguel Martínez 

Pereda visita a Samaranch para recabar 
su apoyo a la Asociación de jugadores 

Madrid (Logos) .—El 30 del 
actual se j u g a r á en el campo 
del Barcelona el primer ensa­
yo de la euprealon del «fuera 
de juego», entre ios equipos 
At lé t i co de C a t a l u ñ a y A t l é -
tico de Baleares, antes del par­
tido de la Copa de E u r o p a de 
campeones de Copa entre el 
Barcelona y e l c a m p e ó n norue­
go Lyon de Oslo. E s u n sim­
ple ensayo que será dirigido 
por un arbitro ca ta lán y ob­
servado por elementos del Co­
legio ca ta lán de arbitros, de 
la Eot leración e s p a ñ o l a y de 
la cataianai que e m i t i r á n BUH 
informes sobre la eficacia del 
ensayo de jugar sin tener en 
cuenta el «fuera de juego». 

por el delegado nacional da 
Deportes, para hablar 4%\ jjrg-
yecto de creac ión de l a Asoe ia í 
c ión de Futbolistas, que pro­
pugna Pereda. E s t e p id ió al 
s e ñ o r Samaranch su apoyo con 
dicho objeto, dentro, siempre, 
del seno de los altos organis­
mos deportivos. 

A Y U D A 
N E Z 

A M I G U E L M A K T I -

Madrid.— B l s e ñ o r Bama-. 
ranoh sa h a referido a la vi­
sita que ha efectuado a la 
c l ín ica donde permanece en es­
tado da coma desde hace cua­
tro a ñ o s y medio el jugador 
de fútbo l Miguel Martínea. Su 
infortunio, que tan ejemplar* 
mente conllevan sus familia­
res y qua en el orden mate, 
r ia l se h a venido paliando con 
las aportaciones, desde el pri­
mer momento, del At l é t i co de 
Madrid y la generosidad de los 
aficionados e spaño las en el par­
tido de homenaje a aquél , ha­
ce precisa, de nuevo, upa ayu­
da que, en nombre de todos 
loq deportistas —y creyendo 
Interpretar su deseos— ee dis­
pone a asumir la D e l e g a c i ó n 

nagional. 
P E E E D A , R E C I B I D O P O R 

S A M A K A N C H 
Madrid (Logoa).-* E l juga­

dor Pereda fue recibido, ayer. 

T O B A P I I E S E N C I A K A 
S A N A E L M A D R I D 
L E T I O O D E B I L B A O 

Madrid (Logos).— 3̂1 s?lec-
cionador nacional de ¡ f ú t b o l 
presenc iará m a ñ a n a , domlngp, 
el partido entre el R e a l Ma­
drid y el At l é t i eo de Bilbao 
y en l a siguiente semana Irá a 
B é l g i c a para presenciar v a ­
rios partidos, Todavía, no «a 
h a fijado l a fecha «|e l a nt* 
gunda concentrac ión de lo» 
preseleccionadoa, n i e l lugar 
de reunión si en MaáPiá o ga 
otra provincia. L a tercer* y 
ultima, decididamente, 
una capital del Norta de ü ? . 
p a ñ a . 

D e s p u é s del entrenamiento 
de ayer y tras m resultado 
circulan varjasi verslenes acer» 
ca del ú l t i m o equipo nacional 
frente a Bé lg i ca , hablindega 
en otra^ forinaclonea de l a de 
Sadurní , Torres , Gallego, E l a * 
dio, Zabalza p Quedes, Zpco. 
Claramunt, Amáne lo , L u i s —si 
este mejora su condic ión f ís i­
ca—, Ve lágquez y Rojo, este 
ú l t i m o con algunas reservas y 
s e g ú n el rendimiento que d é 
en el partido del domingo fren­
te a l Rea l Madrid y partidos 
posteriores. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
H e d a p c i ó n : 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

ARTICULOS AUTOMOVIL 
S E P R E C I S A R E P R E S E N T A N T E 

C L A R A V I S I O N 

Eleano, 62. — Barcelona. 



MAYOR Wli 
Oí RAPIO 

Sí desapareciese Reza Ciro, todo 
el futuro de la monarquía iraniana 
quedaría comprometido 
Su alcoba está provista de puertas 
blindadas y el Principe sale siempre 
con chaleco a prueba de balas 

P o r J a c q u c s W I Y N N E R 

D ESDE hace tres meses se es­
tán realizando obras im­
portantes en el mayor se­

creto en el Palacio Imperial de 
Teherán. Los aposentos priva­
dos del Shah, de Farah Diba y 
de sus tres hijos, han sido pro­
vistos de puertas blindadas con 
cerraduras especiales. Se ha ins­
talado además un sistema elec­
trónico de señales de alarma en 
todo el palacio, capaz de indi­
car la menor presencia sospe­
chosa. Un radar localiza todo 
avión que de dia o de noche se 
aproximase a la zona aérea pro­
hibida sobre la capital, inclu­
yéndose el palacio en primer lu­
gar. 

Estas precauciones se dirigen 
a eliminar todo riesgo de aten­
tado contra la familia imperial 
y toda tentativa de rapto de los 
tres niños. 

mer matrimonio del' Soberano, 
duerme en palacio y vigila a los 
niños. 

Por otra parte la guardia ha 
sido reforzada. Puertas y pare­
des estáji blindadas, y se ha co­
nectado el sistema de alarma 
electrónica con varias comisa­
rias y cuarteles. A la menor 
amenaza, una cincuentena de 
policias y de 500 a 600 soldados 
al mando de 50 oficiales, pueden 
acudir en cualquier momento. 

L O Q U E S E B U S C A 

Es sabido que el porvenir de la 
monarquía iraniana se basa en 
los dos hijos que Farah diba 
ha dado al Shah, y principal­
mente sobre Reza Ciro, porque 
su hermano menor, Ali Reza, 
que no tiene aún tres años, es-

EI Príncipe Reza Ciro del Irán, heredero de la corona 
(Foto F I E L ) 

EXTRAÑO R E G A L O 

Porque, con razón o sin ella, 
la Policía iraniana piensa que 
en el momento actual la vida 
del Principe heredero Reza Ciro 
está en peligro, si no más, que 
la de sus padres. Investigaciones 
minuciosas en las amistades de 
institutrices, niñeras y otroi per­
sonal doméstico femenino' ha­
brían revelado que éstas, como 
algunos de los agentes de pro­
tección, jardineros y obreros ha­
brían sido objeto de presiones, 
tentú-ñones y chantages, con él 
fin de conocer el empleo del 
tiempo, los desplazamientos y 
costumbres de los tres niños. 

Una de las niñeras recibió de 
uno, ,de sus pretendientes una 
magnífica caja de golosinas pro­
cedente de' una confitería ele­
gante de la capital. L a chica, go-
losuela; comió cierta cantidad 
del [producto que le dio no un 
ataque de hígado, lo que no ha­
bría tenido nada de • extraordi­
nario, sino un verdadero ataque 
de sueño. Se dormía en cuanto 
entraba-en'la cama y le costaba 
muchísimo despertar por la ma' 
ñaña. Si alguien hubiese entra­
do aquella noche por la puerta 
o por una ventana en la habita­
ción de Reza, la muchacha no 
habría oído nada. 

F A L S O F O T O G R A F O 

E n cuanto a un jardinero, que 
trabajaba precisamente en la 
parte del parque donde Reza, 
Farahnaz y Ali Reza suelen ju­
gar, fue sobornado por un pre­
tendido fotógrafo que deseaba 
poder acompañarle, vestido de 
obrero, para hacer, según afir­
maba, unas fotografías de los 
niños. 

L a policía averiguó que ningún 
fotógrafo iraniano o extranjero 
del nombre indicado y corres­
pondiente a la descripción hecha 
por el jardinero se encontraba 
en Teherán. 

E l jardinero, al encontrar al 
desconocido en mía calle populo­
sa, hizo como que aceptaba sus 
propuestas, recibió incluso un 
anticipo sustancial sobre lo que 
debía cobrar, pero el desconoci­
do caído en sospechas o al des­
cubrir por sus cómplices que el 
jardinero había avisado a la po­
licía, no volvió jamás. 

E L INSOMNIO D E 

F A R A H : :—: :—: 

Desde que se ha enterado de 
estos hechos singulares, Farah, 
ya nerviosa y sufriendo frecuen­
temente de insomnio, duerme 
todavía peor. Y cuando acompa­
ña a su marido en sus viajes al 
extranjero, telefonea no una 
sinn dos o tres veces diarias pa­
ra tener noticias de sus hijos. 

Durante las ausencias del 
Shah y de la Emperatriz, la 
Princesa Shanaz, hija del pri-

tá muy delicado dé salud. Si pa­
sase algo a Reza Ciro, como 
Farah probablemente no podrá 
tener más hijos a pesar de su-
vivo deseo, se volvería a la situa­
ción anterior al tercer matrimo­
nio del Shah: el Irán no tendría 
heredero. 

Moralmente, si los enemigos 
del trono lograsen atentar con­
tra la vida del pequeño Princi­
pe, ello seria un golpe terrible 
tanto para la pareja real como 
para la causa de la monarquía, 
en general. 

Ahora bien, esos enemigos, ni 
interiores ni exteriores, no han 
renunciado a sus propósitos, sino 
muy al contrario. Disponen de 
fuertes medios materiales ¡ y de 
complicidades muy altas, según 
parece. 

* O F I C I O P E L I G R O S O 

, Ya el pequeño Reza Ciro sa­
le siempre, como su padre, pro­
visto- de chaleco contra- balas. 
Un policía examina y prueba 
todos los < alimentos destinados 
a la familia real, mientras que 
a la puerta de palacio un apa­
rato detecta cualquier arma que 
pretendiera ocultar un visitante, 
criado o trabajador. E l joven 
principe duerme también de­
trás de puertas blindadas y su 
institutriz no puede darle un 
caramelo que no haya sido pre­
viamente sometido al análisis 
clínico. 

Se sabia ya que el oficio de 
Shah no era muy descansado. E l 
de heredero del trono parece 
igualmente peligroso. 

(Reportaje especial para 
Agencia F I E L - D E R I . Prohi­
bida la reproducción). 
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NUESTROS 
COLABORADORES 

hoy hüüe o í h m s i m m m 

EL lESOBO DE 1 1 S A T W I 

H L Cabildo Catedral 
y el pueblo de Bur­
gos, d e m o straron 

desde principios del si­
glo X I X una energía 
grande para la defensa 
de ÜU tesoro artístico, 
que aminoró los horri­
bles efectos de las des­
trucciones y despojos 
ocurridos en toda Espa­
ña en aquellas épocas 
anárquicas y de explo­
siones revolucionarias. 

Se hicieron con el 
mando en el año 1868, a 
raíz de la revolución de 
Septiembre, m i n i stroa 
interinos y juntas pro­
vinciales, que se desta­
caron por su saña con­
tra edifícios religiosos, 
iglesias urbanas, monas­
terios, frailes y monjas. 

Se procedió a la inau­
guración de colegios y 
seminarios, a la apertu­
ra de iglesias protestan­
tes y a derribar templos 
que eran maravillas ar­
tísticas. En toda Cata­
luña hubo demoliciones 
e incautaciones. En la 
vecina Falencia se entró 
a saco en el convento 
de SanU Clara y se ro­
baron desde las pintu­
ras hasta la cerámica, 
se convirtieron en rui­
nas el claustro bizanti­
no de Aguilar de Cam­
peo y parte de la iglesia 
de San Zoilo, en Ce­
rrión de los Condes. Se­
villa Valladolid se lle­
varon la palma en des­
trucciones. 

Del antiguo Madrid 
cayeron las parroquias 
de la Almudena, Santa 
Cruz y San Millán, el 
convento de Santo Do­
mingo el Real y otros. 

E l Gobierno provisio­
nal suprimió todas las 
comunidades religiosas 
y Ruiz Zorrilla, minis­
tro de Fomento, abolió 
las facultades de Teolo­
gía y la enseñanza reli­
giosa en los institutos. 

Llegó el año 1869 Ruiz 
Zorrilla, instigado por 
los que Menéndez Pela-
yo llama «blbliopiratas 
y anticuarios que espe­
raban a río revuelto lo­
grar riquísima pesca, 
abría el año 1869 con su 
famoso Decreto sobre 
incautación de archivos 
eclesiásticos, que escan­
deció las iras populares 
hasta e! crimen. Dígan­
lo las losas de la Cate­
dral de Burgos, teñidas 
con la sangre del gober­
nador Gutiérrez de Cas­
tro. Pero Menéndez Pe-
layo no recoge todo lo 
que comprendía el Ini­
cuo Decreto. Este, el 
primero de Enero de 
1869, disponía la incau­
tación de todos los ar­
chivos, pero también de 
las bibliotecas, gabine­
tes, colecciones de cien­
cia, arte y literatura que 
con cualquier nombre 
estuvieran a cargo de 
las Catedrales, cabildos, 
monasterios y órdenes 
militares. Se exceptua­
ban las bibliotecas de 
los seminarios. 

Ya Napoleón había 
ordenado un saqueo de 
tres días en ediñeios pú­
blicos v particulares a 
principios de siglo. Ya, 
según el propio decreto 
de Ruiz Zorrilla, la des­
amortización se había 
llevado los bienes de las 
corporaciones populares 
y del clero «c! inmenso 
latrocinio», según Me­
néndez Peí ayo, que hi-
EO «más ricos a los ri­
cos y más pobres a los 
pobres». 

E l Decreto de 1869 ha­
blaba de la incautación 
ie los objetos de arte 
y de las preciosidades 
ie todo género. Se com­
plementó con una Or­
den que señalan que el 
25 de Iteero de 1869 
—hoy hace cien años— 
ios gobernadores o au­
toridades p r o v incíales 
superiores ,se persona­

sen en nombre del Go­
bierno provisional, en 
las catedrales e iglesias, 
invitando a los deposi­
tarios de los bienes a 
reunirse en el ¿.érmino 
de una hora. Leído el 
Decreto se pasaría a la 
toma de posesión del te­
soro y archivo catedra­
licio, sin que pudiera de* 
morarse por ningún pre­
texto ni motivo». La au­
toridad superior recogía 

todas las llaves y que­
darían incluso selladas 
las puertas y puesta una 
guardia. Después del 
primer edifício cuyo te­
soro se incautase, serían 
recorridos a los mismos 
fines los demás de ia 
ciudad. La incautación 
comprendía libros, códi­
ces, vitelas, monedas y 
cualquier otro objeto ar­
tístico. Se encomendaba 
la ejecución del Decreto 

al celo de los goberna­
dores y comisionados «a 
los que corresponde re­
solver las dificultades 
que se presenten en eje­
cución de las disposicio­
nes. La Orden era de ¡8 
de Enero de 1869. Ni 
quedaba plazo, ni algún 
recurso a la iglesia bur­
galesa, ni al clero, ni al 
pueblo, ni se seguía ex­
pediente de expropia­
ción, ni indemnización. 

¿Qué c o n s e c uencias 
trajo la tiránica e in­
concebible maniobra ex-
poliatoria? Han pasado 
a la Historia de España 
y resonaron en todo el 
Mundo. 

En un próximo traba­
jo daremos cuenta de 
las investigaciones toma­
das en fuentes auténti­
cas y aún recibidas di­
rectamente por tradi­
ción oral. 

• • • • • • » » » » • » • • » • • » » • • 

i m pasa 
POR E l MUNDO? 

= Entre las mujeres británi­
cas se ha efectuado una en­
cuesta bajo esta pregunta: «Si 
Inglaterra tuviera un presiden­
te de la República ¿a quén 
eligiria usted?» E l noventa por 
cien han contestado: «Al Prin­
cipe Felipe de Edimburgo». 
¡Viva el presidente Felipe, di­
remos, pues! 

= E l lider comunista italia­
no Luigi Longo, ha pronuncia­
do un discurso para «frenar 
los extremismos de los comu­
nistas, que no ven más que 
un lado de los problemas». 

= José Chimunga, un rapaz 
africano, negro, de doce años, 
es un valiente. Con un hacha 
y tr. s una lucha violenta dio 
muerte a un león, en el campo. 
E l gobernador general de An­
gola ha d<ido una recompensa 
al pequeño héroe. 

= Eddie Barclay, el más cé-
leber editor de discos del Mun­
do es papá. Su esposa María 
Cristina ha dado a luz un her­
moso niño., Barclay ya tenia 
un hijo adoptivo, ahora un 
muchachito de trece años. 

= Una pareja turca de re­
cién casados ha llegado a su 
casa de Estambul, después de 
dar la vuelta a la Tierra, en 
lo que ha tardado casi tres 
años. 

=: E l record mundial de. au­
tomóviles por habitante no per­
tenece a ningún gran país in­
dustrial. Pertenece a rla repú­
blica de Andorra, cuya capi­
tal, Andorra la Vieja, posee 
un automóvil por cada dos ha­
bitantes. 

= Un pez gato que puede 
salir del agua y atacar a los 
perros ha sido descubierto en 
Florida (U.S.A.) por el biólogo 
norteamericano Vernon Ogil-
vie. E s un verdadero monstruo, 
de 1,50 m. de longitud y .22' 
kilos de peso. Ha conseguido 
capturar tres. 

= Ha hallado la muerte el 
suicida número 352 de la torre 
Eiffel. Se llamaba Jean Tapie 
Carrace, de 36 años, albañil. 

= P o r primera vez en la 
larga historia política de Fran­
cia un sólo partido ha alcan­
zado en el Parlamento la ma­
yoría absoluta: el p a r t i d o 
«gaullista» (en 1968) 

= Los astrónomos japoneses 
dej Observatorio de Tokio han 
comprobado con sorpresa que 
el planeta Neptuno es mucho 
más grande de lo que se creía: 
tiene 50.000 kilómetros de diá­
metro. 

= Se cree que la bomba re­
cientemente colocada en la Ca­
sa Dior, de París, fue puesta 
por los llamados doríforos (es­
pías de la moda) que tanto 
perjuicio en dinero causan ¡s 
las grandes Casas de costura 

= E l nuevo alcalde de Pa­
rís es Bernard Rocher (gau­
llista), elegido por votación 
entre los concejales (conseje­
ros múnicipales). Cuenta 47 
años de edad y es director co­
mercial. Su «hobby» es escri­
bir libros sobre historia anti­
cua. 

= Dave Clayton. de Viscoi-
sin (USA) se quedará soltero 
Puso un anuncio en el periódi­
co y recibió 153 proposiciones 
matrimoniales. Convidó a co­
mer, una a una, a las 153 can-
didatas y ninguna le agradó. 
Ha dicho que no se casará. 

Augusto CUARTAS 
(S.U.N.C.) 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 
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Por «TACHIN» 

SIGUE LA ESTUPENDA 
PRIMAVERA INVERNAL 

Más de 24.000 asuntos resolvieron 
las Magistraturas de Trabajo 
durante el primer semestre del año último 

Estos dos dibujos seo apa'-entemente iguales. Siete dilereo 
¿tas les separan Si es usted buen observador debe descubrirla» 
antes de cinco minutos 

Los represe» íau-MADRID-' tes de cie?ito cin­
cuenta ganaderos 

toledanos andan por Madrid con 
50.000 litros de leche debajo del 
brazo. No saben lo que hacer 
con ellos. La empresa a través 
de la cual los suministran a Ma­
drid íes ha dado un plazo de 
diez días para que se hagan 
cargo de todos esos litros. En 
todas partes íes dicen que sobra 
leche y que hasta el verano no 
se podrá hacer nada. Se pregun­
tan qué harán con esos 50.000 
litros diarios —el consumo me­
dio de Madrid es de 650.000— y 
qué va a ser de ellos, de sus ja-
milias y de sus 2.000 vacas. 
¡Buena "coyuntura" para bajar, 
aunque sea un poquito, el pre­
cio de la leche! 

ANCIANOS 

' Por la razón que fuere —una 
de ellas es obvia— nos encan­
tan las casas de reposo para an­
cianos, líasfa Ziace poco llama­
das asilos Paz, cuidados, evoca­
ciones— "pues yo una vez "Ese 
se casó con Pepita". "Yo recuer­
do " —y sobre todo, descanso 
deí "duro bregar", como decía 
Unamuno. Pues ?í Diputación 
madrileño se propone crear una 
gran ciudad para ancianos en las 
cercanías de Madrid. Un edifi­
cio capaz para 300 apartamentos 
destinados a maírimonios de ve­
jetes, con una superficie de cua­
renta mil metros cuadrados, con 
comedor-salón, dermitorio, coci­
na y cuarto de aseo. Se leuanta-
rdn también otros dos pabellones 

Pasan 

je 

A 

b 

HORIZONTALES. — 1: Bar­
niz. Sonido onomatopéyico. 2: 
Te dirigirás. Afluente del Ebro. 
3: Se restablezca. Río ruso. 4: 
Pasta de azúcar. 5: Pertenecien­
te a la raza aeta. Símbolo quí­
mico. 6: Interjección. Cerveza 
de la Gran Bretaña. 7: Cilindro 

¿Se parecían mucho? 

/V¿W P £ AA É P & f A A'AP¿>U=a>A//¿A p>/JB 
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para varios usos. 8: Viaje sin 
retomo. Robo con engaño. 9: 
(al rev.) Jefe entre los tártaros. 
Invertido; ore. 10: En e r fir­
mamento y de noche. (̂ 1 rev.) 
Te atreves. 

VERTICALES. — 1: Flor he­
ráldica. Carne salada. 2: Entre 
los árabes; Aguardiente. Seres 
fantásticos. 3: Embarcación in­
dia. Abertura. 4: Anotar. 5: 
Adornos lineales. 6: Solicité. Mo­
ral. 7: Consume. Plural de le­
tra. 8: Forma. Provincia del 
Ecuador. 

S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 
' HORIZONTALES. — 1: Abad. 

Rece. 2: Noto. Arón. 3: Balas. 
Salas. 4: As. Temo. 5: Lt . Epílo­
gos. 6: ¡Tal Oso. Ar. 7: Satina­
se. An 8: Alax*. Ma, 9: Ricas. Ri­
cen. 10: Cadí. Etas. 11: Arel. Se­
bo. 

VERTICALES. — 1: Bol. Sar. 
2: Ana. Itálica. 3: Bola. Atacar. 
4: Atase. Irade. 5: Dos. Pon. 
Sil. 6: Isa. 7: Ras. Los. Res. 8: 
Erato. Emite. 9: Colega. Acab. 
10: Enamora. Eso. 11: Sos. Non. 

Al jeroglífico: 

Ruido de dados. 

A los siete-errores: 

1: Mar, 2: Barco. 3: Diente 
ballena. 4: Boca. 5: Gota de 
agua. 6: Barco. 7: Nube. 

LA C A R T E R A 

Vísperas de Reyes. Movi­
lidad inusitada en las calles. 
Los comercios son invadidos 
por compradoras y compra­
dores. E n una tienda de ar­
ticules de piel entra doña 
Virtudes con el proposito de 
adquirir una cartera. L a ven­
dedora pondera las cualida­
des del articulo que le ofre­
ce y como la dama tarda en 
decidirse y son muchas las 
clientes que intentan ser 
atendidas, le lanza a doña 
Virtudes un cautivador ar­
gumento, expuesto con fe­
menina complacencia. 

—Además —le dice—, de­
be tener usted muy en cuen­
ta que este bolso posee un 
departamento secreto donde 
puede guardarse la cartera 
del marido. 

LAS S E R V I L L E T A S 
Ahora se trata de otra se­

ñora, doña Inocencia, que 
quiere comprar servilletas. 
L a dependienta ya le había 
enseñado casi todos los mo 
délos, sin que la cliente se 
decidiera, por lo que abrió 
otra caja, la última, y sa­
cando una servilleta, le dijo-

—Creo que éstas le van a 
gustar, señora. E s género 
que nos ha llegado reciente­
mente. Vea usted. E n éstas, 
el borde rodea la serville­
ta y el centro está justa­
mente en el medio. ¿Qué le 
parece? 

—¡Magnif icas! —exlamo 
doña Inocencia— i Póngame 
dos docenas! 

LA ENCUESTA 
Durante una encuesta de la 

Tele en plena vía pública, le 
preguntan a un transeúnte: 

—¿Qué hacia usted antes de 
casarse? 

Y el interrogado responde: 
—Todo lo que yo quería. 

DEFINICION 
Un humorista contemporáneo 

ha dado esta definición: E l tu­
rista es un vagabundo que tie­
ne dinero. 

de 100 habitaciones individual,, 
uno para varones y otro n 
mujeres En el edificio c ™ * 
se instalarán salas do recreo 
los servicios generalas que seaíí 
precisos para la mds 0rata ycá 
moda estancia de los anciano* 
residentes. Se espera que toda 
quede terminado este mismo 
año. E l coste ascenderá a uno» 
doscteiitos millones de peseta» 

TORT/STA 

Nosotros creíamos que al (er. 
minar un combate de boxeo a 
los puntos los jueces tenían que 
hacer cálculos bastante gordos 
comprobaciones, cómputos y con', 
stdtas. Por eso nos admiró nu'. 
cho que el arbitro escocés Geor-
ge Smith, al cumplirse el último 
segundo del último asalto, ge 
agarrara fulminantemente a un 
puño de Famechon y sin el más 
mínimo asomo dé dnda, ¡o m 
vantó, en señal de victoria, sin 
consultar a nadie. Este arbitro, 
más que casero, debe ser pro', 
pietario de diez o doce inmuc-
bles en Trafalgar Square y en 
Australia. Vero hemos de Teco, 
nocer que Legrá, aunque decla­
rara previamente que se iba a 
comer a su contrario en filetes, 
ha reconocido, sin gritos, la de­
rrota, pero, como no podía me­
nos de suceder. La manifestado 
que sigue siendo el mejor. Tam. 
bien ha dicho que quisiera sa-
ber "la cantidad de dinero que 
le han dado al arbitro", que él 
?io tuvo una noche brillante, que 
no estuvo como otras veces. Nos­
otros creemos que lo dos estu­
vieron bastante mal. Pero el 
peor, el arbitro. 

IVOTJCMS BREVES 

Seguimos por aquí con uno 
prtma?jera invernal estupenda. 

—Durante el segi ndo trimes­
tre de 1968 las Magivutiiras de 
Trabajo han resuelto 24 805 asun­
tos. 

—Alfonso Paso, antes muerto 
que rendido, está ensayando sn 
nueva comedia "España es dife­
rente". 

—Los empleados del Banco 
Hispano Americano piden que se 
les entreguen acción es del Banco. 

—Hoy se ha reunido el Canse-
70 del Reino. 

«HINCHA» 
EXTRAORDINARIO 
DEL GIJON 

Gijón (Oviedo; (Alfil). - El 
Real Gijón cuenta con un «hin­
cha» extraordinario. Se trata de 
un loro, adquirido por el jugf 
dor Uribe en un reciente viaje 
a Barcelona, en tres mil <5UI' 
nientas pesetas, al que le ha en­
señado a repetir incansablemen­
te el estribillo de «Alirón, aliron, 
el Sporting campeón». 

E l loro se ha hecho muy po­
pular en los medios allegados ai 
club gijonés. Sin embargo, tien* 
alergia a algunos componen^ 
del equipo ya que cuando aa 
vierte su presencia, en el cu 
de sus visitas al domicilio ^ 
Uribe, queda en completo 
lencio. 

—Y en el momento en que te casai... iZáa . i 
eáplta» disminuye • la mitad. 

tu «reot» 


